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Chefe Ja medacção Huse Roeno 


“Finanças e Economia 


Escol feminino 


Já vai longa esta série de artig 
sobre o ensino universitário e é tem 
po de terminar, para voltarmos 
nossos assuntos habituais. Um 
iniciaremos nova série sobre o er 
secundário, mas não já. O er 
primário virá também a seu temp 
Hoje vamos cumprir a promessa fe 
ta'ém o nosso artigo de 2 de 
pp. de tratar em artigo espec: 


problema femir 
ue 


un. ra tinha resolvido a pri- 
do mesmo pre 
esolveu-o aumentando de 
a procura de homens e mulheres 
nte educadas que os d 
Universidades não 
as encomendas. A mu. 
da deixou de fazer con- 


m 
superior 
mados 


problema da mulher superiorm exo forte porque no 

culta, ou ss da frequência £ mundo de hoje há lugar para todos 

nína das Universidades. e ainda para muitos mais. E é justa- 
Este problema não é de hoje, pois | mente por isso que nem na Ingl 


foi a primeira Grande Guerra que o na América do Norte, há 
criou, com o aspecto que ainda tem idades lugares para tod 
entre nós. Mas lá fora, ou mai ye | quantos hoje aparecem a querer fr: 
cisamente, na Inglaterra e na tá-las e uma das maiores, se- 
rica do Norte, o problema mudou de [ão a maior das preocupações 
aspecto, é de esperar Gique em E tuais dos respectivos Governos, é 
tugal venhá a suceder o mesmo « mente à solução do momentoso 


tro de poucos anos. ema de | tar as Universi- 
Alguns dos nossos prezados lei- para poderem ze O 
tores ainda se devem lembrar do en- rapidamente possivel, a este 
diabrado partido feminista que ha- | aumento de procura de trabalhado- 
via na Inglaterra antes da guerra de | ves intelectuais que a segunda Gran- 
1914, formado por mulheres entu- | de Guerra veio pôr em foco. 
slásticas e aguerridas, cujo progra Mis não é só isto o que há de 
ma era o da igualdade de direitos de | novo na situação actual do mundo a 
ambos os sexos na vida política e | respeito da mulher superiormente 


Há mais e melhor. Este au- 
nto de procura poderia ser ape- 
uma solução provisória para o 
excesso de mulheres diplomadas que 
havia ou se receava, antes da segun- 
da Grande Guerra e se assim fosse, 
logo o problema ressurgiria com à 
mesma ou outra forma, tal como su- 
deu depois primeira Grande 
Guerra, Mas o caso agora é diferen- 


comómica, cul 
A causa profunda desse movi 
mento que tanto deu que fazer 
polícia inglesa daquele tempo, 
o excesso de mulheres que obr 
muitas a ficarem solteiras e a t 
de ganhar a vida por suas próprias 
mãos. Os costumes do tempo, m 
talvez do que as leis, vedavam à my 
lher muitas carreiras que em boa 
razão e recta justiça lhe deviam ce- 


tar abertas. O programa do Partido 
Feminista tinha por objectivo con- 
quistar à viva força essa igualdade 
dos sexos perante as dificuldades da 
vida. Foi esta a primeira forma que 
tomou na Europa o problema da 
mulher da classe média, que 
tendo casado, nem tendo pare 
nem família que a ampare, prec 
de ganhar a vida por si própri 
A primeira Grande Guerra veio 
resolver este problema sem que nin- 
Euém se apercebesse 
sião. A mobilização total da N 
levou ao chamamento das mulhe 
para as fábricas, hospitais, repa 
ções públicas, escritórios, para tod 
a parte enfim, onde havia vagas de 
xadas pelos homens que tinham par- 
tido para o serviço militar, Acabada 
a guerra, os que quiseram regr 
aos seus lares, logo o fizeram. Os qu 
preferiram ficar nos empregos, nô 


gica nos liceus e nas 
Idades começou a aumentar 


de ano para ano, e nas repartições 
públicas, nos escritórios, nas Jo 
nos laboratórios, deu-se movi 
paralelo na proporção dos sexos. 
agora surgia um novo problema, c 
melhor, o mesmo problema, mas co: 
aspecto novo : o da concorrência fe 
ta ao homem pela mulher em to 
os sectores da vida económica e q: 
da vida politica. E se, debaixo é 
ponto de vista económico e político, 
essa concorrência podia 
vel, e até por vezes bené 
xo do ponto de vista sox 
e até moral, era por w 
A barateza da mão de ob 
na, durante à crise de 15 
lugar em todo o mundo à situação 
picaresca de estar a mulher empre- 
gada no fábrica ou no escritório, e o 
homem em casa a fazer o caldo e à 
cozer as mei o tema de 
inúmeras rev ra 
fosse mais pars 
rir, Nas profiss 
mesmo. Nas repartições púbil nas 
scritórios, por toda à 

a n expulsar 

o homem. E a corrente feminina en- 
grossava de dia para dia, nos bancos 
dos Liceus e 


1, fam 
s horri 


fomini- 
1934 deu 


para 


de que 
8 dia o 


das Universidádes e 
parecia que acabaria por tudo sub- 
verter. 

Era esta a situação na Europa 
antes da segunda Grande Guerra e 


é ainda a que vigora entre nó: 
tém, na Ing a e na f 

situação mudou completamente 
que diz respeito à mulher s 
mente educada (para me servir d 
frase de «The Economist») e, por- 
tanto, à frequência feminina dos 1 
ceus e Universidades que é a parte 
do problema que neste mor 
versamos, Sem que ninguém se 
cebesse disso, a segunda 


Po- 
ca a 
no 
pertor- 


to 


ape 
Grande 


Na Rua do 


Combatente 
dos Pucarinhos», das mais concorridas de Trás-os-Montes. A nossa gravura mostra um aspecto de feira, que esteve 
muito concorrida 


à do Norte, é 
s lugares que reclamam pe: 
al desse quilate, que o sexo forte 
por si não é bastante para p: 
uma élite suficiente numerosa 
à cs preencher. Pela primeira vez 


r 


pa 
na história do mundo a sociedade se 


forçada a aproveitar de forma sis- 
temátic a capacidade intelectual 
da feminina 


Pacheco de Amorim. 
rss. 


Montgomery 


já está em Londres 


LONDRES, 1. — Fomos informa- 
dos de que as ultimas notícias da 
Palestina foram recebidas hoje, na 
reunião do Gabinete britanico, 
qual estava presente o“ 
Lord Montgomery, novo chefe do Es- 
tado Maior Imperial. 

Monigomery acaba de regressar 
da sua viagem pela Palestina e pelo 
Egipto. — REUTER 

- see 


A TURQUIA 


INSTITUIU, PELA PRIMEIRA VEZ, 
OS SEGUROS SOCIAIS 


ANKARA, 1. — Pela primeira 
vez, a Turquia tem em vigor uma 
lei de seguros sociais que beneficia 
300.000 operários de ambos os se- 


Da 


xos. Nos termos dessa lei, os ope-| 


rários recebem subsi-los em casos de 
acidentes de trabalho e de doença. 
O Ministério do Trabalho já enviou 
instruções a todos os industriais 
para que a lei entre, imediatamen- 
te, em execução. REUTER. 


Já apareceu o primei- 
ro-ministro da 


Indonésia 


que havia sido raptado 


BATAVIA, 1. — Ao salr, tom alo- 
gro disposição, do aparelho de trans- 
porte da Real Força Aérea Britania. 
no qual chegou aqui vindo do Interior, 
o primeiro-ministro republicano, dr. 
Sutan Sjahrir, deu a seguinto explica- 
oão da sua misífriosa cesaparição du- 
rante 75 horas: «Fui raptado por man- 
oebos loucos, que foram, possivelman- 
te, instigados por organizações molíti- 
ns». Não usaram para mim de qual. 
quer violência, nem com os que esta- 
vam comigos — disse elo, — REUTER. 


Só três horas depois da explosão da bomba atómica 


entraram na baía de Bikini 


os primeiros 


conduzindo a bordo observadores, que enver- 


navios 


gavam fatos especiais de protecção 


Os resultados completos da experiência não serão conhe- 
cidos antes de decorridos três meses 


A explosão da bomba provocou 


o afundamento 
DE DOIS TRANSPORTES, 


e dan'ficou, gravemente, 


« “Independence, -- o “Lampson,, -- 0 “Nagato,, 
0 “Sekowo, --0 “Pensacola, e o “Skate, 


NOVA IORCA, 1 — As primeiras informações concretas 
acerca do experiência da bomba atómica indicam que a água 
e o maioria dos navios atingidos na Lagoa de Bikini estão «peri- 
gosamente radioactivos». 

Com fodas as pessoas envergando fatos especiais de pro- 
tecção, dois grupos de navios entraram na lagoa exactamente 3 
horas depois da explosão da bomba. Entre as pessoas figuram 


cientistas, técnicos, militares e jornalistas. O almirante Blandy 
recebeu uma mensagem pela rádio, comunicando que a «água 
em volta do centro do alvo, o couraçado «Nevada», está perigo- 


(Continua na 8.º página) 


e 


Entrou, oficialmente, 


na posse da Corôa 
britânica 


o pequeno Estado de 


Sarawak 


KUCHAING (SARAWAK), 
nois de ter sido governado, durante 104 
anos, k. 
o pequeno Estado de 50.000 
quadradas, no Noroeste da ilha do Boi 
néo, passou, hoje, a ser colónia brit 
nica, 

A transferência para a soberant 
britanica deu-se depois da oferta, 
ta no coméço deste ano, pelo terceiro 
Rajah «sir Charles Brooke, de entro- 
gar esse derritório à Corôa. O Conselho 
de Estado local votou, mor maioria de 
dois votos, a favor da proposta do Ra- 
jah. O rei enviou uma mensagem de 
agradocimento ao povo, na qual decla- 
rava: «Será constante cuidado do meu 
Governo, 


em Sarawak, conseguir o 


vosso bem estar», — REÚTER. 


Em plena madeugêda, e após a assinatura do auto de transmissão dos poderes da Companhia Carris para a Câmara Múni- 
cipal do Porto, membros da Municipalidade, do antigo e actual corselhos de administração daqueles serviços, assistem 


Na madrugada 


foi celebrada na «sala de ex- 


à saida do primeiro carro 


de ontem 


pedição» da Companhia Carris 


a passagem dos serv'ços de transportes 


para o Cámara 


Terminou, ontem, por rescisão, apro- 
vada pela vereação da Câmara Munici- 
pal do Porto e sancionada pelo ministro 
das Obras Públicas, o contrato cele- 
brado, em 1906, entre a Municioali- 


dade portuense e aquela Companhia, | srs. prof. dr. Luis de Pina, 


da Grande Cuerra, em Vila Real, realizou-se, no sábado passado, a antiga e tradicional «Feira 


Municipal de Porto 


para a exploração dos transportes colec- 
tivos na cidade do Porto. 

Assim, ontem, pouco depois das 4 
horas da madrugada, dirigiram-se para 
a Companhia Carris, na Boavista, os 
presidente 
da Câmara Municipal do Porto; dr. 
Francisco Coimbra, vereador; Ricardo 
Spratley, dr. Francisco de Meireles, en- 
genheiro Bonfim Barreiros, dr. Fernando 
Moreira, dr. Simeão Pinto de Mesquita, 
dr. Melo Leote, da comissão encarre- 
gada de elaborar o relatório sobre a 
rescisão do contrato, e dr. Vieira Ne- 


(Continua na 4º página) 
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Vai ser oumentado 
o número de «tox s» 
no Porto e em Lisboa 


Es 

Em Dezembro de 1936, foi publi- 
cado um decreto segundo o qual, à 
partir daquele momento, não pode- 
ria ser admitido mais nenhum auto- 
móvel com taxímetro nas praças de 
Lisboa e Porto, a não ser em casos 
restritos de substituição. Como, por 
outro lado, muitos dos que então 
existiam foram retirados sucessiva- 
mente desse serviço, acontece que 
existem, actualmente, nessas praças, 
muito menos carros do que naquele 
ano de 1936. 

Essa circunstância, junta à do 
aumento da população ou à malor 
procura pelo público, faz com que, 
sobretudo na cidade de Lisboa, se 
note acentuada carência desses auto- 
móveis-taxímetros, o que se torna 
conveniente remediar. 

Para esse efeito, segundo um 
decreto-lei, ontem publicado, o aver- 
bamento de automóveis ligeiros de 
passageiros para serviço de praça 
com taxímetro nas cidades de Lis- 
boa e Porto passa a reger-se pelas 
normas em vigor para as restantes 
localidades do País, ficando revoga- 
dos o artigo 1.º e seu 5 único do 
decreto-lei n.º 27.390, de 26 de De- 
zembro de 1936. 

O número de «taxis» nos conce- 
lhos de Lisboa e Porto será, por- 
tanto, aumentado em breve, 


dd tl 


O-Comodoro da Força Naval da 


O Comodoro da Força Naval 


da Metrópole 


e a oficialidade do contra-torpedeiro e dos 
submarinos que estão ancorados no rio Douro 


foram homenageados, ontem, 
com um chá-dançante 


na vila de Parede 


O passeio proporcionado, ontem, 
pelo chefe do distrito à oficialidade 
da divisão naval que veio ao Porto 
associar-se às «Festas da Cidades, 
constitufu acontecimento digno de 
registo e deu ensejo a que as popu- 
lações e as autoridades de Santo 
Tirso e de Paredes tributassem Jou- 
vores e homenagens à gloriosa Ar- 
mada portuguesa, de nobres tradi- 
qões. 

Depols do almoço em Santo Tirso 
e da visita à casa-muzeu de Camilo 
Castelo Branco, em S. Miguel de 
Seide, os excursionistas dirigiram-se 
para a pitoresca, encantadora e sem- 


PnfBao "o Sierra Cobicia as vás 


uma recepção entusiástica e encan- 
tadora. A! chegada, a multidão que 
enchia os arruamentos do Parque 
de José Guilherme, ovacionou os vi- 


Metrópole, o chefe do distrito e vários elementos da Armada com algumas 
senhoras que tomaram parte no chá dançante, em Paredes 


O Governo britânico 


manifestou a Opinião de que 


Léon Degrelle 


deve ser enviado 
para a Alemanha 


sitantes. A' porta do magnífico edi- 
fício dos Paços do Concelho, pres- 
tavam a guarda de honra elementos 
da Legião Portuguesa, corpo activo 
dos Bombeiros Voluntários, grupos 
desportivos União Sport Clube, In 
dustrial Spor Clube e Imperial Sport 
Clube Sobreirense, uma banda de 
música e representantes de outras 
colectividades de recreio, instrução 
e beneficência. 

Formando alas na escadaria ele- 
gante, ampla, do moderno edificio 
da Câmara Municipal, viam-se sim- 
páticas lavradeiras que brindaram os 


briosos marinheiros com pétalas de 
flores naturais, colhidas por suas 
mãos, num preito de homenagem 
eloquente e significativa, nos jardins 


O primeiro centenário da Asso- 


ciação Industrial Portuense 


será assinalado com muitas realizações 
ecorómicos, sociais e culturais, 


nomeadamente uma 
granse exposição in- 
uustriol portuguesa 


e o Il Congresso Na- 
cional da Indústria 


A Associação Industrial Portuen- 
se, organismo que é justo orgulho da 
laboriosa e importante industria 
nortenha e afirmação eloquente de 
quanto vale o associativismo, quando 
bem conduzido, completa em 1949 
um século de existência ao serviço 
da economia nacional, O facto, por 
si mesmo € pelo que representa, me- 
rece bem ser celevrado com um pro- 
grama de solenidades e realizações 
que fique na história da velha e 
gloriosa associação como aconteci- 
mento de primeiro plano. Nesse sen- 
tido, está a estorçar-se a Direcção da 
quase centenária associação que, 
como sempre, pode contar com os 


Um aspecto da mesa que presidiu-à reunião, vendo-se o sr. eng. Mário Borges no uso da palavra 


seus associados. Os trabalhos pre- 
paratórios começaram € estabelece- 
ram-se, já, as bases do programa que 
será cada vez mais aperfeiçoado, 
afim de que, na altura própria, não 
surjam deficiências. 

Dentro desta ordem de ideias, 
efectuou-se, ontem, à tarde, na sede 
daquele organismo uma reunião a 
que assistiram representantes do 
prelado diocesano, das autoridades 
civis e militares e das forças econó- 
micas do Norte que ouviram da boca 
do presidente da Direcção da Asso- 
ciação Industrial Portuense, sr. 
engenheiro Mário Borges, uma expo- 
sição sobre os trabalhos já feitos e 
em vias de Irealização. Começou o 
sr. engenheiro Mário Borges por 
informar os assistentes de que a Di- 
recção do organismo a que preside 
estuda, desde há meses, o prognama 
destinado a comemorar o próximo 
centenário e que, nas duas ultimas 
assembleias gerais ordinárias, foram 
aprovadas unanimemente, as pro- 
postas da Direcção. A ideia frutifi- 
cou, como era de esperar e — pros- 


(Continua na 5.º página) 


particulares e nas roseiras que con- 
tornam as estradas. 

Numa das dependências do edif- 
cio camarário realizou-se breve ses- 
são solene, presidida pelo sr. coro- 
nel Joviano Lopes. A ladeá-lo, esta- 
vam os presidentes das câmaras 
municipais de Paredes e de Santo 
Tirso, srs. drs. Fernando Malheiro 
de Sousa Freire e Adriano Fernan- 
des Azevedo; capitão de mar e 
guerra, Pereira da Fonseca, Como- 
doro da Força Naval da Metrópole; 
capitão-tenente Marques Esparteiro, 
primeiros tenentes David Carvalho, 
Tierno Bagulho e Saavedra Palha- 


Tes, comandantos —sasaeotivaman 
[ão "gontra-torpedeiro «Douro» e dos 
submarinos «Golfinho», <Delfim> e 
«Espadarte»; capitão de fragata Ri- 
beiro Abranches, comandante da es- 
quadrilha de submersíveis; coman- 
dante Rodrigues Coelho, chefe do 
Departamento Maritimo do Norte; 
capitão de fragata Galeão Roma, 
rev. Joaquim Correia de Sá, capelão 
da Escola Naval e outros oficiais 
da Armada. 


(Continua na 4.º página) 
Sade — 


A União Social-Cristã 
obteve a 


maioria 
em duas das três 


Assembleias 
Constituínies 


que vão reunir-se na zona 
de ocupação, americana, 


da Alemanha 


BERLIM, 1 — (De Clyford Moore, 
correspondente especial da «Reutery) 
— Os resultados até agora conheci- 
dos indicam que a União Social-Cris- 
tã — Partido das direitas que inclui 
católicos e protestantes e apoiado 
pelos proprietários obteve a 
maioria de lugares em duas das três 
Assembleias Constituintes que vão 
reunir-se na zona de ocupação ame- 
ricana da Alemanha afim de discu- 
tir as futuras constituições da Ba- 
viera, do Grande Hesse e do Wur- 
temberg. A União Social Cristã 
venceu os comunistas e os sociais- 
-democratas e os liberais democra- 
tas na Baviera e no Wurtemberg. 
No Grande Hesse, os sociais-demo- 
cratas sairam vitoriosos. Falta co- 
nhecer, apenas, os resultados dum 
pequeno numero de Assembleias Pri- 
márias das eleições que se realiza- 
ram ontem. Acorreram às urnas 
upenas um pouco mais de 50 por 
cento dos eleitores inscritos. As três 
Assembleias Constituintes devem 
reunir-se em 17 de Julho e promulgar 


(Continua na 3.º página) 


por ter chegado a Espanha 
envergando o uniforme do 
Exército alemão 


LONDRES, 1. — Segundo a opi- 
nião do Governo britanico, Léon 
Degrelle, antigo chefe do Partido 
Fascista da Bélgica, deve ser enviado 
da Espanha para a Alemanha, como 
pertencendo ás forças armadas ale- 
mãs, visto que chegou á Espanha 
vestindo o uniforme do Exército 
alemão. 

O sub-secretário dos Negócios 
Estrangeiros, Hector MacNeil, decla- 
rou, hoje, na Camara dos Comuns, 
em resposta a um deputado, que esta 
opinião do Governo britanico fôra 
claramente manifestada ao Governo 
espanhol. Acrescentou que o Go- 
verno britanico considerava um 
assunto de extrema gravidade o 
facto de o Governo espanhol não ter 
expulso «esse quisling», que a em- 

cm “continuaria as 
suas representações em apoio da 
expulsão de Léon Degrelle da Es- 
panha. 

Finalmente, MacNeil disse, res- 
pondendo a outro deputado, que, se 
Léon Degrelle chegasse á zona de 
ocupação britanica da Alemanha, as 
autoridades britanicas entregá-lo- 
-lam, imediatamente, ao Governo 
belga, — REUTER. 

— 6 —< 


A cunhagem de duzen- 
tas mil moedas de prata 


de 2$50 


Por um decreto ontem publicado, 
vai ser elevado de mais 5.000.000$00 
nite de emissão de moedas de 
a preencher, apenas, pela 
em de moedas de 2850 
cordo com esta medida, em 
breve serão postas em circulação 
mais 200 mil daquelas moedas, 


| Efemérides 


portuguesas 


É criado o «Mon- 
tepio Oficial» 


1867 


Na falta de qualquer institu- 
ção de previdência, com córdcter 
ofícial, em que os funcionários 
públicos, civis ou malitares, pu- 
dessem alistar-se, era o Orça- 
mento do Estado onerado com 
uma importante verba, para pa- 
gamento de pensões às familias 
dos falecidos que, por qualquer 
título, tivessem alcançado dt- 
reito a que o Estado as não det- 
xasse cair em mdigência, 

Dado este facto, aprovaram 
as Córtes, na sessão legislativa 
de 1867, uma lei prescrevendo 
que, de futuro, só pudessem aer 
concedidas pensões, em recom- 
pensa de feitos militares prati- 
cados em guerra, reconhecidos 
como relevantes, ou de serviços 
extraordinários, que fossem oré- 
dores do reconhecimento nacio- 
nal. Completando este pensamen- 
to, votaram as Camaras, na mes- 
ma sessão, uma outra lei, publte 
cada com a data de 2 de Julho 
de 1887, criando o «Montepio 
Oficial» com o fim de estabele- 
cer pensões às familias dos oft- 
ciais do Exército e da Armada e 
dos empregados civis e funoio- 
nários dos diferentes ministérios, 
de nomeação régia ou das Ca- 
maras, vencendo aoldo, ou orde- 
nado, minimo de 300800. 

O direito à pensão, adqu- 
ria-se pelo pagamento da quota 
mensal de um dia do vencimen- 
to do posto, ou cargo, e a pensão 
era fizada em 30% da remune- 
ração que percebia o sócio. 

O Montepio Oficial fot, por 
D. n.º 24.048, de 21 de Junho de 
1934, profundamente reformado, 
tomando o titulo de «Montepio 
dos Eervidores do Estado», e 
integrado na O. G, D. C. P., det- 
«ando a quota e pensão de ser 
função do posto ou categoria dos 
funciondrios militares ou civis, 
mas sim, podendo os sócios indi- 
car a cifra da pensão que dese- 
jem legar, mediante o pagamen- 
to da sua quota, a esse benef- 

cio proporcionada. — J. O. 


Z Tergtfbira, à de Julho de 1946 


O Comercio do Porto 


O Clube de Vila Nova de Gaia 


distribuiu, solenemente, o 


“Prémio Camões,, 


reatando, assim, uma iniciativa 


Pela Cidade 


Um músico excêntrico 


smeccem eme comem 
Assaltos e roubos 


PELA PROVINCIA 


Falecimento de uma 
CABECEIRAS DE BASTO, 1. —| Criança, por ser roida 


Diário de Braga 


ASSISTÊNCIA A MENDICIDADE 


No Asilo Conde de Agrolongo, ama-| 
nhã, dia 2, pelas l4 horas, será feito 
pagamento aos pobres subsidiados pelo 
Albergue Dista, 


O MINISTRO DA ECONOMIA VI- 
SITA, HOJE, AS OBRAS DA 
HIDRO-ELECTRICA CAVADO- 

“RABAGAO 


— O conhecido cadastrado Armando JULHO Est na Vend Em 1 de Julho ficaram 
sHO, i—Estão em curso, n enda Em d existindo, 
que estava suspensa há oito anos E E da Costa o «Cambados, juntamente pelos ratos mova estrada Eiraga-Chaves- ay obras da | subsidiados, por aquela, institulção, Giz 
ama-. António, 5 | ções i - | com outros lará fa pre. grande barragem da Hidro-Eléctrica do | pobres a indigentes, Foram gastos, du- 
Folia AFC bá Ho vas, portanto — « darralhos prosidenda la (ióna doe Eábresr) nçé de dar Lui tónio, tem 25 | ções e modinhas, que do palco pas-| com outros larápios, roubou seis pre: Cávado-Raba empreendimento que, | rante o més findo, em subsídios para 
quo UM feupo de galenses de Dea von | Manuel du silva Reis. comandante dos | Ls de;i de e é natural da Meda, | saram para a rua. suntos, duas boroas e dois almudes COIMBRA, 1.—Fol, hoje, auto- | integrado no piano geral de electrificação | auxílio de renda de casa 7825800, em 
a deu, a diego Prática a uma Táoia edad Voluntários de Coimbrões, Sal- e anca de Rico Aos 8 meses Como pode ver-se, esses instry | de oia Eee em 1.237$00; psiada. “no Instituto de Medicina Le do País, va! ter projecção enorme na | cooperação às Casas de Caridade, 5.9156 
ue. desde há muito, germinava no espi | viano Valente Perfeito. presidente das | de idade, teve a imfelicidade de ce-| mentos são tão rudes quanto curto-| aos srs. Alírio Queirós, professor e | q, DO o k ! - | economia e na vida social dos povos je com a alimentação de mendigos na 
Tito da cl oi eches de Er a á j sor €| gal, o cadáver de Ma oncel- | do Norte á a-felra, acome | polí) ri = 
Sh da “chaihada tule da população, é | rectas de Sana Siacinha/e Afarada “| gar, vítima de tum ataque. Os olhos | sos: simples latas de graiza, vasias,| Francisco de Paula Bastos, proprio [82) Porcira Braga, de O meses, Liha | áuiado Dei diteção ato Eucína, | Fole no! Alberais nplarâando, der 
tígio de Antônio Rodrigues de Araújo, | tavam-se os srs Bernardo Lutas: eng, | fecharam-se-lhe à luz do dia e pas- | dispostas, em ordem apropriada, so- tário, ambos residentes no lugar de be el ) o sr, ministro da Economia, engenho! tino 1 indigentes. Durante o mês de 
Anterprete flel é tenaz, Vitor Pinheiro, dr. Antônio Emillo de Chacim. de Benjamim Pereira Braga e delzuiís Supico Pinto, val à Venda Nova, | Junho pernoitaram no Albergue Noctur- 
ssa ideia era n da fundação dum | Magalhães, presidente da Liga Portuguesa A quadrilha tinha por passadora, Ana Alves, residentes na Rua Nova. | visitar a zona da barragem e verificar | no, 241] homens, 203 mulheres e 127 crian- 
clube — um clube em que à mocidade lo- | de Profiláxia Social; Francisco de Sousa Adelaide Pereira da Silva, de Ros- A Inocente havia sido deixada |º andomento das obras, e qa internada em diversas Casas 

" = de Caridade, 133 pobres. 


Carneiro, João Caldas, Josó de Oliveira 
Estevão, Alfredo Rodrigues, António Peres, 
Antônio Coelho de Sousa, etc, 

O dr. Pedrosa Júnior pos em realce o 
significado da cerimónia e o gesto do 
Clube de Vila Nova de Gala criando pré- 


da à experiencia e à «presenças 
hos, pudesse ligar-Se q uma obra 
de caracter social e educativa. 
Fundou-se, então, o Clube Musical, que 
teve como seus primetros dirigentes, alem 
daquele prestigioso galense, os sts, Al- 


só, em casa, durante a noite, porque 
a mãe tinha ido ver as «fogueiras», 
Ao regressar, encontrou a Infeliz 
criança a escorrer sangue. Os ratos 


sas, que já tinha vendido os presun- 
tos naquela localidade e os quais fo 
ram apreendidos no passado sábado. 
Adriano Pereira da Silva, um dos 


VAGA DE CALOR 


O calor começou a apertar, no último 
sábado, e desde então, tem aumentado, 
proj nte, Ontem, de tarde, já 


PELO HOSPITAL 


Acometida de doença súbita, foi con- 
duzida ao Hospital de S. Marcos, onde 


fredo Jose Ferreira, Domingos Gonçalves | into tão louyavel, implicados no roubo, já foi detido. | Acomeleram-na e rocram-na na Car) era 1 s 
E ido. Tn era impossível aguentar o sol, Os bra- | foi socorrida, Helena Morin d Mon- 
de Castro. Jose donquim Pereira, António | Depois, concedeu a palavra ao sr. dr. E' digno de louvor o sr. Briote, | Desa, no rosto, pés e mãos. carenter fugiram para as, Mombras das | tiro, de BO anos, de 5. Vicente? 
Vaz de Oliveira, Joaquim Coelho Bragante | Antônio Emillo de Magalhães. que come- Ses » Levada ao banco dos Hospitais da | tlias da Avenida, ou para os recantos 
e Lucio Gomes de Sousa, côu por dizer que fa proferkt mais uma comandante do posto da Guarda Nor), de foi, coreidi arborizados do Parque da Ponte e do) — GARTEIRISTA CAPTURADO 
Eram «sete + como eles pro-| Conversa — conversa amena de amigo, cional Republicana, pela enérgica re- | Universidade, fol, all, socorrida, mas | fiom Jesus, e, assim, consegulram defen- 


conselheiro e educador. Durante alguns 


prios se classif! 
minutos, todo o auditório se deixou pren- 


zes. a passarem já dos 40 anos; tanto que 


Mas «sete Tapa 


pressão que tem exercido sobre a | falecia horas depois 


gatunagem neste concelho. 


der-se duma cauterização tio certa como 


impiedosa. Mas, se o dia de ontem, foi, a a A 


mingos Pereira, fot capturado pela P. 


nenhum deles existe, hoje, der pela palavra sugestiva do orador, úúviia, de calor vidianto, o 

coalás M Sia obrá Derdurou, quer no | Que desenvóiveu tm clrioto tema baseado Desastre no trabalho |. pr re ore Po [EA en naao correia, ocolho, "eia Rui 
tido Infetal, quer nos objectivos que educa . , horas, o La: arão d S. - PNI, a 

seu próprio desenvolvimento. foi criando, |, Seguidamente, falou o ar, suvério de Julgamento Uno: vs “iecistenanos  cepistasar: PRISÕES 

e Clube Musical, a colectividade passou | 5 hães que im foi muito aplau- 7 2 A fuma. á bra, 5 q |] t 

E amaro Re brevo trecho, Clube de | dido, MAGUBLJA (Lamego), 1. — No| go FERMIL DE BASTO, 1. Quan) onda e o horizonte carregado, amea- | Pelo regedor de Lemeche, fot feita 
la Nova de Gala, e nele se têm vindo galense dr. ennardo Lucas 4 e o jornaleiro Manuel! as, do vi captura de Manuel e Domingos da 

Vita Nova de Gas le se"têm vindo | O Ilustre galense dr. Be tribunal de 1 TO SINÕAS Ae) PA Ea Manuel Pardelhas, | cando trovoada, que serla recebida com E E Sty 


pronunciou, depois, uma brilhante alo» 
cução, e, no momento em que se referia 
ao Prémio Camões, não resistiu a recl- 
tar, com enternecédora e comunicativa 


congregando, de há 6 anos para cá os 
melhores nomes e as melhores boa-von- 
tades do concelho,“ E sempre, Inalterá- 


de 50 anos, trabalhava no lugar do 
Caniço, da freguesia de Veade, foi 
colhido por grande pedra, que se 


tónio Cardador, casado, de 60 anos 
e acusado de ofensas corporais na 


João de Moura e Antônio Rodrigues Pe- 
reira. Todos daquela freguesta, acusados 
de insultos e apedrejamento, 


satisfação, principalmente se se fizesse 
acompanhar por alguma chuva ameniza- 
dora da canícula. Infelizmente, essas es- 
peranças foram iludidas, e o calor con- 


velmente, prevalece, através dos anos, u é 8] 
Feimente, Drráiooo AOS ro as | EXDTASSÃO  QIBUNS PrIMOTOSOS Tera os pessoa de José Carlos, casado, de 68 | deslocou. Sofreu profundos ferimen- | Enua O PERIGO DAS PEDRADAS 
relações soctais entre os agremiados e | «Lusiada anos, proprietário nesta freguesia. | tos, que tiveram de ser tratados na 


Por tim, evocou algumas das mato 


elevar, entre eles, O espírito de solarle 
emotivas recordações dos seus prestigio- 


dade a favor dos menos protegidos da 


O réu foi condenado em 4 meses 
de prisão correccional remíveis 


Farmácia Confiança, para onde foi 


DISTRIBUIÇÃO JUDICIAL Atingido por uma pedra, fo! socorrido 


no Hospital de S, Marcos, dum feri- 


sorte. sos St anos, encantando a numerosa E ; j veis a | transportado num carro de bois No tribunal desta comarca foram dis- | menti o 
E agora, wm pormenor curioso. três | astistencia, 1 (4 O 12580 por dia e no imposto de justiça | ““Recolheu, depois, a sua casa, em | Hibuidas, hoje, as seguintes, causas  In- | Rua Ennio ne Domintos Maciadonda 
anos após “a tundação do clube, fol fes] Antes que o sr, dr. Pedrosa Júnior eu- e custas rocesso. Mui to PR sb ventário ortanológico, por óbito de Joa- o É 

pós g do processo. Muitas pessoas | estado melindroso quim da Silva, que foí da Rua da Cruz 


cerrasse a sessão solene, fol feita a dis- 
tribuição do Prémio camões, à qual pro- 
cederam à senhora de Pedrosa Júnior e 
os srs. Antônio Alberto de Pinho Vargas 
e Alfredo dos Santos Cameiro, Os pré 

mtos couberam a ; 
1998 — Maria Irene Praça Vasconcelos, 
uina Aurora da Silva Mon- 


tivamente comemorado ptla cidade do 
Porto o centenário de Camões; c aquela 
colectividade gatense, que participou a 
fundo, nas memoraveís festividades nessa 
data realizadas, instituiu um prémio des- 
tínado a estimular a instrução, 

Assim nasceu o Prémio Camões, cons 
tituído por vinte mil reis em ouro e um 
rico exemplar dos «Lusiadas», a distribuir 


teiro, 


sou a viver em escuridão perpétua, 
ainda na idade em que o raciocínio 
não lhe amargurava a alma por ha- 
ver perdido um dos maiores bens da 
vida. Cresceu e fez-se homem, apren- 
deu a amdar, tateando nas trevas, a 


bre um tampo de mesa. Percutin- 
do-as com os. dedos, o improvisado 
artista interpreta todos esses tre- 
chos, com singular intuição e perfei- 
ção, perante a curiosidade de quem 
o ouve e admira tanta força de von- 


se deslocaram a Lamego para assis- 
tirem ao julgamento que despertou |* 
grande interesse nesta freguesia. 


Senhora atropelada, 
mortalmente, por 


Atacado de tétano 


COIMBRA, 1,— Atacado de té- 
tano, recolheu aos Hospitais da Uni- 


AGRESSÃO E DESASTRE 


Também fo! socorrido no mesmo hos- 
pital, dum extenso ferimento num pé, 
or ter sido agredido, o ardina Antônio 
Binto da Costa, da Rua de D. Gualdino 
al 


de Pedra. Cabeça de casal, Maria do Ro- 
sário, Escrivão Borges. Acção ordinária 
ltgiosa, movida por Joaquim Luís 
Branco Ferreira Dias professor de en- 
sino secundário, contra Antónia Neves de 
Castro, do Porto. Escrivãv Borges. 


LICEU DE SA DE MIRANDA 


Manuel de Carvalho, Iatoeiro, com um. 


a Belo aluno mais aplicado | (1040 — Maria Angelina Ferreira da | PONAr triste existência a que a sua (tade, a par de não menor sentimento versidade, Francisco Rocha Pereira, dani anto une no, jp rodueida par um 
do concelho. distinguindo-se com um di | Silva má sorte o condenara. E, como tod: i si i ai nos, residente em Luso, A segunda chamada às provas escri- | vidre, também, all, fo! socorrido. 
o A a q e los | de arte. Angaria assim o minguado uma bicicleta de De erp idente em Lo do | (MS Para os faltosos à Le foi assim, 


ploma o seu professor ou professora, 


os cegos, revelou habilidade e apti- 


pão de cada dia, caminhando, pela 


marcada : Dia 3 de Julho (quarta-feiray, OBJECTOS ENCONTRADOS 


o as 19% — Filomena. Soares Que! 

coins Párias ão Para Quad Rui Biito Aguardo dão manuais, mas a sua grande pai- | mão do seu guia, de rua em rua; mais|  RECAREI, 1 — Ontem, à noite, | pé descalço. ARE Secad WorUGURARS a NA VIA PÚBLICA 

húido: “E ol para citar agora. a sux) Mi — Ana, Aseunção Oliveira, aão — outra tendência dos invisuais | nos bairros pobres da cidade, onde a | Bento Joaquim da Silva, desta locall- CR orago Pg Preta 

aistrihulção que o Olube de Vila ova de | ja — eminda Elvira Martins Fer) —era a música. gente humilde o acarinha e lhe dá o| dade, quando passava de bicicleta, no) Desastres e agressão |snsinz: 57 às 11 horas francês, 3º | p Encontram-se na secretária da P. 8. 
Gata, Tealizol. o seu salão Dobre. e cores distinguidos com dipto-| — Infelizmente, filho de pobres e |seu óbulo, condoída de tanta infeli- | lugar de Várzea, atropelou a sr* Ber- 9 ano: 23, Me « 78: ciências nat. 6% | Ly Nos forem sido encontrados na kia 
de brilhantismo, e fez recordar outras | mas de honra foram os srs, D. Maria pobre, também, não dispunha de re- | cidade. E' um caso típico o deste Luís | nardina Moreira da Rocha, viuva, de 58 CESPE PRINT ANIS PE RO E Um rosário c um compasso: sight 
de brilhantismo, e fez Tecordar tras | Alzira Monteiro da Encarnação "D, Ade, | cursos para educar-se na divina arte | António, cego quase de nascença e, | anos, professora oficial nesta fregueslo |, COIMBRA, 1. —Recolheram aos Inoras: geografia, 3º ano: 200; matemá- - 


zinda Carvalho matos, D. Carolina Beires 
(distinguida por ter Sido lecetonadora de 
duas das alunas premiadas). D. Beatriz 
da Silva Carvalho Azevedo, que mereceu 
do sr. dr, Emilio de Magalhães, de quem 
foi professora de instrução primária, um 
caloroso elogio; Augusto Nogueira, que se 
fez representar pelo sr, antônio Peres, 
por motivo de saúde; D, Praxedes Pinho 
To Damaso e D, Maria da Conceição Fe 
reira Leão. 


honra, se sentaram Teixeira Lopes, dr. 
Bernardo Lucas, antigo deputado da na- 
ção e que, apesar dos seus 8t anos, Já 
estava anteontem a marcar a sua pre- 
sença, Amorim da Costa, dr. Artur Fer- 
reira' de Macedo, Miguel Leal Junior. 
José Gonçalves da Silva Matos, conse- 
lheiro Antônio Manuel da Fonseca, prof. 
José Pereira da Costa, capitão Jaime 
Guedes e tantos outros  galenses ilustres 
que a morte roubou, Já, ao nosso con- 


musical, Não hesitou, porém. Recor-| hoje, músico 
reu ao seu engenho inventivo e, pela 
facilidade revelada, em aprender de 
ouvido, improvisou. Ele mesmo cons- 
truiu os instrumentos de que carecia 
para executar as suas composições 


córdia, um acto de louvável car 


vcentrico, que se serve 
da sua habilidade para coonestar a 
esmola que recebe. Não poderiam 
auxiliá-lo a aperfeiçoar a sua ten- 
dência? Seria uma obra de miseri- 


de carúicter popular — fados, can- 


dade, 


Hospitais da Universidade, Manuel 
Santiago, de 52 anos, de Verride, 
com fractura de costelas, por ter sido 
colhido por uma quartola, quando 
procedia á sua descarga; Felismino 
Rodrigues, de 55 anos, da Foz de 
Arouce, com traumatismo craneano 


e que faleceu pouco depois. 

A infeliz senhora ia visitar uma pes- 
soa amiga e seguia acompanhada de sua 
irmã, sr D. Quitéria M, da Rocha, 
tambem professora, 


BOLETIM DIARIO 


2-7-1642-—B nomeado governador civH 
de Braga. o sr. dr, João de Melo Pe- 
relra Sampalo. - 

ANIVERSÁRIOS—Hoje, fazem anos, as 
sras: D. Júlia Guimarães de Carvalho 
Lemos, D. Amélia Pinto Nogueira, D. 
Sofia de Amorim Braga, e os-8rs.: Al- 


tica, 7. clências: 25 e 57. às 11 horas: 
elências nat. 3.º ano : 208; e geográficas, 


7 ciências: 3 e 57, 

Dia 3 de Julho (sexta-feira), às 9 
horas: organização política, 7.º clências : 
nº 5 


NOTICIAS MILITARES 


Criança afogada 


e várias contusões, por queda, e An- 


São avisados os srs. oficiais do qua- 
dro de reserva, que amanhã, dia 2, à 


berto Moreira Pinho e António Loureiro 
Pipa. 


vívio, O menino António Marques da Silva num tanque tónio Francisco, carpinteiro, de Mou- FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Hoje, 
sessã j UNO IDA OR ACUICENNTOR BEE dO a partir das 14 horas, se acham em paga- | estão di Ê + 
A” sessão solene. prestdtu o dr. Pedro. | pronu uma ção de agradecl q ronhos, concelho de Tábua, com | mento no Conselho Administrativo do | mácias - Rodriaies, Na Rus de DU Dio 


sa Junior, antigo presidente da Câmara 
Municipal de Gala. tendo à secretaria-lo| | A guarda de honra fot prestada por 


uma deputação dos Bombeiros Voluntá- 


PRISÕES 


FURTOS — QUEIXAS 


CASTELO DA MAIA, 1 — Quando 
Guilherme Teixeira Pereira, de ano e 


fractura exposta do craneo, em con- 
sequência de ser agredido á sacho- 


Regimento de Infantaria n.º 8, os venel- 
mentos respeitantes ao mês findo, 


de Sousa; Paiva, na Avenida Central; 
e Central, na Rua dos Capelistas—A, M. 


os srs. Mário Lapa, presidente da Junta pel: ” 
y ) rd É ela P.S.P. foram presos ; Apresentaram queixa na Polícia, » : 
de Santa Marinha: Antônio Correia de | rios de Coimbrões, TOO Moreira da Silta, de 4 amos, da |srs.. João Pinto de Lima” da Rugs de.) meio de idade, filho de Joaquim Pereira | lada. LEA 
Pesa | Te! CO: Pelamesy 6 rolo Maria, do dé Gampes,” edito, tum, Pnssos ao indica, | e de Emília Teixeira, brincava, com ou- Colhid rtal t RCE Ai a 
E OS, E , se teres hor lhe ter furtado dum armário, que | tras crianças, no quintal de seus pais. olhido, mortalmente 
3 ais, r 7 Augusto Gonçalves Barbosa ; vogais, Ar- 


nal de Costura e Bordados, continuação 
das provas. Desenho profissional de 
Gravura Química, continuação das pro- 
vas, Matemática, 2.º ano (prova oral) — 


ENSINO 


volvldo em de 
mente. 

— Ru! Guerra Madetra, moletro, dn 
Rua das carvalhelras, e João Manuel 'Soa- 
res, de 33 anos, da Rua da Vitória, por 


rdem agredindo-se mutua 


arrombou, 5000800 em dinheiro e um re- 


lógio do pulso, no valor de 800500, 
osé Trigueiros, da Rua de 
Patrício, 17. que Os patunos, 


nio 


Anto- 
por 


nesta 


localidade, 


caiu a um tanque 


cheio de água. Quando a mãe lhe acu- 
diu, a infeliz criança estava morta. Va- 


por uma caminheta 


De $S. Mamede 
de Infesta 


míndo Gomes e Albino Carvalho. 

No final, foram dirigidos, particular- 
mente, pelo comandante Diogo Alves, 
os melhores agradecimentos ao delegado 


pi Todas as alunas. Geografia, efect.: 25, | desordem e agressão mutua meto do arrombamento, entraram na Sua) citicado o óbito pelo delegado de Sau- FAMALICÃO, 1, — Pelas 17 h 
: a tua residencia e furtaram diversas peças de à A Ro as o- policial de Matosinhos, cuja presen 
Gonservatêrio do Musica | Hi ja jão JP ta APS E) To Agudo ADO ão ivo ge | na, mo, Tao de Lo de, dr. Cost Mia, fi o pequenio | ras meia de hoje, no lugar de Bra- Bs duas rctes, mpdeeteidade “e 
, . ) da RU ) cadaver sepultado no cemitério de S. compostura, salvaguardando, assim, o 


Serviço para hoje, dia 2: Cursos nocturnos, às 18 horas — De- 


por agressão e desobedtencia 


— Avelino da Silva Teixeira. da Rya 


gadela, freguesia de Ribeirão, deste 


prestígio da corporação no momento di- 


As 10 horas, piano superior: Aju- | senho Gera! — Todos os alunos extraor- ea ide Oliveira, de 25 anos, sapa- [le Brito 6 Cunha Matosinhos, contra | Pedro, concelho, a caminheta H. L. 11-35, i 
nos n. 22, 76, 20, 53, 94; às 15 horas, k E Uno laU o irosho” | uma pessoa que Indica, acusando-a de h 35, | Nova assembleia geral extraordinária | ci que atravessa. 
dt E Ed Pr tetro, da Ruá de 5. Nicolau, por agressão. | nc or urtado. diversa. ferramento. du pertencente a J, Carvalho & Irmão Ê —0 inspector Diogo Alves vat orga- 


Solfejo, 2º ano, prova oral, alunos nº” 
a, 11, 13, 14,52 e 84. 


Liceu de Alexandre Herculano 


Serviço de exames para hoje ; 
2a chamada 
A's 9 horas — 3.º ano — Portugues: o 
no 18 
A's 14 horas — 3.º ano — Francês: y 
no 178, 


Liceu de Rodrigues de Freitas 


Português (prova escrita) — Todos os 
alunos extraordinários e externos, 


No dia 3, iniciam-se as provas de 
Matemática (3º ano) prova escrita; É 
obrigatório a apresentação do bilhete de 
identidade, 


Escola Industrial de Passos Manuel 
(Vila Nova de Gaia) 
Serviço de exames para hoje, 2: 
Cursos diurnos : às 10 horas — Dese: 
nho geral, desenho de projecções, dese- 


— Custódio Tavares ente, de 35 
anos da Rua Particular do Castelo do 
Queijo, e José Carlos de Freitas, de 24 
anos, da Praça da Alegria, por agressão 
mutãa, » x 


OBJECTOS ACHADOS 


Na Polícia, secção administrativa, es 
tão depositados alguns objectos achados 
nas ruas da cidade e que se entregam a 
quem provar pertencer-lhes, a saber ; 

Uma argolr com mola, um apito uma 


ma motocicleta. no 
arentão. 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vítimas de acidentes do trabalho, Te- 
Geral de 


ceneram curativo no Hospital 
Santo António: 


Manuel Pinto de 39 anos, operário, dó 
com, 


lugar de Rossamonde, Valbom, 
fractura da coluna cervical, nor ter di 


juma queda quando. trabalhava. Recolhou 


valor de 2080, a 
aue tem um portal junto à residência do 


Dois operários grave- 
mente feridos por um 
tiro de pedreira 


CASTELO DA MAIA, 1, —Por 
volta das 16 horas de hoje, numa 
pedreira em exploração no lugar 
de Calquim, próximo desta localt- 


e conduzida pelo motorista António 
Alves de Carvalho, casado, do lugar 
do Souto, fryguesia de Esmenz, 
atropelou, mortalmente, Agostinho 
Joaquim da Silva, de 28 anos, casa- 
do, trolha, da freguesia de Guilha- 
breu, Vila do Conde, e que, hoje, 
começara a trabalhar numas obras 
que a «Mabor» está a efectuar na sua 
fábrica de Lousado, 


dos Bombeiros Voluntários — Mais 
uma iniciativa de Diogo Alves — Pa- 
ladinos do Bem — Residência paro- 
quial — Outras notícias 
JUNHO, 29 — Os associados dos bom: 
beiras locais reuniram-se, mais umi 
vez, em assembleia geral extraorditiá- 


ria, anunciada para eleição de nova 
direcção em virtude da anterior'-se 


nizar, juntamente com várias individua- 
lidades, uma associação de beneficência 
para auxílio aos desprotegidos da sorte. 
Agora como sempre, Diogo Alves con- 
tinua a dispender as suas energias em 
defesa das causas sãs. 

— Motivado pelos incidentes que pro- 
vocaram o pedido de demissão do 1º 
comandante dos bombeiros locais, todo 
o corpo activo, solidário a Diogo Alves 
e admiradores da sua obra, acaba de 
pedir a demissão, que foi aceite. Assim 
se verifica que a corporação mamedense 
está impedida de prestar serviços de 


uma ne 


Servi de exames para hoje, 2: Es a calçadeira, dvas chaves e um alfinete em " assis! 
cds SSB Te Co = TBrova tia, de | nho, peido o escaho ga mui | rita e iara, um Cafe me | Sm do obseratoç hs Tinha de tera Jade, um | dem is, ditendo 8 doiádra! ao E | a iam a 
nagar eme ear gde gi | ij AGA Porn, pica Ea | 5 pó co dolsidiaR | Enab pg STOP ARES sen dora se 
e ã - 738, : E q ” > e 4 > di náris 
Ergua creia de 6. Fico-químicas 167 O nocturnos da 18º horas — 1 | Rramkim Nogoigues: duas, Santelas de |, (com E SA Te, dutaes EUR | gárte do henemérita corporação 
lo h lo revelações trans. beiros Voluntários de S. Mamede, pelo 


ta de Geografia, 25 e 255. 

Provas de trabalhos práticos de Fisi- 
ca e Quimica, às 8,90 e 11 horas : Efect.: 
26, 218, 222 224, 225, 226, 227. 228, 
229, 231, 232, 239, 294, 235, 238 e 29 

Às lá e 17 horas: Efect. : 238, 239, 241, 
242, 247, 248, 249, 250, 251, 252, 253, 258, 
257, 258, 259 e 260. 


senho geral, desenho de projecções, de- 
denho Grotissional, desenho “de” máqui- 
nas e desenho de construções. Continua. 
ção das provas para todos os alunos que 
requereram exame e foram admitidos, 
internos e externos. 


Escola Comercial de Mousinho 


Ss, 

uma chave, um tampão e uma pequena 
argola com quatro chaves; uma argola 
com 1o chaves, um bocado de pano de 
riscado, um pórta-mocdas, contendo qua- 
tro cautelas do penhor; um embrulho, 
contendo uma colcha; duas cartas de rá 
clonamento de -pão e uma quantia em 
dinheiro. 


do 
Areosa, Recolheu 4 enfermaria 1, ' 


ACIDENTE DE VIAÇÃO 


carga O. D, 


na 
retra que desabou na Gircunvalação, à 


Na Rua do Paraiso, a caminheta de 
4159. pertencente à firma 


re dizem que o motorista não 


Conduzidos ao Hospital da Mi- | teve qualquer culpa. 


sericórdia, na auto-maca dos Bom- 
beiros Voluntários da Maia, ficaram 
internados na Sala de Observações, 


Afogado quando 


Evasão de presos 


FAMALICÃO, 1. Da cadeia 


cendentes, 
decorados. 

Porém, talvez porque a presença do 
comandante-honorário, sr. Diogo Alves, 
que desta vez se verificou, amortecesse 
os anímos. e, ainda, porque o delegado 
policial de Matosinhos, sr. Armando 
Garcia Sá Lima, inteligentemente soube 


acusações e discursos bem | e Cajherto Tomé dos Santos Rebelo. 


O acto revestiu-se de grande sole- 
nidade e de comoção que invadiu os 
espíritos dos gloriosos soldados da Paz 
na hora da benção geral. 

— Organizado por uma comissão cons- 
ttuída pelos srs. Augusto Cesar Alves, 
José Guedes, Joaquim da Silva Vicente 


Suplentes, às 830 e 1430: 261, 262 da Silveira Manuel Alves & Trmão. da Rua de Cam. om ' s 

pá Ma - sta ev; s dicar à assembleia o melhor caminho 
269, 267, 268, 260, 210, 271 o 213. Serviço do exames nara hoje : CAUTELEIRO BURLAO vos Monteiro, 38, foi embater com um banh desta comarca, ovadiram-se, a nOlhe | ny. orientação dos trabalhos, afimando | & capitão Cúniia, com a colaboração do 
Ns Q horas e meia — Aritmética co- poste da iluminação pública, derruban- tomava banho p' a, sete reclusos. A cadeia | ni entr qualquer alteração à | correspondente de O Comercio do Porto 
Liceu de Carolina Michaelis mercial e geometria [orova, escrita). SãO) | O gr. Alfredo de Oliveira e silva, da too. O motorista Disso em fuga, aban- comarcã não atra as condições de | «ordem da noite», o certo é que nada | nesta locandade, Vetado qupaciámulo, 
Serviço de exames para amanhã, dia | chamados todos os alunos do curso diur-] Rua de Herois da Pátria, 111, à Arcosa, | donando O veículo, do que a Poltcin to COMBRA, 1. —Tloje tim da | Segurança necessárias. se disse. Apenas o comandanto Diogo Px E . 
3 y o que ebtivoram média e todos os ex- | apresentou queixa na Policia contra O] mou conta, pod loje, ao fim da cien en a, e o OE | no cinema 5. Mamede, obsequiosamente 
A Ee po RS) o Cutelciro Jonquim Teixeira, da Rua de tarde, quando tomava banho no rio) ses Qua o levaram a pedir a demis- | cedido pelo seu proprietário, em favor 


às 4 e 30-2º ci ternos requerentes, 


alunas 


mari 


(Arte Aplicada) 


Hospital Geral de Santo António, Manuel NHO DO HOSPITAL 


Di 


ha tarte do sabado passado os médicos 


da residência paroquial. Esta iniciativa, 


são e apreciou algums períodos da acta 


sr, Alberto Saldanha. 


— Também, no mesmo liceu e em 


le fafaram A's 94 horas — Arftmética comercial e | D. Afonko Henriques, porque tendo-lho Mondego, além da ponte do caminho 
E as at ras O as | ogtndo cares as vigêmo ne) | QUEDA:DUM/OARRO OE BONO eau afogado gsgoldado | “RI ião d da sessão anterior. que O sr. dr. Antó-| louvável e digna do maior apoto, deva 
secção do Licau de Garotina | Eis neinlênoas do euriS nocturno. Que | Brida dotar de 8 do tás Tudo, estava , gua eunião de um curso | “Gicinas Lima. com solicitude e aten- | oferecer magnifica, cessão, tanto, maia 
lo Liceu de Carolina obtiverâm média. preiniado respondeu-lhe que não é guar-| Den entrada na enfermaria 14, do] n.º 346, da 2.º Companhia de Saude, cão tasou 4 esclarecer, concluindo | que o espectáculo é desempenhado, pelo 
Michaelis dou, Hospital Geral da Santo Antônio, Amé: | Manuel Lopes, de 20 anos, natural médico a ar repetia a sua admi- | corpo Cénico do Portuense Rádio Clube, 
aa Simas FERE Amanhã, quariadioira, iniciamse 0») CO participante volo a saber, porém, | ln Araujo Moreira. do 31 anos, forhh: | da Canas de Senhor À que. mais uma ve co Alves tons- | do qual fazem parte Maly Secorro, Ma 
EUR Tente] de and aa omercial para às | que o" Foferido vigésimo estava pramiado | lira do Jugar do Teso, Vilar do Pi] de Canas de Senhorim truiu adentro da corporação. ria Augusta, Maria Carolina, Belmiro 
ac guita o 2º, Cuamada = 2º) alunas do. 9º alo, 4º WUrma, om “Soosão. nheiro, com fractura da clavícula esquer Ao local acorreram os bombeiros —e— Da o Gs nova direcção, em | Morais, Rocha Curado. Júlio Guimarães, 
Curso complementar de Ciências &4| —— seo da, por ter dada uma ma dum enmro je o cadáver foi removido para o consequência de aparecer só uma lista, Mena Matos, iomnioa a e a orques- 
14,30. Ciências Biológicas ; às 16.30, Filo CRIANÇA QUE CAI DUMA de dois. Instituto de Medicina Legal. O curso médico do Porto de 1910-1015 | vários sócios  debandaram, — ficando, | tra que Spa ore SP ORRETIE Ena 
en) á ARVORE acaba do eloctuar a sua costumada sun: | apenas, os partidários da mesma. =Com excelente média, concluiu o 
CAIU DUMA ARVORE UM HO- R Em anual. Depois de apresentarem cum Entretanto, após a Votação, TER po rotina Michadiis, nitnina! Más 

) primontos do sr. pivt. dr, Almeida Gar da u Lá a ) 

Escola Industrial de Faria Gui- | 0 e egan e Recolheu à Sala de Observações, do) MEM, QUE FALECEU A CAMI- Acidente mortal drimiontos ao ar. Dividir Almeida Gar | retiradas da ndo. assim, eleita por | ria Madalena Ferreira Saidanhe, filha do 


Ferreira Barbo: 


. de 11 anos, da Kua de 


Tazem, 


maioria, a seguinte direcção : 


Presidente, Eduardo Martins Quelhas 


Serviço de : ç amo parto deste curso se au 
Serviço (de exames para hoje 2: | | a e | e Oitudro, trinesindo, com fractura) xa estrada da Clrcunvanição enty do | TROPA, 1 — Devido a queca, na | due, lutou Dar dose curio meguiram |, o Snresidente, Carlos Alberto ) Igual cureo, Obteve a menina Maris da 
eta, 2: ano e Matemática, 3º ano; con- ANIVERSARIOS do canto por ter caido duma arvore fuma árvore, um individuo do sexo mas: | FEATeM da estação ferroviária desta | cobidos pelo director clinico da estancia, | de Almeida ; secretário, António | Lourdes Moreira, filha do ar. Tiorisão 
tinúação das provas de desenho geral à opinias de record qonfermaria foi | eulino. cuja identidade se Ignora. ava | localidade, e em consequência de lhe | ar. dr. cid de Oliveira. que os acompa | Serrana Vieira ;'2* secretário, Augusto | Alves Moreira, óptima classificação, 
pista «(turmas masculinas) ; ds 15 ho.) Fazm, Amanha, anos as senhoras: | dr. António Braga é Sarano Júnior | fo iitiataouto Ro Tospiar” Coral ac | fer sobrevindo um ataque, foi con- Mou na visita “RO Coal ieciacin Hd. | Herminio Costa “Oliveira; tesoureiro, | — 5, G. 
ras, detenho (geral geométrico (umas), D. Mária Teresa de Almeida « Brito) auxiliados pelos enttnm-lros Maduro é forimediatamente no Mental deal Ge | duzido ao Hospital de Santo Tirso, Ciao de” Convo. Polo o aço de | cur e 
dimão, provas eacritas ; às 20. horas, Franca (Alte e Mearim), D. Ana Xa- $ E pelo que os médicos de servico se | na: ambulancia dos Bombeiros da-| confraternização realizouse ha aprazível) > 
o ornamental, 4º ano, e desenho | vier de Portugal Pinto Basto, D. Marta imitaram a verificar o Óbito uela vila, falecendo pelo caminho, | Quinta de Cima, por convite de seus pro- 
vrofíssional e de construção, 3º ano. | Joana de Albuquerque, D. Maria da As- Gia Anda oO O made 00 ATE do Tor OV IO 5 sé de Oliveira, d ao &, VIUvO; | PRltlários, sr dr. Albario Reno, 0 mia am 
No átrio da Escola, encontram-se afi- | sunção Teizeira Ricon Peres, D. Maria) Recolh sal Rare o nterotério do Instituto de Medicina À JOSS de O te. Famalicão. | Post ar. elvira Rego, 
xadas as relações dos alunos admitidos | de Brito Estrada de Almeida Conde. | Hoi toa Sat gde jo O Teivações do | Legal, da freguesia de Bente, Famalicão. ELA frio VAR 
a exame, E oa senhores : NLOnIO, An compunha de saborosos pratos regionais o 


Conde da Louzã, Luís de Sousa Cou- 


Escola Comercial de Oliveira timho (Ervidetra), Felix St. Barbe Vigne, 


bal Rodrigues Estudi 
Dreirado comercial, 


lo, de 31 uns, em 
da Kuá das Curva 
lheiras, com um ferimento no frontal é 


depois de um passeto pela magnifica ma- 
ta da quinta, reuniram-se os médicos na 
sala de música, 


—— no —— 


Martins Jorge de Castelo Branco Forreira Pin | como traumático. por ter sido atum ta à para se proceder à lel- 
to to, ancisco alema igueira, cá ação Rae: ura da acto da «Romagems que DO ano ” o” , 
Exames para hoje, 2: pp AE aged lado por um carro eléctrico na Praça do findo “tido rs Eesti A PEREGRINAÇÃO ANUAL A SANTA | douradas e de cruz alçada. A! medida 
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escritas — Os alunos! do curso” diurno ontem Alcobaça é Curia, Lóramto ainda, Mortos | lizou-se, ontem, à peregrinação anual ao | dentro da cidade, nela se tam encoraos 
internos e exiemos ; às 20 horas, Por) Fez, ontem, anos sr. Rogério Seara Com O TETANO - — = rm. Castelo. Branto, Antônio Ferreira | templo do Coração de e cr digam | suas cruzes, guiõos e estandartes e à 
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1841. Supi.: 70, 80) 99, 100, 1.570, 1.97 ' at “Lobo, à item as peças de Beethoven. | Mcouinsões religiosas, irmandades e con- | cânticos religiosos, num conjunto de 
u . 80, 99, 100, 1.570, Cor Elatamiilavas «dor. da Rua de Calhetros Lobo, a Cotm- Sohuimana e Chopin, revelando as qua e foso. 
* iso; às 18 horas, Geográta, 2: Juri | sr, Vicente família, esta fá na Grana o | prous Gala, Dor ter sido atacado pelo A transportar sçjo cio, uia AI B9/5S69ÃO | gados mbenificaa dia” gua Miáanien, 6º da E emos NERERETÃ api CD O eo do monto, O8-peré- 
Sra io Sup, “250, 297 225, a68, 080, 04% | pr “uv ído de Listoa, está no Porto w]létimo Ml cem ata sensibilidade artística. é o poeta Jorge | enorme imponência e grandiosidade. geinos “postaram-se “no, terreiro e largo 
' - ; 250, 28, 325, 368, 699, 647, |) gy, Sondeixa disse, d autoria ; E 5 rem H 
Sie dei, tios sagrada. à, ) TITO SA gre AS BOMBAS DO 5. JOAO Resumo dos donativos recebidos durante o més de Junho. Jog oiro ati Sobe é Luca | peseerções rd coesa desde | altar E ron com doce Logo que à 
L ao ria a no total de 30:462550, a saber: Palmeira, o que fot também. acolhido | manhã cedo a chegar á cidade, escalo- | peregrinação se juntou, começou a missa 


246, 248, 257. Supl. : 299, 305, 911, 338] 304, 


Novo consul de Por- 


com grandes aplausos. 


mando-se no percurso compreendido en- | campal, seguindo-se sermão pelo provin- 


| 404, 491, Por terem sofrido acidentes com pom- é vo 
Y | B | paáiido S. João, foram socorridos no Hos- [Dia 1. «vv ATO$CO) Irunsporte . Vrunsporte , 20 030800 A bropósito da reunião, o sr. e dr tre o Largo de S. Domingos, na paro- | clal do Espírito gato e benção Jlan- 
e : a teta Cd 200 + T5AOSOO|DIA 13, OO Dio 1, So, 155800 | Derto Mego recitou um soneto o fot Ndo | quia  citadina de Monserrate, em cujo | cada pelo arcipreste, 

Quatro a E mao] tUgal em Bruxelas — Joia Ga tm Sano dios anos, es)? 2 mobis 18... + o SOgDI 1 BO et, ci, Tm seit, lã io, sida poe Sm, CE | OU CONES, om xt em 
alunos do curso diurno internos e ex- Foi nomeado cônsul de Portuga! | ludante, da rua da Constituição, com E CRIE) e PMS RO cd RP de Carvalho, ao Largo de Trindade Coelho. palharam-se pelo monte, dondo regres- 
termos; ds 20 horas, Francês. Provas cs] em Bruxelas o dr, Jorge Sampaio | Suslinaduras nos lobos oculares, « Jose | + Deo NIOOSOO] 15 siso 0 1850) 0 23 020. BMNS5] Neste ambiente de arte, A's 9 horas, o cónego António Que- | saram ao anoitecer. 
critas : Os alunos do curso nocturno in: | q Ee A e P: Melo Coelho, de 31 anos. latociro da Rua | » 0, vas 20800) » 1). sucos 7080] » Mc vou 0800] reuntão deste curso à qual sado Junior, arcipreste do Julgado, com Durante todo o dia e apesar da aglo- 
ternos e externos : 115, 2º5, 2:8, 243, 261, | 4% Fonseca Bastos. do Dr, Manuel Laranjeira, com quelma- siso) » 17 3080] + 30800 | ram os dis. D. Maria do Patrocínio To- | as suas vestes talares, rodeado de sacer- | meração de tantos milhares, de pescas 
tune es 5, 225, 228, 243, 261, - duras na mão direita e no pescoço. RR RE Eat AS EaD 1 jp mas. Vitor Raitios, José Aroso, Almeida | dotes e do corpo docente e discente do | não se registaram acidentes nem sucessos 

á E; f » Doo» BS)» IB. va as 6850)» 30 0000 380lgo fica, Vieira Trocado, Guilherme de | Seminário das Missões do Espírito Santo, | dignos de nota. 
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Dia peTiivo, cos tda ca O a o no | No Mospital Geral de Santo Antonto HM SEO NA ST OR Pa PE aa Ao tim da tarde. retiraram da Quinta | Escoteiros Católicos de S. Domingos. À noras da fardo, mo Tosto, porto, rés 
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FoLHeriM DE (O Gomércio do Porto —3.o-feira, 2 de Julho de 1946 14) 


Quando vi Adília Souzel descer do trem, fresca, ridente, em todo 
o esplendor da sua beleza de loira, sentiime obrigada a um grande 
esforço para esconder o íntimo calafrio que me torturou. Quase que 
ficava atarantada quando olhei para ela. Era bastante alta, mais ou 
menos da minha estatura, dotada: de elegância perfeita e com atractivos 
tais, que prendia a atenção de toda a gente. À pele muito fina e deli- 
cada, talvez como a da «testa de neve e oiro», e a cabeleira da cor dos 
trigais maduros, como a que vira no meu sonho, encheram-me de cons- 
ternação. q 

— Desviei caminho propositadamente para a conhecer, minha 
prima — disse-me ao apear-se e beijando-me axtificiosamente, muitis- 
simo ao de leve. 

— Benvinda seja a 
friamente, 


esta casa, minha prima — respondi-lhe 


Os seus olhos azuis, com reflexos de aço polido, cuja expressão 
eu detestava já, fixaram-se nos meus com fulgor um poucochinho tra- 
cista, é com Um único olhar imprudente e altivo, examinou da cabeça 
aos pés a minha insignificante pessoa. 

— Encantadora ! — disse negligentemente a Dinis que lhe oferecia 
o braço. — Primo, a sua mulher é encantadora, Que ar tão digno estão 
sério ! 

Breve sorriso acompanhou o equívoco cumprimento ao qual eu 
respondi com gravidade, pronunciando algumas palavras banais. Acom- 
panhei-a depois ao seu quarto, sem por um momento perder, segundo 
creio, a minha natural presença de espirito. Tive, porém, a impressão 
de fazer ão pé dela uma espécie de papel de «Gata Borralheira» e senti 
tamanho despeito, que dele mesmo tirei prova indubitável dos altos 
encantos de Adília Souzel, 

A senhora Souzel possuía à vontade, «linha», altivez impertur- 
báveis: Embora não possuindo uma inteligência por aí além, sabia assi- 
milar as ideias dos outros e a sua grande prática de sociedade permi- 
tia-lhe abordar pela rama mas com graça, os mais diferentes assuntos. 

Dinis, por seu lado, readquirira quase de súbito a leveza de estilo 
verbal, a amenidade de homem elegante, de pessoa de sociedade, que eu 
sabia não passar acima de poeira brilhante, não ser mais que luzidio 
verniz de superfície, É certo, porém, que há muito quem se deleite com 
esta pirotecnia de frases buriladas que, no fundo, dizem tudo e não 
dizem nada. As mulheres superficiais amam este tremeluzir de lante- 
joulas que lhes permite borboletear e esconder assim a triste vacuidade 
de cultura que as inferioriza, porque, ao fim e ao cabo, pouco tempo 
é preciso para ficarem em foco as deficiências fundamentais de que 
enfermam. 

Dinis de Lemos deixou logo de ser o marido cuja frieza me 
gelava, aquele senhor cuja mínima palavra impunha paralisia aos meus 
melhores impulsos sentimentais. Conversador cintilante, afável, encanta- 
dor, dirigia-lhe, a propósito de tudo e de nada, cumprimentos, gentilezas 
da mais delicada maneira e com as mais floreadas expressões. A menor 
delas teria bastado para que o meu coração rejubilasse, mas Adilia 


Souzel aceitava-as com olímpica indiferença — a indiferença afectada 
duma «coquette» habituada ao incenso das homenagens, quantas vezes 
exageradas ou mesmo até fingidas. Es h 

Como foram crueis para mim aquelas horas! Alguma utilidade tive- 
ram, porém; uma bem dolorosa utilidade. É que elas levantaram uma 
ponta do véu que me escondia o permanente mistério em que me debatia 
desde que mudei de estado. Vendo-me tão diferente duma mulher cuja 
beleza e tafularia o cativavam, comecei a compreender, de maneira bem 
nítida, que a minha pessoa não lhe agradava e adquiri mesmo a convicção 
de que nunca lhe tinha agradado. 

Passei toda a noite a revolver na mente o caso de Adília Souzel 
e meu marido, rebuscando nas minhas reminiscências, aliás bem recentes, 
as menores palavras que me pudessem elucidar. Passava em revistas 
diversos incidentes penosos, quaisquer pequenas palavras de duplo sen- 
tido, todas as dificuldades, em suma, que desde o nosso casamento haviam 
surgido a impedirem-nos mútua e leal compreensão. Nada, porém, des- 
cortinava que me pudesse orientar, e isso para mim era motivo de novos 
desgostos, -de mais violenta e refinada tortura, “oncluia apenas que, 
se até agora encontrara grandes obstáculos no caminho, daqui em diante 
muito maiores teria a defrontar. Convencia-me mesmo de que nunca 
maís conseguiria removê-los satisfatóriamente e de que teria, no futuro, 
de marchar às apalpadelas como um cego que de todo ignora o caminho 
que mais lhe convém percorrer. Quando fechei os olhos, dominada por 
um grande atordoamento, caí numa espécie de pesadelo que me esmagou 
os nervos em incompleto adormecimento, quando, afinal, c que eu ambi- 
cionava era uma calma semelhante a que deve existir sob o mármore 
branco e musgoso dos velhos jazigos veneráveis. 

Ao despertar, a dor de cabeça era tal que até me custava a abrir 
os olhos macerados, com uma funda orla arroxeada que me fez ter pena 
de mim própria. Tratei, porém, de não dar parte de fraca, o que seria 
ofensivo do legitimo orgulho que me competia, e pus rédeas fortes 
à desvairada imaginação, decidida em absoluto a não exagerar os factos, 
Resolvi também manter-me firme no meu posto, não cedendo um ápice 
das regalias que a lei civil e religiosa me concedera, e sobretudo não 
dar nada a perceber nem a um nem a outro. - 5 


Quando eu mais me aferrava a esta ordem de raciocínios, Dinis 
veio ao meu quarto, tirou do meu estojo de «toilette» uma tesoura 
recurva, instalou-se confortâvelmente num cadeirão estofado, de braços, 
e enquanto arranjava as unhas com vagar e meticulosidades “femininas, 
conseçou uma dissertação entusiástica de louvores à prima Adília, esmal- 
tada, de quando em quando, com alguns onossilabos e reticências desa- 
gradáveis para a esposa. A minha paciência evangélica manteve-se, 
porém, com brio, além mesmo do que eu poderia esperar. O adágio de 
que «homem prevenido vale por doisy bem se me podia aplicar naquela 
ocasião e sem a menor sombra de favor. De alguma coisa havia Je 
servir também a série de resoluções que na noite anterior tomara. O que 
é incontestável é que me foram de grande proveito naquela manhã. 

Silenciosa até então, só me dei por achada quando lhe ouvi esta 
frase : 

— Deverias aconselhar-te com a Adília, no que respeita a vestidos, 
Gabriela. Minha prima é a elegância personificada e tu pareces-te muito 
pouco com ela. 

Parei de me pentear, e voltando-me para o Dinis afectei maravi- 
lhosamente que caía das núvens em face do seu desejo. 

— Queres fazer de mim uma elegante 7 — perguntei, esforçando-me 
por dar à voz um timbre de extraordinário espanto. — Mas então... a tua 
teoria da dona de casa que não sai da cozinha e só cuida da rouparia 
em que fica finalmente ? 

— Há tempo para tudo evidentemente. Cada coisa tem o seu 
lugar. 

— Com certeza «Madame Souzel nunca se preocupou com tais 
encargos — repliquei. — Apróva-la porventura sem reservas ? 

— Era o que faltava, uma natureza tão fina, tão distinta a perder 
tempo com tachos e barrelas ! — exclamou encolhendo os ombros. 

— E por que não ? — perguntei esmagando a cólera que me subia 
ao cérebro em fogo. —É por acaso de essência diferente. superisr 
à minha, essa mulher ? 


(Continua). 
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ACABARAM DE SAIR 


CONTOS ALEGRES FRANCESES 


2.º volume de Antologia dos humoristos publicada sob 
o direcção de Armando Ferreira 
Originais dos mais notaveis e dos mais alegres contistos franceses 
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Noficiário esfrang 


DIA A DIA |As experiências com Por falta de acôrdo da 
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mica. A ansiosa espectativa univer- 
sal acalmou-se. Os terríficos efeitos 
que alguns cientistas anteviam e 
receavam não se verificaram, feliz 
mente. Houve, mesmo, quem ima- 
ginasse que o Mundo estava nas 
vésperas do juízo final, Vaga pstco- 
lógica semelhante à que assolou a 
Humanidade, no ano 1000, alastrou 
por todo o planeta. Agora, já se 
respira, eufôricamente. Mas, grande 
melancolia invade muitos espiritos. 
A Carta do Atlântico propuscra-se 
libertar o Mundo do medo. Decor- 
rido pouco mais de um ano, após 
a conclusão da guerra, a quarta 
bomba atómica, rebentando em Bi- 
kini, não se afigura contribuir, em 
nada, para que os pavores humanos 
se desvaneçam. Antes pelo contrá- 
rio. Das cinco grandes potências, 
uma detém, pelo menos aparente- 
mente, o monopólio do fabrico da 
ato-bomba. Os altos comandos mi- 
litares dos Estados Unidos, em seus 
discursos, declaram firmar-se a paz, 
no seu poderoso potencial bélico. 


Desencanto geral 


Os homens e as mulheres que 
utilizam os seus cérebros e os seus 
nervos, para sentir e pensar, não 
podem subtrair-se a penosa impres- 
são de desencanto. Embora a expe- 
riência feita tão espectacularmente 
e que mobilizou avultadíssima quan- 
tidade de pessoas, bichos, bactérins 
e coisas e fez dispender colossal 
soma de dinheiro possa contribuir 
para o fecundo e benéfico avanço 
das ciências, todos ficariam mais 
tranquilos e esperançados, se o ex- 
perimento efectivado se destinasse, 
antes, ao emprego e exploração da 
energia atómica, no sentido da 
criação e não da destruição. 


Reacções possiveis 


Enquanto as coisas inanimadas 
de maiores ou menores dimensões, 
os vegetais e os animais, transfor- 
mados em cobaias de laboratório, 
são observados e estudados, detida 
e cuidadosamente, para se conhece- 
rem melhor os efeitos da desinte- 
gração atómica e da rádio-activida- 
de libertada, podem, desde já, an- 
tecipar-se algumas das reacções 
possíveis, sob o aspecto político e 
social. As negociações para a paz 
progridem, é certo, mas, a ritmo 
desesperadoramente moroso. O exer- 
cício do direito do veto, espécie de 
bomba atómica sobre as votações, 
paraliza, frequentemente, as solu- 
ções reguladoras de compromissos, 
Trieste aguarda que se decidam seus 
destinos. O problema da Palestina 
agrava-se, A data da Conferência 
da Paz ainda não foi fixada. O 
Mundo caminha, imerso em nebulo- 
sidades desnorteadoras. O; o 

quarta. | não aden. 
sem ainda mi ti 


Ignotus, 


Foi contada 


a segunda esposa 
de von Blomberg 


LONDRES, 1, — O serviço de no- 
tíeias britanico na Alemanha informa 
que Edith von Blombert, de 34 anos 
de idade, segunda mulher do falecido 
marechal von Blomberg, que foi mi- 
nistro da Guerra, nazi, foi senten- 
ciada a um ano de prisão e multa 
de dez mil marcos, pelo Tribunal Mi- 
litar Britanico de Luebeck, por falsas 
declarações e se encontrar na posse 
ilegal de objectos pertencentes ás 
forças aliadas. — REUTER, 


q 
A AGITAÇÃO NA PALESTINA 


Rebentaram 
bombas 
em Tel Aviv 


JEBRUSALEM, 1, — Em Tel Aviv, 
durante a noite passada, rebentaram 
numerosas bombas e granadas de 
mão, que provocaram grandes estra- 
gos materiais e vitimas. 

Tanto em Tel Aviv, como em Je- 
rusalem e outras cidades da Pales- 
tina, a organização terrorista Judaica 
«lrgan Zval Leumiy fez espalhar 


enormes quantidades de panfletos 
em que declara ; 
«Apesar da intensa campanha 


sta britanica, não modifi- 
ssos projectos e estamos, 
resolvidos a matar os 
ingleses que se encon- 
tram em nosso poder, como refens, 
se os britanicos executarem os dois 
membros da «lrgun Zvai Leumi», 
que foram condenados à morte. Os 
ingleses podem tomar as medidas de 
repressão que quizerem que nada fa- 
rão mudar os nossos primitivos pla- 
nos. Vamos, agora, iniciar intenso 
plano de terrorismo, que só findará 
quando os ingleses mudarem de ati- 
tude» — UP. 
* 


JERUSALEM, 1. — Fol, hoje, 
anunciado que o dr. Chain Weizman, 
presidente da direcção da Agência 
Judaica, se encontra doente no Hotel 
de Jerusalem, onde reside, — REU- 
TER. 


NORMALIZOU-SE A SITUAÇÃO 
EM HAIFA 


HAIFA, 1. — Encontra-se 
completamente restabelecida a nor- 
malidade em Haifa, tendo cessado 
a proibição de transito nas ruas, 
desde ontem à moite. — REUTER, 


FOI LOCALIZADO PELA AVIA- 
QÃO UM BARCO COM JUDEUS 
REFUGIADOS 


HAIRA, 1 — Soube-se, hoje, aqui, 
que foi localizado pela aviação um 
navio de imigrantes ilegais, trans- 
portando cêrca de 2.000 judeus re- 
fugiados, com rumo à Palestina. Os 
«destroyers» britanicos da base de 
Haifa saíram para tomar contacto 
com esse navio e trazêlo para Haifa, 
onde se espera que chegue dentro de 
24 horas, — REUTER. 


anti-terro 


(Continuação da 1.º pá 


gina) 


somente ródio-activan e que vários navios «não podiam ser | cido, completamente, dentro de 90 


abordados». 

O primeiro navio em que os técnicos deviam desembarcar 
era umo das pequenas unidades de desémbarque fundeados à 
entrada do lagoa, mas isso mesmo foi impossivel. 

O correspondente da «Columbia Broadcasting System» a 
bordo do «Mount Mc Kinley» anunciou que, mesmo na ocasião 
em que o almirante Blondy fazia o relato dos últimos aconteci- 
mentos, ouviram-se séries de explosões numa área extensa atin- 
gindo, severamente, o porta-aviões norte-americano «Indepen- 
dence» e dois navios de transporte. Blondy confirmou que a 
bombo não caiu no ponto próprio, que devia ser o couraçado 
«Nevada». 

As últimos informações acerca das consequências do lan- 
gamento da bomba revelam o seguinte : Afundados os transportes 
«Sicillion» e «Carlisle», severamente danificados o porta-aviões 
«Independence», que está em chamas, o contra-torpedeiro 
«Lampson», o couraçado japonês «Nagato», o cruzador japonês 
«Sekawa», o cruzador «Pensacola» e o submarino «Skate». Com 
fogo a bordo e pouco danificados, estão o porta-aviões «Sara- 
toga», os couraçados «Nevada» e «New York», o contra-torpe- 
deiro «Wilson», os transportes «Brisloe», «Niagara» e «Portland». 
O cruzador alemão «Prinz Eugen», que se anunciou ter ficado 
sêricmente danificado, nada sofreu. Trata-se duma confusão 
com o «Pensacola». 

Embora o almirante Blondy tenha classificado a experiência 
de «êxito completo», as mensagens pela rádio dizem que os 


resultados não excederam as espectativas dos técnicos». O obser- 
vador russo, prof. Semyon Alexandroy, comentou : «Receio que 
os resultados tenham sido pequenos. Se estivessemos a 4 ou 5 
milhos do alvo, o espectáculo teria sido mais grandioso». Mas o 
correspondento da C. B. S. afirma: «A extensão dos estragos 
indica que a bomba teria sido terrivel, se não fatal, para quem se 
encontrasse o bordo de qualquer dos navios», 

O técnico atómico do «New York Times», William Law- 
rence, que assistiu cos lançamentos no Novo México e em Naga- 
saki, informava hoje de Bikini: «Parece que esta bomba era 
mais pequeno que as outras». — REUTER, 


A BORDO DO VAPOR NORTE: 
“AMERICANO «APPALACHI A Nn, 
AO LARGO DA LAGOA DE BIKINI, 
1.— Foi anunciado, hoje, que a rá- 
dioactividade tornará impossivel quo 
outros homens e outros observado- 
res entrem a bordo dos navios, na 
área do alvo, antes de amanhã à 
tardo, Todos os navios reentraram 
na laguna às 15 horas (Gmt.) — seis 
horas depois da explosão, 

O «Appalachiany não pôde voltar 
para o seu ancoradouro de ontem, 
porque essa área está contaminada. 

O fogo continua no «indepen- 
dencen, levantando-se as chamas q o 
fumo muito alto sobre o barco, 
— REUTER. 


A EXPERIÊNCIA DA BOM 
MIC, AD 0 


BA ATO- 
0 


GADOS AINDA NÃO PASSOU 

NOVA IORCA, 1. — Um corves- 
pondente que se encontra a bordo 
do navio de guerra americano Appa- 
lachian, ao largo de Bikini, diz que 
a experiência da bomba atómica vem 
pelo menos demonstrar com grande 
satisfação dos chefes da Marinha de 
Guerra nortea-mericana, que os cou- 
raçados não são antiquados. Os al- 
mirantes e os oficiais encarregados 
de esctarecerem os jornalistas vol- 
taram a mostrar-se risonhos. Mesmo 
antes da nuvem atómica se ter des- 
vanecido sobre o horizonte de Biki- 
ni, o informador da Marinha de 
Guerra declarava que as «operações 
da encruzilhada» eliminaram a ne- 
cossidade de grande unidades na- 
vais, poderosos Exércitos e engenhos 
anteriores. O «Nevada», que tem 32 
amos, deslocando 29.000 toneladas e 
que desafiou a bomba atómica, foi 
seriamente, danificado pelo ataque 
da aviação japonesa ao Porto de Pé- 
rolas, em 7 de Dezembro de 19H 
Tomou parte no bombardeamento da 
costa da Normandia, apoiando a in- 
vasão dos Aliados, e, mais tarde, 
também protegeu os desembarques, 
no Sul da França. E' um veterano 
de duas guerras e foi lançado à 
agua em Julho de 1914. — REUTER 


SEIS HORAS DEPOIS DE A BOMBA 

TER SIDO LANÇADA AINDA SE 

OUVIAM EXPLOSÕES A BORDO 
DO «INDEPENDENCE» 

A BORDO DO NAVIO AMERI- 
CAno «APPALACHIAN». AQ LAR- 
GO DE BIKINI, 1. — (De William 
Tyree, enviado especial da «U.P.»): 

Uma série de explosões, a bordo 
do transporte Independence, saudou- 
«nos, quando, seis horas depois da 
explosão, entravamos na Baia de Bi- 
kíni, A própria ilhota parecia inta- 
cta e, com excepção de pequenos fo- 
gos no transporte Saratoga, quase to- 
dos os incêndios nos navios que ser- 
viam de alvo se encontravam extin- 
tos, As palmeiras balouçavam, bran- 
damente, batidas pela brisa tropical 
ao longo da costa, como se nada ti- 
vesse acontecido, A" distância, tudo 
parecia estar num ambiente de paz. 
A Esquadra de observação e este 
barco destinado à Imprensa, pene- 
tiraram em Bikini, deslizando, calma- 
mente, das 15 e 15 (quatro horas e 
15 da madrugada, tempo Greenwich). 
O primeiro dano que notamos foi 
num cruzador ligeiro que parecia ter 
sofrido dano considerável. O Neva- 
da resistiu perfeitamente à explosão, 
embora as estruturas de metaís me- 
nos nm entes da parte de cima do 
tombadilho tenham ficado retorcidas, 
O contra-torpedeiro Lamson, que flu 
tuou, ainda. adornado sobre um d 
bordos, foi visto, algumas horas de- 
polis da explosão, a submergir-se. Ao 
que parece, o transporte Independen- 
ee, foi quem suportou o maior golpe. 
Os barcos extintores “de fogos, lan- 
çaram torrentes de água para apa- 
gar os incêndios. a bordo do Pens 
vânia e Pensekola, até tarde avan- 
cada. A super-estrutura do Penseko- 
la ficou de tal forma amachucada 
que estava inreconhecivel, Embora o 
Nevada, tenha escapado à fúria da 
explosão, a sua pintura ficou côr de 
carvão, O calor e os efeitos da radia- 
ção sobre os animais colocados a bor- 
do dos 22 navios alvo da explosão da 
bomba, ainda não anunciados, saben- 
do-se, apenas, por uma declaração 
do vice-almirante Blandy, que os 
animais de um dos barcos se encon- 
firavam ainda vivos. A maior parte 
dos barcos não são ainda considera- 
dos observáveis para seres humanos 
— sob o ponto de vista radiológico, 
'A enorme tarefa científica-militar de 
avaliação dos danos causados, pode- 
rá levar meses a realizar-se, mas foi 
iniciada já, quando os incêndios la- 
peu ainda em alguns navios. 


EM LISBOA, NÃO FOI REGISTADA 

A EXPLOSAO DA BOMBA 

O director do Observatório do 
Infante D. Luis, sr. dr, Amorim Fer- 
meira, publicou 13 horas, o seguin. 
te comunicado a respeito das obser- 
vações feitas sobre o lam ento da 
bomba atómica, em Blind 

«As observações feitas no Obser- 
vatório do Infante D, Luis e o exa- 
me dos registos dos aparelhos insta- 
lados no mesmo Observatório, não 
deram até agora qualquer indicação 
que possa atribuir-se a efeitos da ex- 
plosão da bomba atómica lançada 
sobre Bikini, Previa-se, designada- 
mente que as ondas sísmicas possi- 
velmente provocadas pela explosão, 
atingissem Lisboa, cêrca de 21 minu- 


n dep 
sismõgy uer os baró 
grafos do Observatório, nada regis- 
taram que pudesse denunciar, com 
alguma segurança, a chegada daque- 
las ondas.» 

Estes resultados estão de acorde 
com as notícias até agora recebidas 
de outros institutos científicos, 


“A EXPERIÊNCIA ERA NECESSA- 
RIA, AFIM DE SE APURAREM 
ALGUNS FACTOS, E OS RESUL- 
TADOS SERAO, CERTAMENTE, 
VALIOSOS PELOS SEUS ASPEC- 
TOS CIENTIFICOS E MEDICOS» — 
AFIRMA UM SÁBIO BRITÂNICO 
QUE ASSISTIU AS EXPERIÊNCIAS 


LONDRES, 1-Os técnicos militares 
navais de Londres estão a estudar ho) 
os relatos não oficiais do resultado da 
explosão da bomba atómica sobre 
vlor, na área do alvo de Bikint, en 
esperam resumos mais pormenorte 
elentíficos da experiência, que lhe; 
varão pelas vias competentes, O) 
membros do Gabinete britantco, 
assistiram à experiência — 

(membro trabalhista do Uxbridge) e 
Comandante A. H. Noble (deputado cun- 
servador por Chelsea)—estavam no navio 
«Panamint», com as outras delegações 
que o Governo norte-americano tinha 
convidado. Manter-se-do naquela região 
enquanto se proceder a essas experiên- 
cias e poderão conservar-se fora do pais 
três meses, ab o acharem necessário. 

Um grupo de homens de Ciência bri- 
tanicos, especializados em assuntos atô- 
micos, encontra-se também em Bikini e 
ox elementos que eles obtiverem serão 
entregues ao prof. J. D. Cockroft, di- 
rector do estabelecimento de pesquisas 
atômicas britanico, em Didcor (Berks- 
htre). Hoje, a maior parte desses homens 
de Ciência, presididos por Cockroft, reu- 
nem-se em Oxford, numa sessão secreta 
da conferência cientifica Imperial, para 
estudar as primeiras notictas das expe- 
riências de Brktnt 

Lord Cherwell, prof. de filosofia «rpe- 
rimental, na Universidade de Oxford, 
disse à «Reuter»: «A experiência era 
necessária a fim de se apurarem alguns 
factos, e os resultados serão, certamente, 
valiosos pelos sets aspectos científicos e 
médicos; mus creio due as suas conse- 

industriais foram mutto exage- 
s experiências seguintes, quando 
as bombas explodirem á superficie e qen- 
tro de dgur, prevejo que nos darão re- 
sultados muito mais valiosos» —REUTER. 


«A EXPERIÊNCIA NÃO VISA NE- 
NHUMA NAÇÃO» — AFIRMA O 
MINISTRO DA MARINHA DOS 

ESTADOS UNIDOS 

NOVA IORCA, 1— James 
Secretário da Marinha americano, que 
presenceou o explosão da bomba ató- 
mica, de hordo do «Mount Mokinceyp, vi- 
sitou o navio dos observadores estran- 
geiros, pouco antes de ter sido lançada 
« bomba, segundo informações da rádio, 
transmitidas de Bikini. 

Pedtu, especialmente, aos representan- 
tes da Comissão de Energia Atómica das 
Nações Unidas para não interpretarem as 
experiências da bomba atómica como um 
gesto agressivo da América para com o 
resto do mundo —REUTER. 


A GRANDE AVENTURA ATÓMICA 
DE BIKINI ENTROU, AGORA, NA 


que 
F. Beswick 


Forrestal, 


SUA FASE MAIS IMPORTANTE * 
A DAS INVESTIGAÇÕES CIEN- 
TIFICAS 


A BORDO DO NAVIO DE GUER- 
RA AMERICANO <APALACHIAN), 
1. — (Do correspondente especial 
da «Reuter», Joseph Kaitin) : 

— Hoje, com um sol brilhante, a 
Esquadra do comando do vice-almi- 
ranto W. H. P. Blandy, dirigia-se, 
lentamente, com o «Mount McKin- 
ley> à frente, nas águas calmas do 
Pacífico em direcção a Bikini — duas 
horas depois da explosão da bomba 
atómica n.º 4. A coluna de fogo que 
se elevou a 50.000 pés de altura so- 
bre Bikini em consequência da ox- 
plosão da bomba — lançada às nove 
horas (hora local) — 22 horas (G. 
M. T.) da «Super-Fortaleza Voadora» 
«Daves Dream» — tinha desapare- 


LORI 


Vai abrir... 


minutos, Da ponte do comando do 
«Mount McKinley>, o vice-almirante 
Blandy anunciou que o lançamento 
da bomba tinha constituído «um éxl- 
to», que cinco navios se encontravam 
em chamas, na lagoa, que um sexto 
navio adornara e um sétimo ficara 
danificado. Mas, o couraçado ame- 
ricano «Nevada», cujo casco pintado 
de branco e côr de laranja devia so- 
frer a plena carga atómica, conti- 
nuava a flutuar e, à primeira vista, 
parecia não ter sofrido estragos. 
Mais tarde, o vice-almirante Blandy 
anunciou que não houvera vítimas 
entre os tripulantes da Esquadra e 
que eram, entre oficiais, soldados e 
marinheiros, mais de 34.000. Agora, 
a grande aventura atómica de Bt- 
Kkinl entrou na sua fase mais ifipor- 
tante — as investigações Acerca dos 
efeitos da arma atómica sobre uma 
Esquadra e sobre os animais que 
estavam reunidos nos navios, dentro 
da Lagoa de Bikini. Um aspecto 
inesperado da grande explosão — 
facto que surpreendeu muitas pes- 
sons a bordo deste navio — foj te- 
rem sobrevivido as palmeiras tropi- 
cais cujas folhas verdes podiam 
avistar-se quando a nuvem de fumo 
principiou a dissipar-se. — REUTER. 


A PUBLICIDADE FEITA À VOLTA 
DA EXPERIÊNCIA FOI EXAGE- 
RADA E INDUZIU EM ERRO OS 
QUE SE INTERESSARAM POR ELA 


LONDRES, 1 Os resultados 
da experiência da bomba atómica 
americana, em Bikini, não impres- 
sionaram grandemente os jornais da 
tarde de Londres. 

O jornal conservador independen- 
te «Evening Standard», diz que elas 
são «desproporcionadas» em relação 
à publicidade feita a esse aconteci 
mento e acrescenta; «Quando a m: 
talha se levantou, havia, ainda, na 
Ilha de Bikini palmeiras verdejan- 
tes, ondulando ao sabor do vonto». 

O jomai «Stary escreve; «Nin- 
Eguem sabe, axactamente, o numery 
de velhos navios de guerra afunda- 
dos em Bikini. Para o cidadão ordi- 
nário são, sobretudo, as consequên- 
cias paliticas e não as científicas que 
interessam. A Russia e todas as ou- 
tras grandes potências devem aban- 
donar as suspeitas e unir-se para fis- 
calizar esta força terrivel, que está 
agora, na mão de uma grande na- 
ção». — REUTER, 


OS SÁBIOS BRITÂNICOS NEM SE- 
QUER CONHECIAM AS DIMEN- 
SOES DA BOMBA 


LONDRES, 1, — A propósito da 


| físico emine britanico, 0 si? 
ank Smith, presidente do Insti 
tuto da Fisica, declarou: «A princi- 


pal dificuldade em comprender e 
verificar os resultados da experiên- 
sia é que nós nem sequer sabemos 
as dimensões da bomba. As nossas 
informações anteriores a essa expe- 
viência eram muito escassas — e eu 
receio que continuem a ser escas- 
sas». — REUTER. 


MANIFESTAÇÕES ANTI-ATO- 
MICAS EM LONDRES 


LONDRES, 1. — Na Praça de 
Trafalgar, em Londres, fizeram-se, 
noje, pequenas manifestações «anti- 
-utómicas», nas quais os manifestan- 
tes protestaram contra o uso da 
energia atómica para fins militares. 

As comunicações rúdio-telegráfi- 
cas « rúdio-telefónicas dos Correios 
e Telégrafos britanicos, milhares de 
milhas em volta da Austrália, atra- 
vés do Atlantico, ou em qualquer 
outra parte do Império, não foram 
afectadas, não se tendo observado 
qualquer anormalidade na rádio, 
como se supunha ser possível. A B. 
B. C. na sua emissão para a Aus- 
trália, ou em quaisquer outras 
emissões para o estrangeiro. não deu 
notícia, igualmente, de qualquer 
coisa desusada. — REUTER. 


AS CONSEQUENCIAS DA EXPLO- 
SÃO CONSTITUIRAM UM DES- 

JNYAMENTO PARA OS JOR- 
NALISTAS QUE ESTÃO EM BIKINI 


DE JOSEPH KAITIN, CORRES- 
PONDENTE DA «REUTER» A BOR- 
DO DO NAVIO AMERICANO 
«APPALACHIAN», 1 — A impres- 
são dos correspondentes, que se en- 
contram na lagoa de Bikini, das ilhas 
Marshall, depois de ter explodido 
a quarta bomba atómica, é que ela 
foi um desapontamento. 

O director cientifico do «New 
York Times», William Lavrence, 
que presenciou as anteriores explo- 
sões de bombas atómicas, no Méxi- 
co e em Nagasaki, disse, hoje, que a 
explosão de Bikini era maior do que 
a da bomba do Novo México, mas 
não parecia atingir as proporções 
da detonação que ouviu em Naga- 
saki. Vinte e cinco minutos depois 
da explosão, não havia por cima da 
laguna qualquer vestígio da nuvem 
atómica, e os observadores apenas 
podiam aperceber-se da coluna pri- 
mitiva por uns traços de côr ala- 
ranjada, que se viam entre os cumu- 
los, muito para o Sul do alvo. — 
REUTER. 


«HA OUVIDOS INIMIGOS A ES- 
CUTA» — AFIRMA-SE, NUMA 
ADVERTÊNCIA AOS «REPOR- 
TERS» QUE ACOMPANHAM AS 
EXPERIÊNCIAS 


A BORDO DO NAVIO NORTE- 
- AMERICANO «APPALACHIAN», 
AO LARGO DE BIKINI, 1. — (Do 
correspondente especial da «Reuter», 
Joseph Kaitin) — Os tripulantes 
deste navio, onde se encontram 
reunidos os representantes da Im- 
prensa, foram formalmente adverti- 
dos para que não discutissem a 
explosão da bomba atómica em car- 
tas dirigidas à família, porque, «ou- 
vidos inimigos continuam à escuta». 
O aviso diz: «Lembrem-se de que a 
bomba atómica é uma criação nossa 
e há muitos países que desejam 
conhecer qualquer coisa àcêrca dela. 
Se conhecerem alguma coisa a esse 
respeito, guardem-no para vós». — 
REUTER. 


"QUE O CHOQUE DA EXPLOSAO 
DE BIKINI POSSA CLARIFICAR 
A ATMOSFERA EM PARIS E NO 
SEIO DA O, N. Up —CLAMA A 
IMPRENSA BRITANICA 


- LONDRES, 1. — A experiência de 
Bikini monopoliza os grandes titulos 


Bikini Conferência da Paz 


PARIS, 1 (De Edward Beatti, correspondente especial da U, P.) — Os 
Observadores políticos à Conferência de Paris prevêm a data de 25 do corrente 
para a realização da Conferência da Paz, na qual participariam as 21 nações que 
ganharam a guerra. Sabe-se que foi essa a data proposta por Bymes, na reunião 
de sábado, depois de ter dito a Molotov : «Se fracassar o plano para a realização 
da Conferência da Paz, na data mencionada, toda a responsabilidade que possa vir 
a acontecer recairá, exclusivamente, sobre a Rússia». 

Uma fonte afecta à Embaixada soviética em Paris afirma que Molotov 
conversou, ontem, telefônicamente, por várias vezes, com Estaline a quem pediu 
instruções sobre a reunião da Conferência da Paz e outros importantes proble- 
mas referentes à conclusão dos tratados de paz com a Itália e países balcânicos. 
Molotov foi hospede de honra no jantar que, ontem, à noite, lhe ofereceu Geor- 
ges Bidault, primeiro-ministro e ministro dos Negócios Estrangeiros da França, 
que tem um plano de compromisso para resolver o tão discutido e intrincado 
problema de Trieste. O plano em questão estabelece que Trieste e a área em 
redor deve ser administrada pelos «Quatro Grandes», pela Itália e a Jugoslávia, 
como distrito autónomo pelo periodo de 10 anos. 

Sabe-se que, depois do jantar, Bidault e Molotov discutiram, largamente, 
o plano em questão, como sendo o único plano de compromisso que poderá per- 
mitir que a Conferência da Paz se efectue em 20 ou 25 do corrente mês, pois 
sem estar resolvido o problema de Trieste nada se poderá fazer. 

À última hora, soube que o correspondente em Paris da agência oficial 
soviética «Tass» telegrafou, esta madrugada, para Moscovo, anunciando que a 
delegação russa ao Conselho dos ministros dos Negócios Estrangeiros em Paris 
rejeitara a proposta norte-americana para que a Conferência da Paz se efectuas- 
se em 20 ou 25 do corrente mês, em consequência de Molotov insistir em que 
tal conferência não pode ser convocada enquanto o Conselho dos Ministros dos 
Negócios Estrangeiros não resolver a questão dos tratados de paz a concertar com 
a Itália e os países antigos satélites do «Eixo» e discutir a última proposta de 
compromisso apresentada por Georges Bidault acerca de Trieste. — UP, 


cios Estrangeiros. Os aldeões foram 
para a igreja, através das ruas de- 
coradas com as côres nacionais fran- 
cesas e «slogans» patrióticos. — 
REUTER. 


O CHEFE DO GOVERNO GREGO 
AGRADECEU A BYRNES A RES- 
TITUIÇÃO DO DODECANESO 


PARIS, 1. — O ministro dos Negócios 
angeiros dos Estados Unidos, James 
Byrnes, recebeu hoje 0 primeiro-ministro 
da Grécia Constantin Tsaldaris. Este 
manifestou a gratidão do seu país pela 
decisão tomada pelos representantes das 
quatro grandes potências acêrca do Do- 
decaneso. Tsaldaris também tratou de 
vários problemas de ordem económica 
cuja solução pode exigir que éle se des- 
logue para os Estados Unidos. — REU- 
TER 


A POPULAÇÃO DE BRIGA CON- 
CORDA COM A SUA ENCORPO- 
RAÇÃO EM FRANÇA 


PARIS, 1, — A população de Bri- 
ga, ex-aldeia italiana da fronteira, 
foi à missa, pela primeira vez, há já 
um ano, afim de celebrar à entre- 
ga dessa aldeia à França. A popu- 
lação tinha-se recusado, anterior- 
mente, a assistir à missa, por o rev. 
da aldeia ter opinião anti-francesa. 
A entrega, à França, desta aldeia foi 
decidida na ultima semana, em Pa- 
vis, pelos quatro ministros dos Negó- 
ces eee rm pr 


dos jornais e fornece matéria para os 
comentários dos editoriais e até para 


GUIMARÃES & C.” editores 


R. MISERICÓRDIA, 68 — LISBOA 


O Tribunal de Nu- 
remberg 
apreciou, ontem, o cuso 


do massacre 
de Katyn 


NUREMBERG, 1. — Foram dadas 
noje no Tribunal dos Crimes de Guerra 
do Nuremberg informações sobre o 
extermínio de 11.000 oficiais polacos 
prisioneiros de guerra, no, campo de 

risjoneiros de Katyn, perto de Smo- 
lensko, no Verão de 1941. O coronel 
Ahrens, a primeira das duas testemu- 
uhas a depór a favor de Goerinl, disse 
que chegou a essa região no mês de 
Novembro de 1941. Duranto O ano se- 
guinto, os seus soldados falaram-lhe 
do fuzilamentos que se supunha te- 
rem-so efectuado na floresta e verifi- 
cou-se que as suas histórias eram ver- 
dadeiras. Arens contou depois qj 

seguido o rasto de lobos, encontraram, 
qasos humanos e que mais tarde velo 
a encontrar-se o terreno onde estavam 
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de que à agênc 
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«O GOVERNO BRITANICO, COMO 
POTENCIA MANDATARIA, TEM O 
DEVER INTERNACIONAL DE 
MANTER A LEI E A ORDEM NA 
PALESTINA» 


cam 
Dez 
o 14 dos br 
incluindo 7 soldado 
sangue frio, em Telaviv, em 2 


sepultados 11.000 oficiais polacos, que 
eram prisioneiros da guerra. 

Abrens continuou dizendo que, du- 
rante o seu serviço na campanha da 
Rússia, nunca viu soldados polacos | € 
nem otviu as supostas ordens de Ber- 
lim, para matar prisioneiros de guerra 
polacos. «Depois, descobriu, 
dum militar polaco, cuja ultima nota 
revelava o recelo do que viesse a su- 
ceder qualquer coísa terrívels, Esse 
diário e algumas cartas foram-lhe mos- 
trados depois de terem sido retirados 
da sepultura, não tendo ele estado p) 
sente no momento em que foram en- 
contrados. Ahrens negou a afirmaç 
de que os cadáveres teriam sido tra 
feridos para a floresta, em 1943, ma 
declarou que um guarda local lh 
dissera que os polacos haviam sido tra | étodos dos sets opre 
zidos em carruagens de caminho da | De acordo com as últimas 


ferro em 1940, — REUTER. às autoridai 


Os prejuizos materínis  excedora 
milhões do libras, O Governo Drit 
» potencia mandatária, tem o de 
onal de manter a Jet e a ordem. 
tina. Tem autoridade para tomar 
medidas mecesshrias para essa 
fim, Era claro que não poderíamos, por 
mais tempo. tolerar esta desafio. directo 
à nossa autoridade, sem abdlcarmos dos 
onheço a profunda sine 

jentos dos 

intensl- 
1700] 


interna 


dos que sofr 
mo do Mit 
ão de retens. 
lopção. 


nios e pr 
pode deseu 
da Palestina, de 


os desenhos e caricaturas de todos os 
jornais britânicos desta manhã, em- 
bora as primeiras edições tenham en- 
trado na Imprensa antes de a bomba 
ter sido lançada. Títulos como : «Foi 
largada a bomba atómica», vêem-se 


recitará, no 


TEATRO 


Versos dos maiores Poetas de todo o mundo 


Alto Comi: 
das sarias para Pestatrar 
e dispersar as Organizações 1 
cluindo à prisão dos 

crô sorem os responsáveis 
campanha de violencia, 


AS BAIXAS DOS ULTIMOS 


pela actual 


dia 5, no 


RIVOLI 


Piero o RECONTROS 

jornais, e ocupando muitas colunas : E 

Aanionirode a insigne Margarida Lopes d'Almeida qolimento ter que dizor que ajguns 
O Times e outros jornais instam de: lamadora destes são, membros de destaque da 

para que a experiência seja o prelú-| EEE ma | O entre é agência hebraica é 

dio de uma paz cooperativa. Diz : «O E TILA pec E O, rea sentido, 

efeito sobre os animais, nos navios, T fi H | d foi exercida, em 29 de Junho eru 

pode Novas a Tuianiasao %o vesda: | TOU, Ontem, posse oficial do seu cargo SR Rear ds 

deiro conhecimento da natureza da hebraica, em Jerusalém. — Procedeu-se, 


ultima arma. Tremenda escolha mo- 
ral tem de ser feita; é claro que a 
sobrevivência futura da civilização 


; tant 

domínio das forças da Natureza qu 
pode ricar nesta terra as condiço 
fisicas incompatíveis com a vida h 
mana. Uma fiscalização não pode ser 
exercida por numerosas agências na- 
cionaís que desconfiam, mútuamen- 
te, de si. Trata-se, agora, mais do 
que da exclusão de uma arma par- 
tícular de guerra. O mundo tem ago- 
ra na sua frente, como nunca antes, 


o Presidente 


a sua demissão 


e a abrigos mais profundos e mais 
escuros. Que o choque da explosão de 
Bikini possa clarificar a atmosfera 
em Paris e na «O.N.U.». Medida nos 
termos da existência humana neste 
planeta, há muito pouco tempo a 
perder. Ou as nações concordam em 
pór de lado as suas rivalidades e sus- 
peitas e em empregarem os conheci- 
mentos científicos para o bem-estar 
geral da Humanidade ou têm de cor- 
rer aos armamentos e neste caso o 
fim da caminhada é a aniquilação» 

O Daily Mail diz: «Estaremos 
melhor esta manhã do que o estava- 
mos ontem, à noite? O potencial da 
bomba atómica não precisa de ser 
provado. Como sempre, parece que 
não há tempo, energia ou tesouro de- 
masiado grande para dissipar para 
lins de guerra enquanto as iniciati- 
vas de paz morrem em demoras e 
controvérsias». 

O Duily Express resume as duas 
propostas — da Rússia e da Améri- 
ca — que tratam da energia atómi- 
ca, nestas palavras: «Os russos, em 
poucas palavras, confiam na boa-fé 
das nações. Os americanos argumen- 
tam que a boadé é uma salvaguar- 
da imprópria», e acrescenta: «Deve 
haver, pela primeira vez, uma auto- 
ridade mundial superior em todos os 
países e dentro dessa esfera deve ter 
a jurisdição sobre os Governos na- 
cionais. E' uma doutrina dificil para 
um mundo em que está em jogo o 
sentido da nacionalidade. E' a mais 
difícil de todas para um país como a 
Rússia, que sente que tem sido a vi- 
tima de infundadas suspeitas». 

Quási todos os jornais dedicam 
várias colunas aos telegramas dos 
correspondentes e das agências a bor- 
do do navio americano Appalachian 
e na ilha de Kwj in, ilustrando-os 
com mapas e diagramas, — Reuter. 


O FENÓMENO FOI REGISTADO 
NO INSTITUTO GEOFISICO 
DE ROMA 

ROMA, 1. — O Instituto de Geo- 


fisica, fazendo, hoje, o seu relató- 
rio sobre as reacções atmosféricas 


ROMA, | — O novo presidente 


diatamente, para o edifício do Parlame: 


dência oficial. O primeiro-ministro, Ale 
colegas do Gabinete, encontravam-se à 
Chefe do Estado. O presidente seguiu, cc 


cumprimentou muitos amigos velhos, ap: 
depois, almoçou com o primeiro-ministro, 


LONDRES, 1, — O presidente do 
Conselho de Ministros, italiano, De 
Gasperi, entregou, hoje, oficialmente, 
a Enrico de Nicola os poderes de 
Presidente da República, funções que 
tinha exercido como Presidente do 
Conselho, desde que foi, oficialmen- 
te, anunciado o resultado do refe- 
rendo, há três semanas. 


Camara dos 


tendo falad 


encontrado ali grande quantidade de 
tenham sido detidos alguns membros da 


mais este desafio à sua autoridade, 


ensaia grama. im o imo? pri 


O Govêrno, apresentou, então, 
como é da praxe, 


De Nicola, de 69 anos, fez a sua primeira aparição oficial em Roma tendo che- 
gado, de automovel, vindo de Nápoles, às 13 horas (hora local). Dirigiu-se, ime- 


alguns dias, enquanto o «Palácio Madame» está a ser preparado para a sua resi- 


Lupa», onde grande número de deputados o aguardava. Quando entrou, na sala, 
o presidente Enrico De Nicola foi saudado com vivas à República 


. 
Realizou-se, ontem, na 


um debate sobre 


o problema da Palestina 


em nome do Governo 


LONDRES, 1 — O primeiro-mini 
feita, hoje, na Câmara dos Comuns, sobre a situação na Palestina, disse que foi 


a intenção de encerrar ou banir essa agência. A Grã-Bretanha tinha o dever, como 
pais mandatário, de manter a lei e a ordem na Palestina, e não podia tolerar 
sem abdicar das suas responsabilidades. O 
Governo não tolerará nenhuma tentativa de qualquer Partido, no sentido de exer- 


fambém, a buscas em várias localidades 
israciitas e a forma pela qual elas fom 
ram executadas honram as forças: milf- 
tares e a poícia, que mostraram O 


da Rêpública 


tal, 13, 
acidentat= 
mente, ferido a tiro, e perdeu a vida 


Foram presos cerca de 2,000 judeus pa- 


ra interrogatório, e Is serão libere 
tados quando est verem terminadas as 
Investigaçã Foi descoberta grande 
quantidade de armas, munições e ex 
plosivos, cujo tota. ainda não fol est 


tas operações não são diri- 
is contra a comu e judaica no 
Seu conjunto, mas apenas contra os que 


9,Seu futuro empenhado na criação de Vioância, aca cespe rávo a ana 
onpsestiças: r ido | incsarem e" aicigirem PEmisora 
na Og eUs Chronicle escreve » eNão sendo De Gasperi incumbido já "iz: uni iii io 
Encore escrera eNão ph iO | Diaica, não é noisa intenção enc 
poa ade one chyilizado nã de formar o novo Ministério | rica Como tr Desejo ido 


mente, esclarece 

nico tolera 
quer das pa 

a decisão » 

ja. Apeo para todas as pei 

a vontade, na Paestina, para co 

com as autoridades no combaie 

e. cestauração de condi. 


que o Governo brita 
quale 


não tentativas de 
es para infiuenciar 


à quest 


provisório da República italiana, Envico 


orça, 


nto, que será a sua residência, durante x 


à ilegalidade e 
ções normas 


4MANTEREI A CAMARA PLENA- 
MENTE INFORMADA SOBRE A 
SITUAÇÃO NA PALESTINA» 


Entretanto, estes acontecimentos nas 
desvinrão a nossa atenção do estudo 


ide De Casperi, com a maior parte d 
entrada do edifício para saudar o novo 
om grande comitiva, para o salão «Della 


De Nicola 
ertando-lhes a mão ou abraçando-os, e, 
De Gasperi. — REUTER 


O porta-voz do Conselho da Pre- | pio angoramercinta "R Câmãea Gaia 
sidência disse à «Reuter» que De | foi averiguar qual “o ponto “de” Vita 


das autoridades árabes e hebralcas a 
bre or ório da comissão, De 

disso, tomar-se-h disponições para d 
cussões com funcionários do" Governo 
dos Estados Unidos, e fizemos 0 mai 
que pudemos para aa apressar. Foram 
concluldas, na semana passada. algus 
mas discussões preliminares o tspera- 
-se que chegará, dentro de breves dias, 
um novo grupo de funcionários am 

ricanos, para nclarar o estudo do r 
Intório. Continuaremos com as nom 
tentativas para chegar, sem demora, 
uma solução justa e duradoura do pros 
blema. Seria bom haver pela discussão 
sobre o problema ante a Camara in 


Gasperi também apresentou a Enrico 
de Nicola a demissão do seu Gabi- 
nete, tendo sido, em seguida, encar- 
regado da formação do novo Gover- 
no, Foram, já, iniciadas as consultas 
indispensáveis para esse fim. —REU- 
TER. 


terromper os seus trabalhos para as 
férias do Verão. Entretanto, manterel 
omuns a Camara plenamente informada so- 


bre a situação da Palestina». 

Sidney Sylverman (trabalhista) 
guntou se o primeiro-ministro tenclo- 
Mava publicar provas que levassem al- 
guém a crêr que a agência hebraica 
era responsável por actos de violência. 
Porque é que era que, de todas as re 
comendaçãos dn comissão anglo-am 
ricana, para a Palestina, a unica que 
o Governo britanico adoptara, Isolada 
das restantes, era a que a comissão 
aconselhara e não se tomara antecipa- 
damente? 
| Attlee respondeu que, 
sido plenamente entudad 
mentos, 
Lembrou 
dera não fóra o Governo tomar, pri- 


uando tivesso 
los os 


o Attlee 


minutos 
significavam que o relatório anglo 
-americano não seria executado, 

Attlee respondeu: «Não, estamos a 
estudar esse relatório e os aconteol. 
mentos não nos impedirão de Ir para 
a frentes, — REUTER, 


Pela expressão do 


istro, Clement Attlee, numa declaração 


armas, munições e explosivos. Embora 
agência hebraica, o Governo não tinha 


em Itália, depois da explosão da 
Ilha de Bikini, diz que 40 minutos 
depois da meia-noite (hora local) 
instrumentos extremamente sensi- 
veis registaram ondas sismicas su- 
perficiais, que se podem atribuir a 
um choque produzido à distancia 
identica à da Ilha de Bikini a Roma. 
O exame do campo magnético, feito 
por quatro aparelhos diferentes, para 
estudo, variações lentas, variações 
rápidas e indução magnética, mos- 
traram que as reacções coincidiram, 
práticamente, com o momento da 
explosão da bomba atómica na Ilha 
de Bikini. Micro-barómetros, espe- 
cialmente construidos para regista- 
rem a chegada da pressão, mostra- 
ram que não houve qualquer altera- 
ção notável. — REUTER. 


cer influência, pela força, na situação da Palestina. 


O deputado trabalhista, Sidney SyJver- 
man, que tinha levantado a questão, 
conseguiu com que fossem postos de lado 
os trabalhos parlamentares, para ser 
dado tempo para o debate sobre a ques- 
tão da Palestina. às 18 horas (GM.T.) 
por ser uma questão urgente. Perguntou 
se era intenção do Governo encerrar ou 
banir a agência hebraica, como agência. 
Pela oposição, Stanley, antigo secretário 
das Colónias, disse: «Apolaremos o Go- 
verno em qualquer acção que os factos 
justifiquem para a supressão da violência 
organizada, que nenhum Governo de 
qualquer espécie poderia tolerar (aplau 
sos). Attlee disse: «A Câmara tem sido 
informada de tempos a tempos, dos actos 
de sabotagem e terrorismo na Palestina, 
Em face desses incidentes, as autoridades 
civis e militares têm mostrado a mator 
paciência, e a sua acção tem sido. até 
aqui, local. ou dirigida, apenas, contra 
os Imediatamente responsáveis por cada 
Incidente. Todavia, tornou-se cada vez 


Versos dos maiores Poetas de todo o mundo 


recitará, no 


TEATRO 


a insigne 
declamadora 


dia 5, no 


RIVOLI 


Margarida Lopes d'Almeida 


mais claro, nos últimos meses, que esses 
incidentes eram parte de um plano com- 
binado, preparado e executado por uma 
nização militar muito perfeita, com 
stas ramificações pelo pais. A comis- 
são anglo-americana pediu especial aten- 
ção para o desenvolvimento das força 
armadas tlegais como o 
sinistro, nos uitímos anos, na 
A malor delas era à «Haganahs que se 
calcula ter o efectivo de cerca de 60.000 
homens, com uma força movel de ataque 
— a «Palmach, — avaliada em 5.000 ho- 
mens. Esta força tem sido organizada em 
estilo militar perfeito e armada com q 
equipamento mais moderno, Além disso, 
há duas organizações terroristas hebral- 
cas; à «Irgun Zval Leumi», com 5 a 6,000 
parildários treinados em combates de 
as e sabotagens, e o grupo externo, 
especializado em assassintos, 


A RESPONSABILIDADE 
DA «HAGANAH» 


A «Haganah» tem sido a responsável 
por muitos casos de destruição de pro- 
prledades e resistência armada ou Go- 
verno, e as duas organizações são culpadas 
de numerosos actos de violencia e assas- 
sinto, e recentemente de raptos. A agén- 
cia “nebraica foi, por repetidas vezes, 
avisada da gravidade destes acontecl- 
mentos e dos perigos a que levariam 
A comissão anglo-americana para a Pa- 
lestina, declarou, mo seu relatório. que 
esses exórcitos particulares constituam 
um perigo para a paz do mundo, e não 


plebiscito na 


Saxónia 
serão confiscados 


os bens dos nazis considerados 
Crimynosos de guerra 


LONDRES, 1. — O serviço noticioso 
americano na Alemanha anunciou ho- 
je, que segundo um plebiscito na Sa- 
xônia, ficou decidido que todos os bens 
dos criminosos de guerra enaziso fos 
sem confiscados. Uma maioria de 94,1 
nor cento do eleitorado votou no ole- 
bisoito e 77,7 por cento a favor da con- 
fiscação dos be 

Em virtude do referendo realizado, 
duas mil fábricas serão entregues à 
provincia da Saxônia. Essas fábricas 
são as que pertenciam a nazis cri 
nosos de guerra. As fábricas que eram 
propriedade individual de membros do 
Partido nazi serão entregues aos seus 
proprietários, se eles não forem consi- 
derados criminos REUTER. 


(Mais informes do ESTRAN 
na 6.º pógina) 


RO 
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Tolet, 2458 a's S e 30 da noite A's 4 da tarde e 9 e 30 da noite 
|| TEATROS SINO BECH!, o famoso baritono que entusinsmou o público de S. Carlos, e PRESTON FOSTER € VICIOR MC LAGLEN no empolgante Es dd 
N na graciosa comédia de enorme exito cRoger touhy, Lasl 
TER Está lá..? Quem fala? | O ULTIMO GANGSTER (o! 
4 UM FILME DE ACÇÃO INTENSA E EMOCIONANTE 
O insigne cantor iaz-se ouvir na «Africana» e nos «Palhaços» j RHOS/DO MUNDO 
CINEMAS | UM ESPECTACULO ATRACTIVO E DELICIOSAMENTE ENCANTADOR O sensacional documentário 25 ; 
Programa Filmes Alcantara Programa kox 
= 


Matinée ás 4 horas — Soirée ás 9 1/2 Matinée ás 4 horas — Soirée ás 9 1/2 


Apresentam HOJE, a super-produção da «METRO», que é o maior tilme do Ano 
e que se exibiu durante 4 semanas no «S. Luiz», de Lisboa 


O VALE DO DESTINO 


A falência dos rea- 
lizadores ? 


Nada há que seja eterno. Tudo 
acaba por esgotar-so e, mais aín- 
da, por cansar. O engenho huma- 
no” sofre deste mal, agravado 
quando as exigências são grandes 
e continuadas, Os realizadores é os 
argumentistas do cinema estão 
peranto o dilema, nada agradável, 
ndo diremos de imterromperem a 
tarefa, o que não seria admissi- 
vel, mas de regressarem ao passa- 
do e procurarem em ongens anti- 
as... assuntos novos, que possam 


Tel. 


a 
HOJE, ás 21,30 Telef. 9559 


JULIO DENIZ 


Em 2.º SEMANA 


Eugénia de Montijo 


Episódio da vida amorosa de Luiz Nopoledo — Faustosos 
bailes com bela música 


Reumatismo 
depressa aliviado 


Distribuição : Filmes Albuquerque, Ltd, Fol um grande dia para ela; o dia 
interessar o público. Os filmes do ' Kn 
ta ) á E E RE Ra em que principiou a tomar Kras- 
Constituem repetiças, porque é fo 5. Feira: 1º REPRISE Di cheo, pois o reumatismo começou 
tão esgotou-se depressa; as comé- 


A MULHER DOS MEUS SONHOS 


com MARIKA KÓKK 


Bilhetes à venda até às 19,30, na Tabacaria Ferraz 
106 — Rua Sá da Bandeira — Tel. 5240 


do célebre romance de Marcia Daverport «The Valley 
of decision», com a genial interpretação de 


GREER GARSON 


e o famoso galã protagonista de «As Chaves do Reino» 


GREGORY PECK 
e DONALD CRISP, LIONEL BARRYMORE, MARSHA HUNT, PRESTON FOSTER, etc. 


a incomodá-la menos, graças a éste 
conhecido remédio inglês. 

Se também sofre de reamatismo, 
porque não experimenta .Kruschen? 
A dove, para o reumatismo, é de 
meia colher de chá em meio copo 
de água, meia hora antes do peque- 
no almôço. 

Kruschen é uma combinação de 
sais minerais que purificam o or- 
ganismo e auxiliam a remover o ex- 


dias género americano, com can- 
ções que arripiam os' nervos, e 
superabundantes em anatoniias 
bonitas, dramas amorosos, ósculos 
uilométricos, também já” mal in 
eressam, e os próprios cómicos da 
actualidade insistem nas atitudes, 

Que fazer, portanto? Natural. 
mento girocurar novidades. Mas as 
possibilidades do momento não as 
indicam, os técnicos olham para 
tras 0 rebuscam, como, dizemos, 
em tomas que vêm desde os pri: 
melros tempos do cinema. Assim, 


| 
e 


Espectáculo único pelo Grupo Dramático e 
Beneficente do Monte Aventino 


| 
mg 


TELEFONE 4850 


E E esso de ácido úrico, principal 
está a exibir-no em Lisboa uma Este filme passa em rigoroso exclusivo, e não será exibido em qualquer Representação da brilhante e engraçadissima revista ç o 

t 8 y ca- ' emgionai de NEC, FA causa do reumatismo. Kruschen tem 
E pra TE outro Cinema do Porto antes de 1947. regional de NECA RAFAkL 


uma acção dupla. Actua sôbre os 
rins e os Íntestinos, eliminando os 
venenos que fazem perigar a saúde 
e, ao mesmo tempo, evitam a for- 
mação de novos depósitos do re- 
ferido ácido. Experimente Kruschen 
durante um mês — far-lhe-á bem * 


A venda em tódas as farmácias a 
Esc. 7800 e 10850. 


loias das plateias de há mais de 
um quarto de século e tiveram 
como protagonista o Charlot, na 
sua primeira faso — a melhor, O 
acontecimento é sintomático, mas 
O êxito ndo deve faltar, porque a 
geração actual que não viu o 
Charlot bombeiro, prestamista e 
outras coisas mais, não deixará 
de comparecer. E, so repusessem 
o «Charlot mas trincheiras, paró- 
dia da primeira Grando Guerra, 
temos a certeza de que o triunfo 


Odéon 


A's91/2 


OU VAI... OU RACHA! 


com uma brilhante apoteose de homenagem no 
valoroso BONFIM FUTEBOL CLUBE 


HOJE, ás 9,30 da noite COLISEU DO PORTO “Um filme que ficará memoravel 


Simplesmente emocionante na história contemporânea!... 


1º reprise no Porto do grandioso tilme cuja ucção decorre na 


CARLOS Frente Leste 
ALBERTO CONTRA-ATAQUE, com Pau! Muni 


Telefone 5196 


Depois de “Mein Kamptf”... A Derrota 


A A a nel Tel, 4540 No programa: História duma noite, KRUSCHEN 
Tico, no antigo Batalha, à ta Em ! ta Y Fredric March 
pocpato antro Batamo, onde cata Imagens sensacionais e inéditas do drama íntimo da Alemanha, biografia de Hitler e os principais sucessos A's 40 91/4 com Loretta Young e Fre E 


fita fez notável carreira: Saudosos 
tempos esses, quando as vampa 
ainda não esgrimiam, como a sta 
melhor arma, o chamado «seaa- 
«apelo... 

«ue» 

S. JOAO 


«Esta lá... ? Quem fala 7», 
filme italiano 


da guerra com a revelação dos horrores finaisl... 


No programa: As Grandes Caçadas em JORNAL VITÓRIA A seguir: UMA LUZ NO HORIZONTE 
Africa, documentário de larga metragem Preços Populares de Verão Um grande filme de heroismo | 


se< 


Festas e romarias 


A 8. Bento de Vairão, em Vila 
do Conde 


O acontecimento 
desportivo mais cla- 


proezas do bando, a sua prisão e fuga 
do presídio, até à recaptura, que se 
faz, após um aparatoso cerco. 

«O ultimo gangster» mostra-nos. 
ainda, os vigorosos processos de re- 


LUTA 


Telet. 2788 e 2789 A's 16 e 21,30 


O filme ontem apresentado, em es- O grande sucesso de ontem 


trela, no S. João Cine — «Está lá,..2 


Quem fala?», afirma o valor do cine- 
ma europeu na produção de obras que 
recrelam e servem, simultaneamente, a 
cultura. Embora classificado como co- 
média, não é um filme frivolo, desti- 
nado apenas a proporcionar às pla- 
teias uns momentos de hilaricdade, 
Gino Bechi, o grande baritono italia- 
no que os portuenses tiveram fá oca- 
sião de aplaudir, enche todo oq filme 
com a sua voz quente é de primeiro 
quilate, não sómente nos trechos da 
«Africana, de Mayerbeer, e dos «Pa- 
lhaços», de Leoncavallo, mas, também, 
em várias e deliciosas canções. Mas 
não é só como cantor que a sua pro 
sença no filme se impõe; como actor, 
Gino Bechi satistaz o mais exigente. 
Annette Bach, na protagonista, cado- 
rável, tanto no seu episódico papel de 
uma criadita humilde como no duma 
condessa orgulhosa que o amor acaba 
por dominar. Carlo Companini, Laura 
Gore, Aroldo Tieri, Lola Braccin! é 
Guglieimo Barnabó, noutros papeis se- 
cundários, mantêm, sem aparente difi- 
suidade, um conjunto harmónico, equi- 
lbrado, numa actuação própria de 
grandes artistas. O filme decorre, assim, 
como um espectáculo alegre, manten- 
do, de inicio até final o espectador em 
excelento disposição de espirito, que a 
boa musica e os deliciosos trechos 
cantados por Gino Bechi frequente- 
mente enlevam. A realização é de C, 
L. Bragaglia. Muito de lamentar é, po- 
rzêm, o mau estado em que o filme 96 
encontra, Certamente que se trata de 
alguma cópia bastante usada, com o 
celuloide arranhado, pois muitas das 
cenas, embora de Interiores, parecem 
decorrer sob chuva torrencial 
Os complementos — «Aspectos da 
Dinamarca», «A judia sagrada», os de- 
senhos animados, coloridos, «Alarme 
aéreoy, o o «Jornal de Actualidades». 
são, todos eles, muito interessant 
O programa repete-se hoje, 
a e 3 


às 


a 
RIVOLI 
«Sorte de jogador», filme em inglês 


Tem equilíbrio e agrado o programa 
ontem apresentado no «Rivoli É pre- 
ciso ter em conta-muita gente não se 
apercebe disso-que os filmes comple- 
mentares também valem, pela variedade 


que oferecem: paisagens, costumes, Il- 
$ões e ensinamentos uteis e, também, 
motivos de za. Ontem aconteceu 
assim, Não diremos que a fita princi- 
pal seja despida de requisitos, mas po- 
demos « le Os complementos saem 
constituem bom es 
beleza nas pratas, cheto 
1, eActunlidades fran- 
. palpitantes de Interesse, a moi 
m que O desporto ressurgiu, ram 
damente, em França, com aspectos emo 
elonantes duma corrida de automóveis, 
«Revirta Paramounts, também atraente 
e uma artista endiabrada, nova, bonita 
* azougada, que canta, com simpatia, em 
espanhol e Inglás, a dar-nos a idéia de 
que Carmen Miranda féx n sin semen- 
teira por Hollywood, compõem, com ex- 
oelente agrado uma bon parte da se: 
Após O Intervalo, o filme «Sort 
Jogador» (sG rs chofees), 
nal, falado em inglês 
clul «estrelaso mas 
prem rasoávelment 
xo. Começa em 1806 e termina em 1011, 
dando-nos, de íníelo, a presença dum trio 
cantor das ruas—dois rapazes e uma ra- 
pariga-que seguem, depois, destino 
diferentes e acabam por voltar a encon- 


trar-se, eles Já homens e eln uma linda 
mulher, Integrados nas suas tendências 
um polícia, o mais honesto, um bato- 
teito e uma cantora de variedades. Mas 
& amizade entro os três não ferecera e 


volta a expandir-se, igunlmente inten- 
síva. E é esse o sentimento que forta- 
lece o trio para fazer frente a uma série 
de aventuras que o crime, no ambiente 
sombrio das casas de jogo, em Nova 
Torca, chega a ensanguentar, Como re 


mate bem composto para o espectador 


sensivel, um dos dois, o fogador, acaba 
por salvar o amigo, oflelal da polícia, 
duma cilada, embora sacrificando n vida. 


E os dois, penando à morte do camas 
rada, ficam para encetarem nova e fellz 
existência. O intuíto é moral, o que 
absolve a simplicidade do romance, Já 
com cabelos brancos 

Frank MeDonald reslizou a fita, so. 
bre argumento de Howard Rogers « Ja- 
mes Grant, Chester Morris (Rosa Hadley) 
& o primeiro intérprete, no papel dum 
sacrificado pela amizade Boas, atitudes 
e melhores expressões. Nancy Kely (VI 
Parker), a cantora, não tem arandes 


rasgos, mas & simpática, e Rusell Hay 
den (Mike), 4 um chefe de polícia de 
boa presenca Os restantes figuram em 
plano secundário, 

= programa repete-se, 
e 31 e mela horas 


hoje, às 16 


a 
AGUIA DE OURO 


«25 anos do mundo» e «O ultimo 
gangster», filmes em inglês 


U cinema «Agula d'Ouro» apres 
tou, ontem, em estreia, o docume: 
rlo' «25 anos do mundos, e o filme 
Melal «O ultimo gangster». 

O documentário, de consider 
metragem. dú-nos, em Imagens expres. 
eivas o movimentadas, os mais salien- 
tes acontecimentos internacionais des 
de à querra de 1914 à de 1939, Desta 
ultima, a mais sangrenta e destruido- 
za. podemos ver os factos que a pre- 
cederam até ao advento do «nazismo, 
e. depois, as sucessivas anexações fel- 
tas pela Alemanha e pola Itália, O do- 


cumentário, que nos põe diante dos 
dramas impressionantes provocados pe 
la guerra, dá-nos aspectos das várias 


nações que entratam contra o «Eixos 
e à activa preparação da Inglaterra € 
dos Estados Unidos, preparação que 
conduziu à sua vitória, 

O documentário tem interesso o 
emoção, podendo considerar-se, sem 
duvida, dos melhores e dos mais com- 
pletos que, no seu género, se têm pro- 
duzido, 

«O ultimo gangster é um filme po- 


Metal de forte poder emotivo. Está téc. 
nicamente bem realizado, q consegue 
interossar e prender a atenção do es. 
pectador. O filme é baseado em factos 
verídicos cesenrolados em Chicago, 
que durante algum tempo assistiu nos 
audaciosos golpes de uma quadrilha 
de «gamgsters». chefiados por Roger 
Touhy. O argumento é tão bem urdi- 
do, e tem tanta verdade, que o crimí- 


pressão do crime adoptados pela hábil 
e bem organizada policia americana, 

Preston Foster, que faz o principal 
papel, conduz-se de uma maneira mui- 
to feliz, imterpretando-o e vivendo-o 
como um verdadeiro «gangster» Nos 
vutros papeis, e fazendo, realmente, 
tum bom conjunto, vemos Victor Mc 
Laglen, Henry Morgan, Math Briggs, 
Reed Hadley, Kent Taylor, Anthony 
Annin, etc. 

Completam o programa o «Jornal 
de Actualidades» e o desenho animado 
«Coelhos formidávelsp, 

O mesmo programa repete-se, 
à tarde e à noite, 


A's 21,30 


hoje, 


ema emu 


COLISEU DO PORTO — Hoje, às 21 
e 30, o sensacional filme «Depois de 
“Mein Kampt... a derrotay, a bicigra- 
tia de Hitler, 0 drama intimo da Ale. 
manha, durante diversos períodos, com 
Alain Cuny, Line Noro e Roger Karl. 
No programa, «As grandes caçadas em 
Africa» é «Jornal Vitórias, 

— À Seguir: «Uma luz no horizonte». 

TRINDADE « OLIMPIA — E' sensa- 
cional a estreia de hoje, Trata-se da 
célebre produção «O vale do destino», 
do romance «The Valey of Decision, 
de Marcia Davenport. Em «O vale do 
destino», a grande actriz Greer Garson 
tem uma das suas mais notáveis cria- 
sões, com o novo galã Gregory Peck 
«O vale do destino», estreia-se, hoje, 
às 4 .e 90 meia em ambos os cinemas, 

CARLOS ALBERTO — Hoje, às 4 « 
9 e mela, primeira «rtprises no Porto 
do Tilme «Contra-ataquey, com Paul 
Muni. Do programa, faz parto a comé- 
dia: «História duma noite». 

JULIO DINIS — A's 21 0 30, o Un- 
dissimo filme de grande gucesso; «Eu- 
Bénia de Montijoy, com Amparito Ri- 
velles. No programa: «Razão de sery. 

ODEON — A's 9 e meia, unico es- 
pectáculo pelo Grupo Dramático e Be- 
neficente do Monte Aventino, com a 
representação da revista-regional de 
Neca Rafael «Ou val... ou racha!y, 
Quinta-feira, em festa do Bon- 
fim Futebol Clube, serão exibidos os 
filmes «O cara dura» e «Mocidade ra- 
diante. 

PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 
e 30, «À alegre viuvinhas, com Deanna 
Durbin, 

— Amanhã. «Ela é os seus milhões», 


No Sá da 


À visita dos 


les, 
António Santos Rocha e dr, 


cional; 


redes; coronel Gabriel 
dante do Regimento de 
Aeronaves de Ponaflel; eng. 
Jos6 Maria Bragança, dr. 
xeira, José Lopes Peres, 
alento dr, Acácio José 


Sorte de jogador 


com CHESTER MURRIS 
Um entrecho empolgante — um filme de bôa técnica 


Em estreia: DOIS JORNAIS DE ACTUALIDADES 


No dia 5 RECITAL POÉTICO para DESPEDIDA AO PORTO pela iustre declamadora 
MARGARIDA LOPES D'ALMEIDA 


tou-se. 


New-York, Paris, 


Lisboa! 


LIVRE AMERICANA moroso, da época 


Quarta-feira, 2-- 2 


Previu-se que o Parque das Camélias 
esgotacia na passada Segunda-feira e acer- 
A cidade do Porto, não podia 
deixar de se apaixonar pelo 
como sucedeu com o público desportivo de 
Londres, 


Atendendo à composição do programa 


VILA DO CONDE, 29 — Nos próximos 
dias 13, 14 e 15 de Julho, realizam-se, 
nesta vila, grandiosas festas a S. Bento 
de Vairão 

O progcama é o seguinte : 

No dia 13, primeiro das festas, após 
as salvas dos dias anteriores, ao melo- 
-dia solar, dará entrada no aprazível € 
sombroso Largo de S, Bento, junto ao 
Mosteiro, a banda de Guelfães, que se 
fará ouvir no seu coreto até à tarde. 
A's 1 horas, no histórico Mosteiro de 
S. Bento, ricamente preparado e armado 
realizar-se-Ão vesperas 
vão do Santíssimo Sac: 
por um dos nossos melhores oradores é 
impenente procissão com os andores de 
S, Bent), Santa Eucolástica, Nossa Se- 


Sessão 


«catch» tal 


Barcelona e 


(CONTINUAÇÃO 


Na sala ocupavam lugares, entre ou- 
tros, os srs, dr. José Firmino de Metre- | 
vice-presidente do município; 


bosa da Cunha, juíz é delegado do M, P. 
dr. José Mendes Moreira, du U 
Caetano vieira da Silva. 
dante dos Bombeiros Voluntários do F 

Cardoso, coman- 
artilharia Contra 


dr. Antônio Cabral da Silva Torre 
Evaristo Tal- 


Bandeira Amanhã 


D 


ata Penha, D 


oficiais da Armada 
a Paredes 


santo 


A's 9,30 


Novamente a revista-fantasia dos Funcionários dos Correios, Telégrafos e Telefones 


CARTAS 


Que nas suas primeiras representações foi um autêntico êxito que excedeu toda a espectativa 


"AMOR 


Maria Candida Penha e 
D. Maria de Lourdes pínto, 
O almóço em Santo Tirso 


SANTO TIRSO, 1 — 
» foi ofere 


O almoço que em 


ido pelo sr, Gover. 


nador “Otvil-à-Maminha do Guerra, por 
ocasião das Festas da Oldade, TenlIZou-se 
na sede da Comissão de Turismo, A visita 


a Santo Tirso despertou O malor entusias 


mo, 


DA d* PAGINA) 


Jos6 e D, Maria Fernanda Tavares, D. 
aria da Pledado Mendes Moreira, D 
Silvia Ribeiro da Costa, D. Maria Agri- 
vina Barbosa D. Maria Amólia Olrno 
Pacheco, D. Maria d'Assunção Passos 
D. Marlá Cristina Bessa o Melo, D, Mi 

ria José do Magalhães Ferreira, D. Ma- 
Tilia de Magalhães Ferreira, D, Maria 
Candida e D, Maria Horminia Borges Pa- 
checo e penha. D, Marla Antônia Ferreira 
Vareta, D. Maria Florentina Braganç 


Presidiu O gr, 


dr. 
Arlindo Bar- Antônio Maria Pini 
Ê, Delegação do 5, 
Ido" Na- 
man. 
a Chmara 
pelo 


Abel Costa, 


dr. 


João Paulo 


Alves Pereira, 
Augusto Leal, 
antónio Amaral é 


com à 
Armada por 
elho dirigiu 


cumprimentando-os em 
e duas mil pessoas — 


concelho de 


Pereira da 
sfástica rei 


— O — rev. Armando Pereira, dr. 
. 
dr, J. Machado, dr. 
dr. Manuel Se 
ECOS E NOTAS O presidente da Câmara Mt 
paradas tee de 
A mam recente novidade: um Inven- | dou oo vinitam! 
tor suíço, Iara Laube, aperfeiçoou um | MAmente Ear ni tas da 
Var com om filmes, Bareve! ponta, doa | Migutsa. Em nome do. con 
oliywood não e; ponta a acolher | ritos felicitações, 
Holiywooa ão está disposta a acolher | nim ae aa 
º Parodi 
cotado raiva que ha temporada do) G Comogoro comandante 
lo, eja "apresentada: uma” comédias ne. | Fonseca, agradecau a entu 
gentina, intitulada «Los chicon cres- | DSÃO, car; 


pareden pela 1 
do seu presidente 


cen se nqueza 


O governador civil sr. 
sou da palavr 


O realizador Eduardo Maroto proce- 

deu, em Madrid, à filmagem dar ult- 

mas cenas do filma «A mantilha de 

Beatris, tendo jd rogressado a Lisboa 
... 

temporada de Inverno no teatro 

Maria sord inaugurada com a 


os que 
partem, 
Depois ofectuou-se, 
abrilhantado, por 
«INAestros 


4 


deD, no 


estrela do original «Aloipes, de Teresa 
Leitdo do 


Barro, Xisto 


... 
esvel que a cálebre comédia 
oras, de Fernando Avila a 
ter to Magalhdes, seja adaptada 
ao cinema. 


até hs primeiras horas 
Alem doutras, tomaram 
teressanto festa que teve 
do cunho de eleganci: 
Santos Rocha, D. Marla 


.. D. Marta Josó de 
Ercilia Conta, hd pouco regressada | da Fonseca Pais, D, M. 
do Braml, val reaparecer num teatro | Meireles, D. Plorentima M 
popular. a Ribeiro, D. 


Grata Bragan 
Pacheco, D 
Natalina Braga 
Leal D. Lavinia Sousa 
ria Madalena Vasconcelos, 
Silva, D. Branca Soares Pi 


eloa Maria 

Apesar de divorciados, Ida Lupino e 
Luis Hayward estão a oscrever, de par- 
corta, o argumento de um filme bagoa- 
do no bombardeamento da Inglaterra 
polar Ni2 Uma prova de onmaradagem 
artistica... 


Pere 


D. Idalina Tavares, 'D. 
Malheiro Pals Moroira, D, 


sos Ferreira, D. Jima Correia, 
Em mondo deste mêm, a apoo fo | Eoee Di ima, Cr, 


cha, para recebar várias beneficiações, | Fercelr M 
reabrindo em Agosto com uma com: | ns Tira foco, D. Ann Ma 
panhta de comidia ria r 
0.0 

Leo Carvilo possuí um «ranchos na 
Califórnia. Ofareceram-lhe melo milhão 
do dólares, mas a oferta for recusada, 
sob o preterto de que a propriedada 
continua a subir de preço, 


rença Jorge da Cos 
Vieira de Meirelos, 
Meireles, D. 
Túlfa Ruão, D. Maria Teresa 


D, 


Margarida Coelho Leal 
Santos Rocha, D, 


D, 
Na peça «Um 


tistas Rey Colaço, Palmira 
Bastos, Maria José, Meníche Lopes, 
Luis Fuípe, Augusto de Figueiredo, 
Padro Lem e Gabriel Pais. 


e < 


Mundanismo 


VILEGIATURA DOS Ass]. 

NANTES DE O Comercio 
do Porto 

Parttram do Porto : para 


srs A.C. Figueira Júnior 
to Monteiro ; o 


Espinho, os 
eira Jun Leonel bin. 
para as Termas de São Per 
dro do Sul, o ar. Josê Marau São Ear 
va Maia + para Lagoas. a sr* D, Marta 
Rebelo de Carvalho Metretes; paro ta 
Póvoa de Varzim : de Lisboa, 'a sro D 
Júlia Teixotra Rebelo Lima é Cunha é 
de Barrosos, a sr* D. Alda Amália da 
Silveira Campos Neto ; de Paços de Fer. 
teira para as Caldas de Vizela, 0 sr, 
Anastácio iras: de Freamunde para 
38 Caldos do Moledo, o ar, Alberto Soa 
res do Moura Quinteia 

— Regressaram ao Porto: das Cat. 
das da Felgueira, o sr. Alfredo dos Sar 
tos Henriques ; de Macedo de Cavatet- 
sos, o sr. Antônio Baptista Afonso; das 
Águas de Melgaço a Castro Laboreiro. é 
ar. Salvador Alves Freitas; das Aguas 
do Gerez a Borralha, o sr. Abílio Men. 
riques de Oliveira. 


O mais acentua. 
As sra D 
Olinda Cabral, 
usa Machado, D, Inez 
la Eugênia Vieira 


Juliota Olmne 
Augusta 


Pereira 
zira Pereira da Costa, Madame 
Maria 


D. 


Maria Ludovina Jorge da Costa, D, Lou- 
Maria 
Db. Dora Vieira de 
Idalinda Pereira, D, Maria 


ria José Alves Pereira da Silva, D, Maria | 5; 
Maria Matilde Silva, 


D. Maria José, D. Maria João, e D, Ma 
ria Camila de' Sousa Machado, D, Marla 


terizada pelo acolhimento dos 


das palavras 


Camara. 
coronel Joviana 
vara sintetizar 
u numa terra 

onde so abraçam 

se beijam os que 


salão nobre 


na orquestra dirigida 
Lopes, 
dançante que se prolongou pela noite fora 
mi 


um chá 


drugada. 
parte na In- 


Ja à Interessante festa 


vernador 
de Gue) 
Ag 
rça Naval, 
Seguldan 
mara Municipal 
sodre o papel 
do é no prese 


Percira, D. Maria do Lourdes Chabors Olvil quo 
Pinto Salgado e D. Maria Virginia e D. 
Luisa do Sacramento Monteiro Rodrigues 
Coelho, 

De Santo Tirso deslocaram-se, a Pare- 
des, propositadamente, para assistirem ao 
chá dançante, as sr. D, Alico Feya Son 
tarem, D, Judit Peresra de Castro Sam- 
pato, D. Isabel Moréda Miranda, D. Ma 

Candida Morêda, D. Arminda Vielra 
D. Maria Antonieta Santarem, 

Isaura Viera da Silva, D. Maria Alice 
Santarem D. Maria Clementina Sampato, 
D. Magda Maria Fernandos Azevedo, D. 
Maria Antônia Sampaio, D. Marta 1 
Miranda, D. Maria Perez Sampaio, 
Maria Teresa Morais Miranda, D, Maria 
Angela Andrade, TA Raquel "Gomes da 
silva. D. Maria Helena Azevedo, D. Ma- 
rla Eduarda Miranda, D, Mara Júlia 
Sumpato é D. Margarida Courado, e da 

do Douro, às sra D. Maria Virginia 
Rodrigues Coelho, D, Maria Lulsa Rodri- 
gues Coelho. D. Ints Fonseca Pais, D. 
Maria Antónia Vareta, D, Marta Hermi-€ 


lheiro, D 
Ruão, D 
Arminda 
D. Ma 
Benedita 
D. AL 
valente 
Emilia 
Maria Ester 
Maria H 
Maria Alíco 
hado Miran- 
Miranda, D. 


D, 


D. 
refra 
o er, dr, 


bel 
D, 
Teresa De cana do sua 
celcão Mira 

do Dou 
Leal, D, Ma- 

tin calças do cotim 
Maria Josó 


é cabelo castanho, 


trito do Porto que tinha 
Comodoro Pereira da Fonseca o O sr. dr 
neto an 
esquer 
da Flotilha sub- 
nte Sentava-so o sr, 
Municipal 


tro Tor 
no Porto, 


+ desapareceu à 
Rodrigues, de 10 anos de idade, que ves 


de Ba 


sr. comandante 


é do Loixões, 
Sério do 


brindes, o sr. 


exaltou a 


presidento d 
santo Tirso 


da 
uobrantões 
anuel 


scuro, camisola 


l " 


Senhoras de Paredes que, com a sua juventude, emprestaram animação 


O almoço foi inteiramente regional o 
que muito agradou a todos os convivas, 
Governador Civil do Dis 

à direita o sr 


press 
nto 
do 


Go 


Marinha 


deceu em segulda o Comodoro da, 
se. Peroira da Fonseca 
te O sf 

do 


falou 
Marinha de Guerra no 
to 

rrando à sórie de Drindos, 
Antônio Maria Pinheiro “Torre 


—» 0 em 


DE GAIA 


Desaparecido 
Aurora dy Con 

Oltvetra 
Miranda 


falou 


de 


alzodão aos quadrados e andava descalco 
em cabelo, O desaparecido tom olhos azuis 


nanhã, é de aguardar outra enchente, 

Ramis (espanhol) defrontará o portu- 
guês Machado; o sueco Satúrio que se 
estreia, defrontará o catalão Oscar; o her- 
cúleo vasco Font, lutará contra o científico 
Bojar; e o agressivo e violento Calpe, en- 
contrará no campeão da Catalunha Tabola, 
um adversário que lhe imporá respeito no 
«ring». O Parque das Camélias, tornar-se-á 
pequeno para acolher todo o público. 


de 5 


1 


(Ex-campeão de Espanha) E 


PARA O FESTIVAL 


Do Comando da Polícia de Seguranca 
Pública desta cidado recebemos, com o 
Dedido de publicação, o seguínia; 


Festas da Rainha Santa—D. Ma: 
garida Lones do Almoida — Curso 
de férias — Outras notícias 


JULHO, 1. — Devem ser de efeito sur- 
reendente as Iluminações das festas da 
Rainha Santa na instalação das quais 
nas ornamentações se trabalha febr! 
mente, 

A fachada do convento de Santa Cla 
ra, será luminada com potentes projecto- 
ros de variadas cores, Em frente do «Por- 
tugal dos Pequenitos» erguer-se-ão duas 
colunas que nos braços terão 64 lampadas 
e no topo mais 10 coloridas, em porta 
-bandeiras com 48 lâmpadas nos braç 
e 8 colunas com 112 lampadas. A' entrada 
da ponte de Santa Clara levantar-se-fo 4 
colunas com 80 lampadas e haverá seis 
grandes paineis da Rainha Santa, que »e- 
rão iluminados por luz que incidirá de 
baixo para cima a entre estes paineis se 
rão colocadas B coroas com 20 Jampa- 
das, No Largo da Portagem foram cole 
cados 4 grandes castelos encimados pela 
armas da cidade e escudo da Rainha San- 
ta. Projectores especiais lançarão om meus 
fachos luminosos a todo o comprimento 
da ponte « sobre os castelos. A” volta da 
estátua do Jonquim Antônio de Aguiar, 
dispor-se-ho 6 colunas com 164 lampadas 
de várias cores e à entrada da Rua de 
Ferreira Borges, duas colunas com 40 
lampadas, A” entrada da Rua do Sargento 
-M6r deparar-se-á com duas colunas de 
40 lampadas, tendo desenhos fd 
do Largo da Portagai longo da rua 
estender-se-ho grinaldas com 120 Jampa 
das, escudos em sentido lateral, como em 
todas as outras ruas. Junto À igreja de 
S, Bartolomeu será colocada uma imagem 
da Rainha Santa em natural, 

cebará eras lampa 
várias cores. No começo do passe 
ntral, na Praça do Comércio, será colo- 
uma coluna com 20 lampadas é no 
melo ficarão 6 colunas iluminadas por 
129 lampadas de cores é no centro das 
olunas, ficará outra imagem da Rainha 
Santa. o fundo das escadas de 5. Tiago 
lovantar-se-á uma coluna idêntica às da 
Praça do Comércio, As runs de Eduardo 
Coelho e do Corvo terão grinaldas o as 
ornamentações constarão de escudo) 
Largo da Rua da Louça construlr-se-a 
um coreto para bandas de musica, Na 
Praça 4 de Maio levantar-se-ho sela colu- 
nos iluminadas por 144 Inmpadas e ao 
centro, em frente à Igreja do Santa Cruz 
instalar-se-á num baldaquino uma im 
gem da Rainha Santa, recebendo luz de 
HO lampadas de várias cores, havendo à 
volta grinaldas, No desvio da linha elos 
trica da Estação Velha, será feito um Jar 
dim com plantas formosiesimas de vives 
ros municipais. A” entrada da Rua 
fia colocar-se-ho duas colunas com 
lampadas o us ruas do Visconde da Luz, 
de Ferreira Borges é da Sofla, serão or- 
namentadas com 56 escudos de Colmbra 
e da Rainha Santa, que terão nos topos 
um total de 1,540 lampadas. Nos interva- 
los entre 08 escudos, estender-se-ho grl- 
naidas duplas com um total de 6.600 lam- 
padas | 

— Para comemorar o aniversário da 
sua formatura, está reunido em Colmbra 
o curso Jurídico de 1921-1926 

Na próxima terça-feira, u notável 
declamadora sr.* D. Margarida Lopes de 
Almeida, renliza, o seu recital na Facul- 
dado de Letras, a convite do Instituto de 
Estudos Brasileiros. À sessão será prosl- 
dida pelo sr. prof. dr. Amorim Girão, df- 
rector daquela Faculdade e a apresentá- 
ão da distinta declamadora será foita 
pelo sr, prot, dr. Rebelo Gonçalves, di 
| sector do referido Instituto, 
| —No banco dos Hospitais da Univer 
[sidade foi tratado Octávio de Pinho, de 

4 meses, que ingerly uma poção véne- 

osa delknda no sou alcanco, 

— O Curso de Fórias da Faculdade de 
Medicina visitou m estancia termal da 
Curia, onde a respectiva empresa lhe ofo- 
receu um «Porto de honras. — C, 


“Tendo constado neste Comando que 
na venda de bilhetes para O festival, do 
dia 30 do mês findo, houve por parte dos 
contratadores verdadeiros casos de espe 
tulacão. chegando à nagarse por bilhetes 
mais do dobro do seu preço, convidam 
se as pessoas que foram vitimas de taís 
arbitrarledades, que nada as justifica, a 
aresentar as suas queixas na secção de 
Assambarcamento q Especulac Ser 
Yicos de Justica da P, S. P, instalada 
ho edifício do Dispensário. n 

O Comando far saber que a percenta. 
Fem do contratador, estipulada por Jei 
6 de MO por cent 


No 


À passagem dos serviços 
de transportes para a Cã- 


(Continuação da 1.º página) 


ves, chefe da secretaria da nossa Mu- 
nícipalidade, Esperavam-nos ali os srs. 
Luis dos Santos Monteiro e Alvaro de 
Magalhões, do Conselho de Adminis- 
tração da Companhia Carris, assistidos 
pelo advogado da respectiva empresa 
sr. dr, José Gualberto de Sá Cameiro. 

Às 4 horas e meia, na «sala de ex- 
pedição» da Carris, o sr. dr. Vieira 
Neves leu o auto de transmissão de 
poderes, que consistia na posse da apa- 
relhagem, oficinas e material circulante 
daquela Companhia, Após a leitura do 
auto de posse, que se fez ante a repre- 
sentação da Câmara e do Conselho de 
Administração da Carris, e, ainda, do 
pessoal desta empresa, um condutor 
entregou ao sr. dr. Luis de Pina um 
ramo de flores, tendo dito algumas 
palavras de despedida aos seus antigos 
chefes, e, tambem, algumas palavras de 
cumprimentos ao presidente da Câmara, 
ao qual pediu a sua atenção e o seu 
interesse pela situação do pessoal dos 
transportes. 

As 4 e 55, e, ainda, com a presença 
daquelas individualidades, saiu o pri- 
meiro carro camarário, da linha |, carro 
esse que verdadeiramente Inaugurava o 
novo sistema administrativo municipal 
dos transportes colectivos de passa- 
geiros. 
Às 10 horas da manhã, efectuava- 
-se na Carris, uma nova cerimónia para 
à posse dos escritórios da Companhia 
Carris. Compareceram as mesmas indi- 
vidualidades, tendo lido o respectivo 
auto de posse o sr. dr. Vieira Neves. 

O novo conselho de administra- 


>—— 0 


Conferências 


«Os grandos períodos do Urbanismo 
Franobsn, pelo arquitecto José de 
Brito o Cunha, na Escola de Belas 
Artes do Porto 


Por motivos imprevisto tranafo- 
rida vara amanhã, quartaselra, pelas 
18 horas, a conferência que, sob O tema 
«Os arandes períodos do 1 
css devia fazer hoje q 

esma Escola, arquitecto José 
e Cunha. 


«Cultura Médica e Clinica Tropical», 
pelo dr. Tito Serras Simões, na Liga 
Portuguesa de Profilaxia Social 


de Brito 


Na próxima sextafeira haverá uma 


nhora 
que, saindo da igreja do Mosteiro, per= 
corres 


missa rezada, 
dará entrada a banda dos Bombeiros de 
Matosinhos-Leixões 
tande o 

solar), 
pela orquestra de Gueifães e grande 
orgão do Mosteiro, com exposição e ser- 


assinatura do auto de transmissão dos serviços do transpontes 


nente as seguintes farmácias : 


bral, 943 


da Fátima e Santa Teresinha, 


'á O Itinerário do costume, reco- 
hendo ao mesmo Mosteiro de S, Bento. 
No dia 14, dia da grande romarl 
às 730, no fim da qui 


que ocupará até a 
A's 11 horas (hora 
missa solenfssima 


seu coreto, 
começará a 


mão pelo rev, Costa Maia e benção 


do “Santíssimo” Sacramento, fazendo-se 
| (ir. depois, ato à noite, mos dus 
Polícia de S aaa À da testa, às 7 

No dia 15, terceiro da festa, às 
aro . Slicia de Segurançã: | o cinçar errei ea 
P úbli A's 10, missa solene acompanhada pela 
ublica banda de Guelfães. A's 16 horas, terço 
Ego na igreja e Coutos exercícios. após jo 
e Começará a grande feiça franca de 

ça A ESPECULAÇÃO COM BILHETES | SU cames E na 


— 0 


Congresso Internacional 


de Bombeiros 


A Liga dos Bombeiros Portugueses re- 
olveu nomear seus delegados ao Con- 


gresso Internacional de Bombeiros, que 
se 

corrente, os srs. Joaquim do Nascimento 
Gourinho e José Braz, comandantes dos 
Bombeiros Volunt 
mada, respectivamente. 


realiza em Paris, de 17 a do 


os do Estoril e Al- 


Acompanham-nos, os srs. António Pe- 

era Barata, António Joaquim Marques, 
uitecto José Raposo, Albertino Correia 
tão. dr. Fernando António Coy 


Arnaldo Santos Morelra 


Ao fim da tarde, o mesmo con- 
selho de administração reuniu-se na 
Camara, sob a presidência do sr. 
prof. dr. Luís de Pina, tendo tomado 
conhecimento de vário expediente 
e requerimentos respeitantes gos 


mora Municipal do Porto | ser doem respeitantes, aos 


do Port 

Terminada a reunião foram en- 
fados telegramas de cumprimentos 
e agradecimentos aos srs, Presidente 
do Conselho, ministros das Obras 
Publicas e Interior, sub-seoretários 
das Conporações e dos Estrangeiros, 
e director geral dos Serviços de Vi: 
ção, pelo interesse tomado em re- 
lação a este problema, e, ainda, 
pelas facilidades concedidas. 
se 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 


2º TURNO 
FARMACIA LUSO-FRANCESA, 
Rua de Sá da Bandeira, 140. 


FARMÁCIA SOUSA SOARES, 
R. Santa Catarina, 141 — Telef. 1145 
Anacleto de Barros, Rua do Loureiro, 


104 — Bontim, Rua do Bonfim, 13 — Bote. 
lho, Ru: da Alegria, 864-Canavarro, Rua 
da Restauração, 53 — Corrêa, Praça Mou 
sinho de Albuquerque, 7 — Cosm: 
de Costa Cabr; 
Rua de Cedofeita, 
macêutico, Praça da Repúblic, 
-Brasiletra 

«Francesa, Rua de Sá da Bandeira, 140 — 
Moreno, Ltd*, Largo de S Domingos, 44 


Rua 
584 — Figueiredo, Ltd 
125 — Laboratório Far- 
B2—Luso- 
Latalha. 26 — Luso- 


Praça 


— Nova Avenida, Av. Fernão de Mal 


thães, 892 — Sousa Soares. Rus de Santa 
Catarina, 141 


Na Foz: Campos, rua Padre Luís Ca- 


Em Matozinhos-Leça : Moderna, Pa: 
drão da Légua — Gramacho rua Pinto di 
Araujo, à 


Em Gala : Portela, rua Marquês Sá da 


Bandeira, 88 — Macedo, rua Candido dos 
Reis, 163. 


(Para avtamento de receituary urgen- 


a ma 


nreloctor O ar 
| Uma força da nossa Armada, destacada pela divisão naval ancorada no rio Douro, prestou, ontem, homenagem, ao Infante | assistente do instituto de 


visado, jo Rei É A conferência da série doutrinária da Liga | (x s . sujeito à sobretaro de 5500 rio 
Ros, têmad cad Judicial onda : oo Dbi Eearou omêo, hora dono a ERR COS A E AC EE PO | s 

k; produtor mbora qi marcar a Modicina “Tro- | depois, contacto com os serviços de | | BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS. POR- 

O flime dá-nos movimentadas ce- D. Henrique, junto do seu monumento. À nossa gravura foca o momento em que as autoridades civis e militares, oficiais | Hical. (que Gesenvolvará o tema «Cultura | ecoritório e expediente, Lendo ali PAES Ea A PERO 

mas, em que podemos acompanhar as e praças da Armada saudavam o grande navegador português Como de costuma à entrada é livro, permanecido grande parte do dia. p acata im 


toda a hora, 


eo /Vv 1) e 
Diario de Lisboa 

á Á [5] 
e 
No Jardim | .Sersirs aéreos | 
Zoológico 


to sr. dr. João Ubach Chaves, president 
da Federação Nacional dos Industriais de 
foram inaugurados di- 
versos melhoramentos 


Lanificios o constituída pelos «ps, dr, An- 

tônio Carlos Proença de Figueiredo. di 
Pector geral da ensino téentco e médio 
António Jonquim Saraiva Junior, preste 
dento da comissão administrativa do Sin. 
dicato Nacional dos Operários da Indis 
tria de Tanifícios de Castelo Branco 
Aquela missão fo em visita de estudo às 

Com a assistência do várias Indi- | aqja Dica Ntar a 

vidualidades  inaugurouase, “ao Panouo | Escolas de ensino técnico da Catalunha 

das Laranjeiras, vários melhoramen- 

tos, como a Casa da Girafa, etc. Aos 

convidados foi oferecido um lanche e 

aos brindes o sr, dr. Fernando Emídio 

da Silva, presidento do Conselho de 

Administração do Jardim Zoológico, 

agradeceu 4 visita dos representantes 


esnecialmento às escola sde Terrasa e de 
Barcelona, com o objectivo de recolhor In 
do Município e da Imprensa da capi- 

tal e do Porto. 
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O PORTO TEM MAIS UM 
GRANDE ESTABELECIMENTO 


QUE INTERESSA AOS AUTOMOBILISTAS 


Depois da guerra, com a normaliza- 
ção das actividades ligadas com a via- 
ção, automobilismo e transportes, estão 
criadas as condições para as grandes 
iniciativas, que se ficam devendo aos 
espíritos de larga visão. Foi o que acon- 


- O primeiro centenário da 


Associação Industrial Portuense 


(CONTINUAÇÃO 


seguiu — quando exposta ao er. 


DA 1.º PÁGINA) 


presentante do Ministério das Colónias, 
representante do Ministério da Educação 
Nacional, representante do Ministério 
das Obras Publicas e Comunicações, re- 
presentante do Sub-Secretariado de Es- 
tado das Corporações e Previdência So- 
cial, representante do Secretariado Ni 
cional de Informação, Cultura Popular e 
Turismo, representante do Secretariado 
da Aeronautica Civil, representante da 
Camara Municipal do Porto, representan- 
te da Associação Industrial Portuguesa, 
representante da Associação Comercial 
do Porto, representante da Associação 
Comercial de Lisboa, representante da 
Associação Comercial do Funchal e seis 
directores da Associação Industrial Por- 
tuense. 

Executivo — 


Presidente do Conselho de Ministros 
maiores e melhores raizes se fixa- 
ram ao solo imorredoiro da nossa 
Pátria. Não foi só o aplauso que ao 
Governo, da sua ilustre presidência, 
mereceu o trabalho preliminar da 
plano dessas comemorações, mas 
também o seu apoio, o que tudo nos 
desvanece, por traduzir uma mani- 
festação de reconhecido apreço pela 
industria, pela região do Norte do 
Pais, onde o fulcwo desta actividade 
é bem notório através dos tempos e, 
bem assim, porque, com essas come- 
monações, as actividades fabris e os 
valores dos nossos homens do Impé- 
rio mostrarão a todos quanto vale- 
mos e do que somos capazes de rea- 
lizar, 


tar-lhe a sua colaboração comunican- 
do-lhe por escrito, para a sua sede — 
Palácio da Assembleia Nacional — os 
factos em que baseiam essas críticas. 

Por conveniências da organização de 
serviços, que só a titulo excepcional, 
deixarão de respeitar-se, a comunica, 
ção deve dar entrada na Secretatria da 
Comissão até ao dia 15 de Julho, 

Insiste-se em que deve ter-se pre- 
seme que a unica nota essencial que 
não pode faltar à comunicação precisa 
dos factos, Lisboa, 27 de Junho de 1946 
— A Comissão», 


Companhia de Dia- 
mantes de Angola 


Doutoramento na Fa- 
culdade de Letras 


Na Faculdade de Letras de Lisboa, 
acaba de concluir as provas de douto- 
ramento em Filologia Germanica o sr. 
prof. dr. Adolfo Cabreira de Oliveira 
Cabral, que há anos rege cadeiras desta 
secção naquele estabelecimento de ensino 
superior, na qualidade de assistente, 

O ar, dr. Oliveira Cabral terminou as 
suas provas de doutoramento com a de- 
fesa da tese, que incidiu sobre o estudo 
da obra de Stifter, 

Presidiu o reitor da Universidade 
Clássica, estando presentes todos os mem. 
bros do juri. constituido pelos catedrá- 
ticos da Faculdade e pelos arguentes, 
are. Providência da Costa e Ferraud de 
Almeida. ambos de Colmbra. A argu- 
mentação foí iniciada pela crítica do prof. 
Ferrand de Almeida, que começou por 
prestar homenagem do esforço e á ho- 


que, por isso, honram esta cidade. 

O acto inaugural foi uma cerimónia 
símples, a que se seguiu um almoço no 
Restaurante Comercial, presidido pelo 
sr. Francisco Ferreira Vinagre, Presi- 
dente da Assembleia Geral daquela 


Direcção da Associação 
Industrial Portuense; engenheiro Mário 
Borges, António Valeriano Mota, Rodrigo 
Antônio Ferreira Dias Junior, Carlos Car- 
doso, João dos Santos Ferreira, Lino 
Brandão e Luís Bomfim Barreiros. 
Organizadora do Congresso — Enge- 
nheiro Tomás Joaquim Dias, engenheiro 
Ezequiel de Campos e engenheiro Adriano 


formes sobre O ensino técnico do ramo 
textil. para à reorganização dos serviços 
portuzueses, de acordo e de colaboração 
com a Federação Naclonal dos Industriais 
da Lanificios, 

—"No avião da «Ibérias 
tem à Lisbon. à embaixatriz de 


Assembleia geral 


Efectuou-se, ante-ontem, a assem- 


regressou, on 
Espa- 


E, depois de agradecer ao Chete 
do Estado e ao Govemno as honras 
recebidas e aos assistentes a genti- 
leza da sua presença, disse 

— Todos sentimos quanto nos ale- 
gram as realizações que se promo- 
vem para comemorar, no Porto, o 1.º 
Centenário da nossa Associação, com 
apoio e aplauso do Governo da Na- 
ção e de muitas entidades da Metro- 
pole, das Colónias e Ilhas Adjacen- 
tes. 

Como o que se projecta levar a 
efeito é de certa magnitude, no cam- 
po económico, social e cultural en- 
tendeu por bem, a Direcção da 
Associação Industrial Portuense, ini- 
ciar os seus trabalhos, sugerindo, 
por intermédio do sr, ministro da 
Economia, ao Governo, a realização 
de uma Grande Exposição Industrial 
Portuguesa e do II Congresso Na- 
cional da Industria, abrangendo 
todas as actividades do nosso Impé- 
rio. Para tal elaborou as bases de 
um regulamento próprio, que mere- 
ceu a sua aprovação e que, em li- 
mhas gerais, poderei dizer a V., 
abrangem estas condições: 

— A par da Grande Exposição, 
outra manifestação de alto valor cul- 
tural se efectuará. 

O II Congresso Nacional da In- 
dustria procurará, de certeza, tradu- 
zir, por trabalhos adequados e va- 
liosos, tudo que de util e benéfico 
venha em auxílio do nosso aperfei- 
çcoamento e desenvolvimento técnico, 
econômico e social. 

“Tenho também o prazer de comu- 
nicar que a Comissão encarregada, 
pela Comissão Executiva, de elabo- 
rar as bases do Regulamento desse 
Congresso é constituida por três 
ilustres individualidades do nosso 
meio, os srs. engenheiros Tomás 
Joaquim Dias, Ezequiel de Campos 
e Adriano Rodrigues. 

Mais adiante, informou: 

— Para início dos nossos traba- 
lhos, apresentar-se-á nas próximas 
reuniões da Comissão Central da 
Exposição o resultado dos concur- 
sos abertos para a apresentação, em 
31 de Dezembro próximo, da «ma- 
quettey, projecto e plantas do recinto 
da Exposição, com o prémio de esc 
50.000$00 destinado ao projecto 
aprovado em primeiro lugar e em 
31 de Agosto próximo da «maquette» 
do cartaz de propaganda da Grande 
Exposição e do II Congresso Na- 
cional da Industria Portuguesa, com 
o 1.º prémio de 5.000$00. 

“Terminou por solicitar a todas as 


sa, o auxilio possível, afim de que 
“a árdua empresa a que a Direcção 
da Associação Industrial Portuense 
meteu ombros seja coroada de êxito 
pleno, como é de esperar de tão inr 
portante e próspera organização. 

Manifestaram-se, depois, a favor 
da iniciativa da Associação Industrial 
e do Congresso da Industmia Portu- 
guesa, os srs. dr. Antunes Guima- 
zães, pela União Nacional, dr. Luis 
de Pina, pela Camara Municipal e 
em nome da cidade, dr. Mário de 
Almeida, governador cis substi- 
tuto, dr. Amandio Tavares, reitor 
da Universidade, dr. João Cerveira 
Pinto, delegado no Porto do Insti- 
futo Nacional do Trabalho e Pre- 
vidência e António de Oliveira Cá- 
lem, pela Associação Comercial do 
Porto. ; E 

O sr. engenheiro Mário Borges, 
depois de agradecer, mais uma vez, 
a comparência das pessoas presen- 
tes, disse contar com a cooperação e 
boa vontade de todos. 

No fim, foi resolvido enviar para Lis- 
boa os seguintos telegramas: 

Presidente da Republica: Cumpro o 
muito honroso encargo de comunicar a 
V. Ex: que na reunião hoje efectuada 
na sede da Associação Industrial Por- 
tuense, para anunciar ojicialmente o pla- 
no comemorações primeiro centenário 
fundação desta colectividade que se ve- 
rifica em 1949 e a que estiveram presen. 
tes as autoridades civis, militares e ecle 
siásticas e outras destacadas individuali- 
dades no nosso meio, foi deliberado 
saudar respeitosamente V. Ex: e agra- 
decer o aplauso e apoio concedidos pelo 
Governo à realização Grande Exposição 
Industrial Portuguesa e Il Congresso Na- 
clonal da Industria, iniciativas integradas 
dentro do plano dessas comemorações e 
de cuja efectivação é lícito esperar os 
mais elevados beneficios para à econo- 
miu do Império. — Presidente Direcção, 
engenheiro Mário Borges. 

Presidente do Conselho: Cumpro 
honroso encargo de comunicar a V. E; 
que para anunciar oficialmente realiza- 
ção em 1949 Grande Exposição Industrial 
Portuguesa e II Congresso Nacional da 
Industria Portuense acaba de realizar-se 
uma reunião na séde desta colectividade 
a que se dignaram assistir as autoridades 
civis, militares e eclestásticas e outras des- 
facadas individualidades nosso meio. At 
foi resolvido apresentar a V. Ex.* respei- 
tosos cumprimentos e agradecer aplausu 
e apoio concedidos pelo Governo a esta 
inctativa, do mais elevado interesse para 
todos as actividades económicas do Im- 
pério. — Presidente Direcção, engenheira 
Mário Borges, 

Foram aínda dirigidos telegramas ao 
ministro da Economia, ministro da Coló- 
nias, ministro da Educação Nacional, sub- 
“secretêrio das Corporações e a outras 
entidades das Colônias e Ilhas Adid- 
centes. 


Para as grandes festas do centenário 
da Associação Industrial Portuense, fo- 
ram nomeadas as seguintes comissões; 

De honra — Presidente, o Chefe do 
vice-presidentes: Chefe do Go- 
verno, presidente da Assembleia Na- 
cional e presidente da Camara Corpora- 
tiva; vogais: Cardeal Patriarca, ministro 
da Economia, ministro das Colônias, 
ministro da Educação Nacional, ministro 
das Obras Publicas e Comunicações, mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros, minis- 
tro das Finanças, ministro do Interior, 
ministro da Guerra, ministro da Marinha, 
ministro da Justiça, sub-secretário de Es- 
tado das Corporações e Previdência So- 
cial, sub-secretário de Estado do Comér- 
elo e Industria, sub-secretário de Estado 
da Agricultura, sub-secretário de Estado 
das Colónias, sub-secretário de Estado 
da Educação Nacional, sub-secretário de 
Estado das Comunicações, sub-secretário 
de Estado das Finanças, sub-secretário 
de Estado da Guerra, sub-secretário de 
Estado da Assistência, secretário nacional 
de Informação, Cultura Popular e Tu- 
xismo, director do Secretariado da Aero- 
ngutica Civil, governador geral da coló- 
nta de Angola, governador geral da coló- 
nia de Moçambique, governador da coló- 
nia de Cabo Verde, governador da colônia 
da Guiné, governador da colónia de S. 
Tome e Principe, governador do Estado 
da India, governador da Colónia de Ma- 
cau, governador da Colónia de Timor. 
governador do Distrito Autónomo do Fun- 
chal, governador do Distrito Autónoma 
da Ponta Delgada, governador do Distrito 
Autónomo de Angra do Heroismo, gover- 
nador civil do Porto, bispo do Porto, pre- 
sidente da Camara Municipal do Porto, 
comandante da 1º Região Militar, reitor 
da Universidade do Porto, presidente da 
Comissão Distrital da União Nacional, 
presidente da Asembleia Geral da Asso- 
clação Industrial Portuense e presidente 
da Assembleia da Associação Industrial 
Portuguesa. 

Central — Presidente da Direcção da. 
Associação Industrial Portuense, repre- 
sentanté do Ministério da Economia, re- 


Estad 


Rodrigues. 


A Exposição abrangerá todas as acti- 
vidades industriais portuguesas que serão 
clasificadas da forma seguinte: 

Industrias extractivas — Industria Mt- 
neira e Industrias da caça, da pesca e do 
sal. 

Industrias agricolas — Matérias pri- 
mas, industriais resultantes da cultura da 
terra: cortiça, resinas e produtos obtidos 
nas explorações agrícolas mediante tra- 
balho industrial 

Industrias fabris e manufactureiras — 
dos metais e da construção mecanica, 
seramíca e de materiais de construção 
vidrBira. químicas, da alimentação, te: 
teis, do vestuário e acessórios, das peles 
e artigos de pele, da madeira e da mo- 
bília, da cortiça, do papel, gráficas e do 
livro e industrias diversas. 

Industrias das construções — Constru: 
ção civil e construção naval. 

Industrias dos Transportes e Comun. 
cações — Transportes terrestres, trai 
portes aéreos, transportes fluviais e ma- 
ritimos e telefones. 

Produção e distribuição de energta — 
Termica e eléctrica, 

Turismo — Estancias termais, estan: 
cias de repouso eprajas. 

Espectáculos — Industria cinemato- 
grática e teatros e cinemas, 

Hoteis e Similares — Hoteis e restau- 
rantes, cafés, cervejarias e similares. 

Industrias do comércio — Bancos e 
seguros. 

Poderão ser expositores: as empresas 
Industriais: os particulares, em relação a 
produtos patenteados ou fabricados em 
regime de trabalho caseiro ou familia; 
quaisquer estabelecimentos de ensino, 
educação ou correcção: e os serviços do 
Estad e dos Corpos Administrativos. 


Novo presidente de Cã- 
mara de Miranda 
do Douro 


MIRANDA DO DOURO, 27. — Para 
Bragança, onde foi tomar posse do novo 
cargo de presidente da Camara Munici- 
pal deste concelho, seguiu, hoje, o sr 
Paulo de Oliveira Ma- 
chado, professor pri- 
4 mário e delegado es- 

EB | colar concelhio, 
À Os mirandeses, re- 
E. ceberam, com agrado, 
a sua nomeação, por- 
que durante o tempo 
É em que exerceu o car- 
(E go de delegado poli- 
FÉ cial e vice-presidente 
da Camara deste con- 
celho, fê-lo com tanto 


Os mirandeses, con-. 
tam que esse carinho 
não desmereça, por- 

Paulo de Oliveira que, agora mais do 
Machado, presi- que nunca, eles pre- 
dente da Câma- cisam dum chefe que 
ra Municipal de tenha vontade de al- 
Miranda do  guma coisa fazer pelo 
Douro engrandecimento da 

sua terra, e, para 

alguma coisa se fazer, nada mais é pre- 
eiso do que ter um pouco de boa von- 
tade. é essa vontade não falta ao novo 
presidente, pelo que se tem visto. — C. 


Carga para Chaves 


Aceita-se carga para 
Chaves. Caumioneta a 
saír na próxima quarta- 
-feira — Telefone 15902. 


— 0 < 
Visita do ministro da 
Economia a Vidago 


Ss 

Vindo de Pampilhosa da Serra, onge 
visitou a barragem de Santa Luzia, o 
sr. dr. Luís Supico Pinto. minisio 'aa 
Economia chegou, ontem, de madrugada, 
a Vidago. A” sua chegada fol cumpri 
mentado pelo sr. Sub-Secretário de Es- 
tado da Assistência e pelo elemento or- 
cial que, desde ontem, all o aguardava. 

Cerca das 10 horas, chegaram também 
a Vidago, o sr. dr. José Alberto Simões, 
chefe do distrito de Vila Real, o dele 
gado do 1 N. T. e os presidente das 
camaras municipais de Chaves e de Vila 
Pouca de Aguiar. Pouco depois, aquele 
membro do Governo, acompanhado pelo 
sr. Sub-Secretário de Estado da Assistén. 
cia, e elemento oficial, percorreu o ja 
dim de Vidago, e esteve nas duas fon- 
tes hipersalinas da Estância. 

A's 18 horas, presidiu ao almoço que 
lhe fo! oferecido, no Palácio Hotel. 

O sr. dr. Luís Supico Pinto, pernoltou 
em Vidago. devendo seguir amanhã de 
manhã para o Gerez—a fim de visitar o 
local onde val ser construlda a grande 
barragem sobre os rios Homem e Raba- 
são. 

* 


Esteve, também, em Vidago, o sr. coro- 
net Humberto Delgado, director do S. A. 
C. afim de estudar a localização do 
futuro aeródromo do Nordeste, que é um 
dos indispensáveis campos de recurso 
para as linhas internas. Deve ser cons- 
truldo numa destas três localidades : MI- 
randela. Alijó ou Pedras Salgadas; os 
técnicos decidirão qual ela seja 


Eai 
Músi 
úsic 


Orfeão da Associação Cristã 
da Mocidade 


Realizando-se, brevemente, um sarau 
artístico no Teatro de Carlos Alberto, 
de colaboração com o Orfeão dos Volun- 
tários Portuenses, no qual cooperam 
artistas do «Rádio Clube Portuensen, 
devem os orfeonistas comparecer com 
pontualidade aos respectivos ensaios. 


BancoLisbos & Açores 
Sociedade Anónima de Responsabi 
lidade Limitada 


Sede — Rua Aurea, 88 — Lisboa 


vapual e fundos de Geserva 
a Esc. 64.000,010500 


O pagamento por conta do divi- 
dendo do exercicio de 1946, na im- 
portância de Esc. 6$00 por cada 
acção, cativa de impostos, efectua: 
-se-á a partir do dia 1 de Julho pr: 
ximo. 

A importância líquida por cada 
acção NOMINATIVA é de Esc. 5525, 
por cada acção ao PORTADOR-RE- 
GISTADA é de Esc. 4565 e por cada 
acção ao PORTADOR-NÃO REGIS- 
TADA é de Esc. 4500. 


Lisboa, 27 de Junho de 1946. 
BANCO LISBOA & AÇORES 
Os Administradores : 


a) Raul Dias de Almeida Braz 
a) Anthero Augusto Leal Marques. 


Falaram ainda os srs. eng.c Rodri- 
gues de Carvalho, poeta Manuel José 
le Sousa e pela Imprensa Santos Jor- 
ge (pai). 


paço 
Aumento de capital 


das Companhias Reunidas de 
Gás e Electricidade 


Sob a presidência do sr. dr. Pereira 
dos Reis reuniu-se, nos escritórios da 
Rua do Crucifixo, a assembleia geral 
extraordinária das Companhias Reu 
aidas Gás e Electricidade, para apre- 
clação da proposta do conselho de 
administração, para o aumento de ca- 
pital, para 280 mil contos, pela encor- 
poração de 108 mil contos, a transferir 
do fundo de reserva, A assembleia ge- 
ral tratou também da modificação de 
alguns artigos dos estatutos e atribui- 

de poderes àquele conselho, na re- 
gularização da operação do aumento, 

O primeiro orador foi o sr. eng. Cu- 
nha Leal, que analisou alguns aspec- 
tos do decreto, ao abrigo do qual é 
proposto o aumento do capital, focan- 
do a posição do Estado, ante as socie- 
dades anónimas e destas perante aque- 
le, no respeitante a tributações. 

Falaram, aínda, o dr. António Sen- 
teno, presidente do Conselho de Admi- 
nistração, de novo o eng. Cunha [.eal 
e o administrador delegado eng John 
Stoop. 

As respectivas propostas do respec- 
tivo Conselho de Administração foram 
aprovadas. 

az 


Instituto da Conferên- 
cia da Ordem dos 
Advogados 


Na sessão semanal do Instituto aa 
Conferência da Ordem dos Advogados 
fez, ontem, uma conferência jurídica, 
o juiz sr. dr. Augusto Pais e Silva, in: 
titulada «Da interpretação da lei penal 
— uma hipótese discutível nos actos 
de execução resultante do artigo 7.:ao 
decreto-lei nº 29.064, pela interpreta- 
ção do dispositivo legal na mais valia 
da elemento subjectivo do agente — o 
julz e o direito criminal», 

Presidiu o prof. dr. Barbosa de Ma- 
galhães, ladeado pelos srs, monsenhor 
dr. Botelho de Sousa e conselheiro dr. 
Albino dos Reis, presidentes respecti- 
vamente, dos Supremos Tribunais de 
Justiça e Administrativos; o presiden- 
te do Tribunal da Relação de Lisboa e 
dr. Sá Nogueira, presidente da Ordem 
dos Advogados. 

Após o sr. dr. País e Silva ter pro- 
munciado a erudita palestra, o sr. dr. 
Barbosa de Magalhães comentou-a e 
elogiou-a pelo seu valor de técnica fu- 
rídica, 

u 


Professores liceais 


No «Diário do Governos foi publi- 
cado o seguinte decreto: 

«Sempre que os acórdãos do Supre- 
mo Tribunal Administrativo dano 
provimento a recursos interpostos por 
professores do ensino liceal contra de- 
elsões ministeriais que preferiram os 
pz nto T o- 
res efectivos dos quadros dos líceus 
mandem anular os actos praticados. 
com todas as consequências legais, e 
se verificar que resulta prejuizo para 
os professores, que, pela demora da 
resolução dos recursos, perderam o en- 
sejo de obter outras nomeações, po- 
derá o ministro, sem dependência de 
qualquer formalidade, colocar esses 
professores em lugares dos mesmos 
grupos que se encontrem vagos nos 
quadros dos líceus das cidades em que 
os prejudicados obteriam as nomea- 
qões». 

a 


Caça-minas «Vulcano» 
Amarrou à boia do quadro dos na- 

vios de guerra, o caça-minas «Vulcano», 

que tem andado a fazer exercícios de 

'ançamento de minas fora da barra. 

Esp 
O ministro da Educação 
Nacional e o director ge- 


ral do Ensino Primário 


presidiram à inauguração de tra- 
balhos dos alunos da Escola do 
Magistério Primário 

Na Escola do Magistério Primário, 
Inaugurou-se, ontem, a exposição de 
trabalhos das alunas e alunos daquela 
escola e das crianças das escolas primi 
rlas anezas à primeira. Assistiu à inau- 
guração o sr. ministro da Educação Na 
cional que se fazia acompanhar do sr. 
dr. Cristano de Sousa, director gera, 
do Ensino Primário. No átrio da esco, 
eram aguardados pelo director, dr. Oca. 
vio Dordonnat, pelo secretário. dr. kre- 
derico Silva Pinta « vrarecsores À ex- 
posição constava de trabalhos de iavo- 
res, bordados e manuais. 

Após a visita à exposição o pot, ar. 
Caeiro da Mata, acompanhado pelas in- 
dividualidades do ensino primário per- 
correu todas as Instalações da Escola 
Magistério Primário. 


XE 
Exames de 3.º classe 
oniacamair em iodo GCninos js 

da 3º classe do ensino primário elemen- 

far "56 no distrito, de Lisboa os exami. 

nandos são mais de 1200, sendo 150 O 

número dos júris, Muitos milhares ae 

crianças passaram assim o «primeiro 

g » da sua instrução, 

—4u— 

Navios de guerra 
que entraram, definitivamente, 
no efectivo 

Quatro vapores da série «P», que ser- 
vem na Marinha de Guerra, entraram 

definitivamente no efectivo, e passam a 

chamar-se «S. Miguel», «Faial» e «Santa 

Marian. 


Regressaram a Espanha 
os oficiais que tomaram parte 
no concurso hipico 

No Lusítanta, que parte da estação do 
Rocio às 19.00 regressam hoje, ao seu 
País, os oficiais que constituem à equipa 
espanhola que velo tomar parte no con- 
curso hipico de Lisboa. 


BATONS. —ROUGES — p, 


USE TANGEE PARA 
A MAIS LINDA Que 


nha no nosso País, 

— Vindo de Espanha. chexou, ontem, a 
Lisboa. O barão de Sacro Lírio antigo 
director é conselheiro da «Ihórias 

— Vindo de Paris regressou a Lisboa 
por via aérea, o dr, Arravola ministro da 
Guatemala no nosso País, 

— No avião da TWA chegou, ontem. 
Lisboa, o sr, Manuel Belo, secretário da 
Legacão de Portugal “em Haya. 

— Em transito por Lisbon passou polo 
aeroporto da Portela no avio da WA, à 
sr. Mahomed Amim Zaki secretário da 
Legação do Egipto, em Washington. 


Em diversas unidades 
da guarnição militar 
de Lisboa 


efectuou-se, ontem, a cerimónia do 
juramento de bandeira 


Realizou-se, ontem, com o cerimonial 
do costume, o juramento de bandeira 
pelos recrutas da 3.º Companhia de Sau- 
de, do 2 Grupo de Companhias de 
Subsistências e da 2º Companhia de 
Trem Hipomóvel, 

A tarde, e com a assistência do sub- 
-secretário de Estado da Guerra, houve 
igual cerimónia no Regimento de Artl- 
lharia de Costa, com formatura, leitu- 
ra de louvores concedidos a praças, dis- 
tribuição de diplomas, entrega da guar- 
da do quartel aos novos soldados e alo- 
cuções alusivas ao acto, Por último, fo- 
ram disputadas várias provas desporti- 
vas na parada do quartel. 

“Também 750 recrutas do Comando de 
artilharia de Defesa Anil-Aérea jura: 
tam, ontem, bandeira nas suas diferen. 
tes sedes, em Queluz, Sacavém, Penha 
de França, Porto Brandão e no Areei- 
ro (Oeiras). 

E 


Notícias de Marinha 


Vai ser promovido a capitão de mar 
e guerra o ar. eng.” maquinista capi- 
tão de fragata José Manuel Machado. 


Passou a prestar serviço na 1.º re- 
partição da Direcção da Marinha Mer- 
cante, o sr. tenente Abel Vaz. 


Concurso meste: TATA 


Propuseram-se 162 candidatos ao 
concurso para 2.º oficial dos C. T. T. 
Os concursos começam no dia 5, em 
Lisboa, Porto, Coimbra e Evora. 


Comissão. de árbitros 
de futebol do Funchal 


Foi publicada uma portaria no- 
meando os srs, Jacinto inola, Carlos 
Rodrigues de Sousa e Carlos Romão 
Gonçalves para a comissão de árbi- 
tros de futebol do Funchal. 

bp 

Mercês honoríficas 


Foram condecorados os srs, Luis de 
Orey, com a comenda de Cristo; To- 
más Ribeiro, com o grau de cavaleiro 


cial do Império Colontal; e te 
José Pereira Junior, com o grau de 
cavaleiro da mesma Ordem. 


A barragem do rio 
Zézere 


foi visitada pelo ministro 
da Economia 


O ministro da Economia visitou, 
ante-ontem, no concelho de Tomar, no 
sítio do Castelo do Bode, as obras que 
a Hidro-Eléctrica do Zézere, uma das 
empresas constituídas de acordo com 
o plano de electrificação do País, está 
a realizar naquele local, para o apro- 
veitamento da energia das águas do 
mesmo rio. 

Será ali construída a grande bar- 
ragem do primeiro escalão, estando em 
curso numerosos trabalhos prelimína- 
res, entre os quais duas barragen 
provisórias destinadas a mudar 0 cur- 


so do rlo. 
og 


Banco de Portugal 


Os srs. Alvaro Pedro de Sousa e 
Carlos de Barros Soares Branco foram 
reconduzidos, por mais 5 anos, nos lu- 
gares do vice-governadores do Banco 

le Portugal. 


Oficinas de 5. José 


Em homenagem ao seu director, 
rev. Paulo Colussi, realizaram-se, an- 
te-ontem, váriss cerimónias religiosas, 
nas Oficinas de São José, a que assis- 
tiram muitos benfeltoros e os alunos 
internos e externos e respectivos pro- 
fessores. 

A's 7 e 30, houve missa para os 
alunos ínternos e, uma hora depois, 
uma outra para os amigos das Ofl- 
cinas. 

Pelas 9 horas e meia, foi celebra- 
da missa para os alunos externos e, 
às 11 horas, houve missa cantada, ten- 
do falado ao Evangelho o rev. Fran- 
cisco Sersen. A's 16 horas, houve ex- 
posição do Santíssimo Sacrament 


Museu de Arte Antiga 


Vão fazer-se obras no Museu de 
Arte Antiga. A empreitada é de pe- 
juena monta: 24 contos para material, 
para mão de obra. 


ÓS DE ARROZ 
SE VER... 
PODE ser 


dia 


nestidade intelectual do trabalho do dr. 
Adolto Cabreira de Oliveira Cabral, pas- 
sando, em seguida, a enumerar os pontos 
da tese em que discordava do candidato 
A réplica iniciou-se por uma brilhante 
defesa do conceito de narrativa, susten- 
tada pelo prof, Oliveira Cabral, prolon- 
gando-se na discussão de aspectos fllo- 
lógicos lterários do autor estudado, 
Entrando-se em período de pro:onga- 
mento do primeiro prazo previsto, a ar- 
umenteção prosseguiu, passando então a 
alar o prof. Providência e Costa. De 
parte a párte, a discussão travou-se com 


*|o mais elevado espírito e o maior inte- 


resse literário e científico, sem que se 
regístasse, por isso, menos vivacidade no 
debate. 

Após a reunião do jur!, o novo dou- 
tor, que é filho dos nossos antigos e assí- 
duos colaboradores sr D Estefana Ca- 
bral e prof. Oliveira Cnbra!, obteve a 
alta classificação de dezussete valores, 
tendo sido muito felicitado, 


Portugueses falecidos 
no estrangeiro 


A Legação de Portugal em Bruxelas 
comunicou ao Ministério dos Nogócios 
Estrangeiros que faleceram em 11 de 
Setembro de 1941 em Yenga (Boynka- 
-Sud, Congo Belga) o português Antó- 
nio Sabino da Luz, filho de Jofio Sa- 
bino e de Maria do Carmo, deixando 
bens e em 17 de Maio de 1943, em Leo- 
poldvilie (Congo Belga), o português 
José Adrião Gonçalves, natural do Por- 
to, filho. do Manuel Gonçalves e de 
Deolinda de Jesus. 


x 
Inquérito aos elementos 


da organização corpo- 
rativa 


Recebemos o seguinte comunicad, 

«A Comissão Parlamentar de Inqué- 
xito aos Elementos da Organização Cor- 
porativa, antes de determinar a quem 
deve ouvir em depoimento oral, convi- 
da todas as pessoas que tenham criti- 
cas a fazer à actividade quer dos orga- 
nismos de coordenação econômica (Ins- 
titutos, Juntas Nacionais e Comissões 
Reguladoras) ou corporativos (Federa- 
ções, Uniões, Grémios, Sindicatos, Ca- 
sas do Povo e dos Pescadores) quer 
dos seus dirigentes ou agentes, a pros. 


GUARDA 


POR CORRESPONDÊNCIA 


Peça Folheto de Propaganda GRÁTIS 


Escola Lusitana de Ens 


RUA DE S. MAMEDE, 32, 3º-Esq. + LISBOA 


bleia geral ordinária da Companhia de 
Diamantes de Angola, que aprovou o 
elatório, contas é balânço do exercicio 
de 1945, A prtICipaçãO 'a Colónia nos 
lucros foi «de 21.878 contos, superior em 
4,000 à de 1944, Foram reeleitos os 
administradores cujos mandatos haviam 
terminado e eleitos de novo os srs, co- 
mandante Alvaro de Freitas Morna, 
antigo governador geral de Angola; 
Julio dy Vilhena, direstor administr: 
tivo; e eng.º João Leito de Castro, di- 
rector técnico da Companhia. Para o 
Conselho Fiscal entrou o sr. Vasco Luis 
de Castro (conde de Nova Goa), 


E 
| Exposição Geral de 
Artes Plásticas 


Inaugura-se amanhã, às 16 horas, na 
Sociedade acional de Belas Artes, a 1 
Exvosicão Geral do Artes Plásticas, a que 
concorre um elevado nucleo de artistas 
plásticos de todas as modalidades e de 
várias tendencias estéticas, O certame, 
oque está a despertar o mais vivo interes 
se ficará aberto até ao dia 16. 

—4— 

Homenagem ao novo 

administrador geral 

da Companhia dos 


Telefones 


O pessoal de todas as secções da Com- 
panhia dos Telefones, prestou, ontem 
ao novo administrador gerá 
nhifa, sr Reginald S 
Thorn, 

Presidiu o homenageado, ladeado pelos 
funcionários superiores Smart e Cornolt 
Falou, em primeiro lugar, em nome do 
pessanl, 0 sr. Joaluim Ferreira de Jesus, 
que fez o elogio do homenageado e en. 

-lhe uma exposição com várias pre- 
tensões dos empregados, 

O sr, Universalino de Andrade, prest 
tente do Sindicato Nacional dos Emprega- 

npanhia dos Telefones, traçou 
» homenageado e Tecordou a 
meses na actualização e 
aumento de ordenado aos empregados de 
todas as categorias, 
Ao sr. Reginald 'S. Thorp, a quem fo- 
ram oferecidos muitos ramos de flores, 
agradeceu sensibilizado, a prova de ca- 
rínho e a simpatia que tem dos seus 
subordinados. 


“LIVROS 


do É 


a 
rd 


ino por Correspondência 


Julho, 3. — São Leão II, Papa e 
confessor. Missa Si diligis me e ora- 
ção do comum. Oração 2: da oitava 
do Sagrado Coração de Jesus, 3.º da 
oitava de São Pedro e São Paulo 
Credo. Prefácio dos Apóstolos e ul- 
timo Evangelho da oitava de São Pe- 
dro e São Paulo. | 

Paramentos de côr branca. 

Lausperenes — Nas igrejas: do 
Terço, das 10 e meia às 15 horas; 
Trindade, das 10 às 15 horas; Vitó- 
ria, das 10 às 15 horas; Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6 e meia às 
17 horas. 

rm Dm 

MOSTEIRO DE S. BENTO DA VI 

TORIA — Começa hoje nesta igreja 

elas 21 horas e meia & novena em 
honra de S, Bento cuja festa so rea- 
lizará no dia li de Julho. 

A devoção consta do seguinte: ter- 
co com prática e benção do Santíssimo, 

IGREJA DA ORDEM DA TRINDADE 

— Durante o mês de Julho, celebram- 
-se nesta igreja, além de outras, as so- 
'guintes missas: 
x Nos dias 7. 14 e 21 às 7,30 horas, por 
alma da N. lsmã D. Maria Santiago 
Pereira; e no dia 25, à mesma hora, 
por alma do N. Irmão sr. Artur Antó- 
nlo Gaspar. 

Em cumprimento de legados e com- 
promissos, celebram-se também asmis- 
sas seguintes: 

Nos dias 3 10, 17, M e 31 (quartas- 
feiras) às 10 horas com lausperene até 
às 15, alma de Izaías José dos San- 
tos'e familia No dia 18, por alma de 
D. Maria da Purificação Fernandos; no 
dia 16, uma por alma do sr. Antônio 
Ferreira do rito Santo; e duas, às 
10 horas, r alma de D. Maria do Ro- 


de Sosa. 

Sem dias designados: uma, por al 
ma de D. Elvira Rosa Soares Dias: 
uma, por alma de José António Soares 
uma, por alma de D. Maria Ma- 


dalena Pereira Dias; uma, por alma de 
José e Maria; e duas, por alma do N, 
Irmão sr. Artur Antônio Gaspar, 

Haverá ainda missas nos dias: 7, 14, 
21 26 359, 11 e 13 horas, sendo asdas 
13 horas com intenção livre, 

IGREJA DE CEDOFEITA — Colo- 
bra-se, no próximo domingo, a festa 
do Corpo de Deus, promovida pela Con- 
traria do Santissimo Sacramento. Na 
quinta-feira, sexta e sábado, tríduo 
solene, às 2 e 30, com sermão pelo 
rev. Guilherme de Oliveira, 

No domingo, missa solene, às 1! ho- 
ras, com sermão ao Evangelho e Expo- 
sição do Santissimo Sacramonto, 

De tarde, pelas 17 horas, benditos, 
sermão, e no fim sairá uma procissão 
com o Santíssimo Sacramento que per 
correrá as seguintes artérias: Ruas do 
“Aníbal Cunha, de Sacadura Cabral, Ce- 
dofeita, de Miguel Bombarda, da Boa 
Hora e de Anibal Cunha, dando-se n 
benção do Santíssimo Sacramento em 
frente à Igreja, Pede-se a todas as pes. 
so8s moradoras nas ruas por onde pas- 

ra procissão, para ornamontarern 
as janelas, 
pis, Musica é do Grupo de Santa Ce- 
cilia, e a ornamentação da 1 
sasa Ramos & Barros. Ema a/qa 

JA DA ORDEM DA TR 
— Amanhã, quarta-feira, celebao ADE 
nesta Igreja, com Ínicio às 10 horas é 
à encerração às 15, o lausperene sema- 
nal instituído pelos saudosos particn. 
lares vitalicios José Henriques “Tristão 
S esposa D. Maria Luísa dos Santos 
Tristão. 


Missa nova 


RIBEIRADIO, 1. — Pelo rev. José Dias 
Martins, do lugar de Alagoa, desta fre- 
glesia, “toi, hoje, celebrada 'n sua pri- 
ra missa, na igreja mi - 
Reg, igreja matriz desta fre 
missa revestia grande imponência 
e era numerosa e selecta a assistência 
Finda a cerimônia, foi servido lauto ban- 
quete aos numerosos convidados. — C. 


De Santarém 


JUNHO, 27. 


CONFERENCIA — No teatro Rosa Da- 
masceno realizou notável conferência o 
sr, dr, Plínio Salgado. O teatro estava |. 
teralmente cheio pela fina flor escalabi- 
tana, No palco, em lugar de honra, estava 
osr dr. Artur Duarte, presidente da Junta 
do Ribatejo, que promoveu esta série de 
conferências, ladeado pelo chefe do dis 
trito, tenente-coronel Valéiro de Carvalho 
dr. António Galhordas, presidente da Cã 
mara; comandante militar, reitores do Se 
minário e do Liceu; director da Escolu 
Agrícola; director escolar, director de Fi 
nanças; director das Estradas; delegado 
do 1. N. T. P,, etc, etc, 

O sr. dr. Gonçalves Neto, distinto pro 
fessor do nosso Liceu, abriu a sessão fa 
zendo a apresentação do conferente. A se 
guir, o sr. dr. Plínio Salgado, prendeu a 
assistência com a sua notável conferência 
em que focou as velhas e nova Ideolo- 
glas, demonstrando com argumentos irre- 
futáveis, que só na doutrina de Cristo, 
estava a salvação do mundo. 

Fol, depois, multo aplaudido. 

ABASTECIMENTO DE AGUA — A cl- 
dade está a lutar com falta de água, en- 
cerrando-se os contadores à noite rei 
brindo só de manhã. 

Sabemos que a Câmara está estudand 
este magno problema, 

VERBENA DAS PORTAS DO SOL 
Continua a verbena das Portas do Sol 
favor da «Cgsa do Trabalho» instituiça. 
de amparo às menores abandonadas. Um: 
comissão de senhoras pensa em convida 
o Padre Américo à vir, aqui, fazer um; 
conferência. — €. 

-— race 


Governador civil 
de Lisboa 


SAS 

Regressou ontem, a Lisboa, O sr. cu 
mandante Nuno de Brion, governador cl- 
vil daquele distrito, que viera assistir ás 


Festas da Cidade, 


Um aspocto do almoço de canfraternização dos sócios o famílias da UTIC 


teceu com a UTIC, importante organi- 
zação que explora o comércio de ca- 
miões, automoveis e acessórios e que 
ontem, com a assistência dos associa- 
dos, amigos e clientes, inaugurou on- 
tem, na Avenida dos Aliados, 138, a 
sua Filial no Porto, 

Instalada magnificamente, num am- 
plo edifício, a Filial da UTIC é, sem 
dúvida, uma das melhores casas da 
especialidade que existem no Pais e 


sociedade. Aos brindes, usaram da pa- 
lavra várias pessoas que se congratu= 
laram com a abertura do novo estabele- 
cimento, elogiaram a grandiosidade e 
eficiência das suas instalações e exal- 
taram o esforço dispêndido para o flo- 
rescimento daquela organização. 

A gerência da Filial da UTIC foi con- 
fiada ao sr. António Penha Ferreira, 
que goza de justificado prestígio e sim- 
patia no nosso meio. 


A visita dos membros 
das Juntas de Fre- 
guesia de Lisboa 


Os membros das Juntas de Freguesia 
de Lisboa, que vieram ao Porto assistir 
às Festas da Cidade, visitaram ontem. 
a Fábrica da Arcosa e a respectiva Ore- 
che, € estiveram, depois, na Companhia 
Vinícola do Norte de Portugal, onde lhes 
foi oferecido um «Porto de Honra». 

A” tarde, os membros das Juntas. que 
se mostravam sensibilisados pelas aten: 
cões que receberam nesta cidade, regr 
saram no «rápido, à capital tendo tido 
uma afectuosa despedida por parte dos 
seus colegos das Juntas do. Porto. 

aco 


Falecimentos 


FELGUEIRAS, 30 — Após algumas ho. 
ras do fntecimento da menina Maria 
José, de 15 anos, que, ontem, noticiamos, 
faleceu sua avó, a sr.* D. Maria Alves 
Machado, de 77 anos, mãe do sr. Artur 
Alves Machado e sogra da sr.* D. Ma- 
ria Elvira da Costa Santos. 

O funeral realiza-se, âmanhã, às 7 ho- 
ras e meia, para o cemitério desta vila, 

Pésames à família. — C. 


SETUBAL, £9. — Faleceu, nesta ci- 
dade, onde era muito conhecido q es- 
timado, o sr. Daniel Alvarez, mais co- 
nhecido pelo Daniel Galego, dono duma 
casa de pasto na Rua Frederico Nas- 
cimento. Era casado com a gra D. 
Adelaide Buente Rodriguez Alvarez € 

ai do sr. Jalme Alvarez Buente e D. 
faria Alvaroz Buento, 
5 nossos pê- | 


lia” entutada, o 


FELGUEIRAS, 29 — Faleceu, hoje, a 
menina Maria José, de 15 anos, filha de 
Artur Alves Machado e da sr.* D. Maria 
Elvira da Costa Santos, 

O funeral realiza-se amanhã, ás 16 ho- 
ras e mia. 

Os nossos pêsames. —C, 

BRAGA, Na sua residoncia. 4 
Rua das Olivelras (alecou a sr** D, Mar 
da Conceição Pereira da Silva, viuva, de 
52 anos. 

Era Irmã do estudante “de engenharia 
sr. Angelo Fernando Menezes Veloso e das 
srt D. Maria do Egito Pereira e D, Ma- 
via Rosa Alves 

A” familia em luto, as 
tencias. 


w — 


nossas condo- 


BRAGA, | — Na vizinha freguesta de 
S Jerônimo de Real, faleceu 0 sr. Josó 
Joaquim Lishoa, Industrial naquela fr 
questa. 

A família em Into, as nossas condo 
loncias, 

FAFE, 1. — Faleceu. hoje, na sua casa 
desta vila, O sr. José Maciel, de 72 an 
industrial de sapataria. Era pal do 5 
José Maciel Junior, regente da banda 
Revelhe c sogro do sr. Jcaquim Alves 
Machade. comerciante. 

Os nossos sentimentos. — C 


CONDEIXA, 1. — Faleceu, hoje, o sr. 

João Nogueira, veterano executante da 

Filarmónica Lealdade Condeixense. 
Pêsames. — C. 


ESCALHAÃO, 1. — Faleceu, subltamen- 
te, o sr, Abel Augusto Poiares, de 65 anos, 
irmão do sr. Felisberto Poiares ; sogro dos 
srs. Elias Marcelino Rodrigues e Abílio 
Augusto Escalda . An- 
tónio 

família 


enlutada, nossos pêsa- 


LISBOA, 28 — Faleceu a sr.* D. Mas 
rla Arminda Morais da Cruz de Aguiar 


Companhia de Saude, realizou-! 


proprietário, e mãe 
do sr. dr. Ulisses de Aguiar Cortós, ce- 
cretário geral do Ministério da Justiça, 
deputado da Nação e membro da Co- 
missão Executiva da União Naclonal, do 
sr. Manuel de Aguiar Cortês e das 

D. Maria Benedita, D. Maria do Céu de 
Aguiar Corté 
Aguiar 
do sr. João Jardim Ferreira, funciona. 
rio da Caixa Geral de Depósitos, e tia 
do sr. dr. José Pinto de Aguiar, director 
do Instituto de Assistência aos inválidos, 


e D. Maria Preciosa de 


Cortês Jardim Ferreira, 


Cortês, de 71 anos, natural de Casta: 
nheira de Pera, esposa do sr, Manuel 
Fernandes Cor 

sogra 


sa pe 
Às condições em que os 


portugueses podem emi- 
grar para o Chile 


E 
Qualquer português que deseje esta- 
belecer-se ou trabalhar ho Chile era de 
apresentar no Consulado Geral daque 
República em Lisboa um requerimento 
acompanhado dos seguintes documentos + 
certificado de registo criminal; atestado 
médico passado pelo clínico do  Consus 
lado sr. Dr. Vasco Urpina, garantindo 
perfeito estado de saude e ausencia de 
defeitos fisicos; certidão de idade para 
comprovar que tem mais de 18 e menos 
de 50 anos; um certificado demonstrar 
tivo de que possul os necessários conh 
simentos de qualquer ciência ou art 
fazer o depósito de 5,000 pêsos em moer 
da corrente chílêna ou o equivalente am 
dolares americanos (cérca de 5.005) 
se o pretendente é solteiro, ou o depósito 
de 10.000 pêsos, se é casado, juntando 
um Suplemento de mais 2.000 pesos Dor 
cada pesou de familia 
entre no Chile So à sua da 
Estas importancias têm por objecto 


EIS primo 
paí 


É Drimbifos meses de eoeminêni mo 
Aceite pelo G 


overno do Chile o 
dido de emigração livre, o Consulado am 
Lisboa entregará ao interessado, em tri- 
plicado, uma ficha de emigracão que a 
interessado preencherá, identificando-se a 
sos membros de sua família que com 
ale vão para o Chile. Depois o Consu- 
lado em Lisboa passará O «vistos da 
emigração livre. 

A ficha de emigração servirá ao emt. 
grante para o seu estabelecimento no 
Chile e para levantar o dinheiro que 
depositou em Lisboa, nos termos atrás 
mencionados, 

O «vistos de emigração llvre dá, a 
quem foi concedido, o direito de exer- 
cer no Chile qualquer espécie de actt- 
vidades que não sejam contrárias aos 
bons costumes e à ordem pública, é a 
restdir em qualquer parte do país, por 
cincy anos, dando-lhe também direito a 
obter autorização de residência perma 
nente ou a naturalização chiléna se, du- 
tante os cinco anos, tiver demonsirado 
bons costumes, exercido actividades 1f- 
citas e não tenha sido condenado a pena 
corporal. 

A rejeição do pedido de naturaltza- 
ção ou de permanência definitiva obri- 
gará à expulsão do território chilêno 
dentro de seis meses. 

— 


PUBLICAÇÕES 


vam > 


«Arquivo do Beja — Está publicado 
mais um número do «Arquivo de Beja, 
boletim do Municipio bejense, que se 
apresenta com larga e escolhida colabo- 
ração. 

“Mundo literários — Está publicado 
mais um número de «Mundo literários, 
semanário de crítica e informação lite- 
rária, científica e artística, 

«Boletim da Sociedade de Geografia 
de Lisboa — Pub.icou-se mais um nu- 
mero do Boletim da Sociedade de Geo- 
grafia de Lisboa. 


se, ante-ontem, com grande solenidada, 


a cerimónia do juramento de bandeira dos regrutas do primeiro turno da encor- 


poração de 1946. Efectuaram-se, por es 
foi inaugurada a cantina dos cabos e sold 


se motivo, várias provas desportivas, e 
lados, 


6 Terça-feira, 2 de 


Julho de 1946 


& Emuereio do Porto 


NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


Receia-se que a 


situação 


O Governo da 


em Trieste |Polónia 


se c 


omplique 


em virtude das pessoas que 
vivem nos arrabaldes 


procurarem al 


Icançar a cidade para 


se vingarem dos italianos 


TRIESTE, 1,— A tensão nesta cl-€ 


dado aumenta e reoeiase que a 
situação se vá tornando pior, à me- 
dida que as pessoas dos arrabaldes 
tentem atingir o centro da cidade 
para se vingarem dos italianos. 

Deram-so desordens, ao mesmo 
tempo, em diversas partes da cidade, 
e a polícia civica está a ser fortale- 
cida com a polícia militar, para Im- 
pedir recontros entre italianos e co- 
munistas e partidários Jugoslavos, 
que vieram dos arrabaldes, 

Foram disparados tiros e lançadas 
pedras sobre a polícia, na Praça 
Garibaldi, Informa-se que um ita- 
liano foi atingido por um tiro dis- 
parado de fora da Repartição da 
Comissão de Material jugoslava e 
que morreu, depois, no hospital, 
Era uma das pessoas que tentaram 
atacar essa Repartição, 

Numerosas pessoas foram feridas 
e presas, embora se não saiba esse 
numero ao certo, — REUTER, 


Mortos e feridos em 
recontros sangrentos 
em Trieste 


TRIESTE, 1. — Esta manhã, vol- 
taram, aqui, a produzir-se recontros 
sangrentos entre italianos e jugosla- 
vos, em consequência do que resultou 
haver três mortos e sete feridos, dos 
quais dois estão em estado gravo. 

Também na provincia de Venezia 
Giulia se registaram desordens entre 
manifestantes jugoslavos € italianos, 
quando ambos os grupos, ostentando 
bandeiras das respectivas nacionali- 
dades, se atacaram mutuamente, 
Uns gritavam que Trieste e Venezia 
Giulia pertenciam á Itália, outros 
que pertenciam à Jugoslávia. Da re- 
frega resultou haver numerosos fe- 
ridos. — UP, 


As eleições na 


Alemanha 


(Continuação da 1.º página) 


as novas Constituições dentro de dois 
meses, sendo essas submetidas a 
novo plebiscito popular q realizar 
em três de Novembro, O projecto 
das novas Constituições já está pre- 
parado pelas autoridades adminis- 
trativas. — REUTER. 
x 

STUTTGART, 1. — (Do corres- 
pondente especial da «Reuters, Guy 
Bettany) : 

— Segundo os últimos resultados 
conhecidos hoje, os partidos das di- 
reitas: União dos Democratas Cris- 
tãos, no qual se Incluem católicos 
e protestantes, apoiados por pro- 
prietários e agricultores, consegui- 
ram a maioria sobre todos os outros 
partidos, nas eleições de ontem, na 
Baviera, para n Assembleia Consti- 
tuinte. Em Hesse, os sociais-demo- 
cratas conseguiram 44 % dos luga- 
res na Assembleia Constituinte, e a 
União Cristã-Social (equivalente, 
fora da Baviera, nos democratas- 
cristãos), 35 %. No Wurttemberg- 
-Baden, a União Soclal-Cristã con- 
segulu 41 % dos lugares e os sociais- 
-democratas 32 %. Por toda a parte, 
os democratas conquistaram o ter- 
celro lugar, e os comunistas o quarto, 
Foram, desta vez, votar menos ele! 
tores do que nas recentes eleições 
locais; mas, crê-se que votaram, 
pelo menos, 75 %. Nos três Estados 
ocupados pelo Exército norte-ameri- 
cano, a máquina eleitoral funcionou 
sem quaisquer atritos. — REUTER. 


co 


Na reunião de ontem 
da Conferência de Paris 


fizeram-se progressos 


consideráveis à volta 


do problema de Trieste 


pois Mol 
aceitava 


otov declarou que 
o plano de Bidault 


PARIS, 1 — Foi declarado 


esta noite que se fizeram pro- 


gressos «consideraveis» na reunião de hoje dos ministros dos 
Negócios Estrangeiros dos «Quatro Grandes», ao discutirem 
Trieste e a fronteira ítalo-jugoslava, embora não se tenha che- 
gado a acordo final. Molotoy concordou com que as propostas de 


compromisso de fiscalização intei 


rnacional de Trieste durante 10 


anos, apresentadas por Georges Bidault, poderiom ser aceites 
como base de discussão, sujeitas o emendas soviéticas. Concor- 
dou-se em se estudar as propostas até amanhã e discuti-las de 
novo, quando os ministros se reunirem, às 15 horas. Toda a sessão 
de 3 horas, de hoje, foi dedicada às duas questões relacionadas, 
segundo disseram os delegados ao sairem do Palácio do Luxem- 
burgo, depois da reunião. Restam, ainda, na agenda, as colónias 


itali 


nas, a convocação da Conferência do Paz na Europa e o pro- 


blema da Alemanha. — REUTER. 


PARIS, 1. — A conferência dos 
ministros dos Estrangeiros dos «qua- 
tro grandes», sob a presidência do 
secretário dos Estrangeiros britânico, 
Bevin, adiou os seus trabalhos desta 
noito, às 20 horas (G. M. T.), depols 
de três horas de sessão, 


nene 


Os ministros reunir-se-ho, nova- 
mente, Amanhã, à tarde. Ao saírem 
da sessão, os delegados disseram que 
a malor parte dela tinha sido dedi- 
cnda à discussão de Trieste e da 
fronteira jugoslava, sem chegar a 
acordo. — REUTER. 


O 


Últimas noticias 


Há indícios de 


que os bombardeiros encarre- 
gados de lançar 


a bomba 


atómica 


erraram o alvo 


NOVA IORCA, 1.—A «Ameri- 
can Broadcasting System» anunciou 
que os peritos militares em Bikini 
disseram a Norman Counnes, corres- 
pondente do A. B, G., que a bomba 
atómica se desviara do seu objeo- 
tivo, que era o couraçado «Nevada, 
cêrca de meia milha, caindo bastante 
à sua retaguarda. Esta notícia não 
é confirmada por outra qualquer 
fonte, — UP, 


* 

A BORDO DO TRANSPORTE 
DE GUERRA NORTE-AMERICANO 
«MONTKINELEY», AO LARGO DA 
LAGOA DE BIKINI, 1 (De Joseph 
Miller, enviado especial da U. P.). 
— O exame feito mais de perto ao 
interior da lagoa de Bikini dá-nos 
um quadro de indiscutível confusão. 
Barco após barco, á medida que de- 
les nos aproximamos, aparecem-nos 
como destroços irremediáveis, em- 
bora flutuando ainda. 

Apresentamos alguns exemplos . 
O submarino «Skate», colocado pela 
pôpa do couraçado «Nevada», ficou 
completamente arruinado, embora 
continue a flutuar, com a torre de 
comando fundida, numa massa de 
metal irreconhecivel, e os costados 
estilhaçados. O cruzador japonês 
«Sakava», colocado ao lado do «Ne- 
vada», mais próximo do porto, está 
completamente inutilizado e é dificil 
perceber como flutua ainda. Desde 
o mastro da vante, que parece ter 
sido derrubado pela explosão ató- 
mica, a super-estrutura e os bordos 
estão totalmente destruídos, O mas- 


tro tripode do «Nevada» ficou amas- 
sado ou fundido na parte superior 
e os costados estão da côr do car- 
vão. Apresenta grandes destroços. 
Um fumo azulado continua a saír dos 
incendios, não completamente extin- 
tos. O transporte «Saratoga» não. 
mostra sinais de dano, a não ser um 
pequeno incêndio. O porta-aviões 
«Independence» é um autentico bra- 
zeiro, O cruzador «Salt Lake Cityv, 
que estava próximo do «Nagato», é 
uma verdadeira confusão de aço re- 
torcido. O couraçado «New York» 
encontra-se a arder. O cruzador 
«Pensekola» ficou bastante destro- 
cado, na super-estrutura, como se 
fôsse atingido por bombas gigantes- 
cas. O «Arkansasy está a arder. O 
mais Íntacto é o alemão, «Prinz Eu- 
gen», que é um barco de construção 
de caldeamento de todas as chapas 
nas suas junções, 

Torna-se evidente que a bomba 
explodiu algumas centenas de pés 
acima das águas, pela popa do «Ne- 
vada». O piloto dum avião «Elcal» 
declarou ter observado um lençol de 
éêlo por sobre a neve atómica, que 
havia atingido já 28.000 pés, que 
parece ser originado pelo vapor de 
água da lagoa ao atingir as tempe- 
raturas abaixo de zero, das grandes 
altitudes. — UP. 


ESTA FORMADO O NOVO GO- 
VERNO DA HOLANDA 


HAIA, 1. — O dr, Luiz Beel cona- 
tituíu o novo Governo holandês. Será 


triunfou do “referendum” 


que visava a obter o 
voto da população 


para os três principais pontos 
da sua política 


LONDRES, 1. — Os prímeiros 
resultados, anunciados pela «rádio» 
de Varsóvia, indicam o triunfo ao 
Governo no referendo em que, on- 
tem, pediu a aprovação para três 
pontos da política. Os eleitores de 
Varsóvia aprovaram a abolição do 
Senado — a primeira pergunta — 
por 26.000 votos contra 9.000, e, os 
de Lodz por 87.000 contra 10.000, 
Varsóvia votofl «sim» por 60.000 vo- 
tos contra: 5.000 e Lodz por 41.000 
contra 8.000 sobre a segunda per- 
gunta, que dizia; «Favorece como 
doterminação permanente da Cons- 
titulção o sistema econômico intro- 
duzido pela lei da reforma agrícola 
e a nacionalização das principais 
indústrias, com a conservação dos 
direitos legais da Iniciativa particu- 
lar?>. 

A terceira pergunta era; «Deseja 
que se estabeleçam as fronteiras 
permanentes do Estado polaco no 
Báltico, Oder 9 Neisse?>. Em Var- 
sóvia, 33.000 eleitores disseram que 
«sim» e apenas 2.000 «não». Em Lodz 
45.000 responderam afirmativamente 
e 2.000 negativamente. A «rádio 
disse que poderia haver pequenas 
alterações nestes números — REU- 
TER. 


A POLICIA CARREGOU SOBRE 

MANIFESTANTES QUE VITO- 

RIAVAM O CHEFE DO PAR- 
TIDO AGRARIO 


ARSOVIA, 1. — Foram dispara- 
dos tiros, pela polícia e por destaca- 
mentos do Exército, para dispersar 
cêrca de 200 manifestantes, que gri- 
tavam, aclamando Stanislaw Miko- 
lajczyk, vicespresidente do Conse- 
lho da Polónia e chefe do Partido 
Agrário. Não há notícia de vítimas. 
— REUTER. 


REGISTOU-SE APENAS 
UM INCIDENTE 


VARSOVIA, 1. — (Do correspon- 
dente especial da «Reuter», Hubert 
Harrison) — As notícias recebidas, 
de todas as partes da Polónia, na Re- 
partição de Notícias do Governo, até 
às ultimas horas de ontem, indicam 
ter havido, apenas, um incidente de 
alguma gravidade durante a reali- 
zação do referendo. Esse incidente 
deu-se em Stawi-Gudi, perto de Stet- 
tin, na região recentemente encor- 
porada. — REUTER. 


anunciada Amanha a sua composição. 
—REUTER. 


EM NOVOS RECONTROS, EM 

TRIESTE, FORAM DISPARADOS 

TIROS E LANÇADAS GRANA- 
DAS DE MAO 

LONDRES, 1. — A <rádio» de 
Roma, citando notícias de Trieste, 
disse, esta noite, que foram dispa- 
rados tiros e lançadas granadas 
«Mills», em novos recontros, que se 
deram, esta tarde, na cidade, entre 
eslavos e italianos. 

A «rádio» disse que o tiroteio se 
deu quando elementos das duas na- 
cionalidades se defrontaram em fren- 
te da redacção do jornal italo-eslo- 
veno «Il Laboratore>, na praça Gol- 
doni. À praça foi limpa pela polícia 
civil. Todavia, depois do outro inci- 
dente, em que foram lançadas gra- 
nadas «Mills» contra as sedes de 
várias organizações jugoslavas, fol 
pedida à intervenção da polícia ame- 
ricana. — REUTER. 


A EXCEPÇÃO DE CENTO E QUA- 
RENTA MIL, TODOS OS PRI- 
SIONEIROS ALEMAES DA 
ZONA AMERICANA FORAM 

LIBERTADOS 
"LONDRES, 1. — O serviço noti- 
closo americano na Alemanha anun- 
ciou, hoje, que o general Joseph 

McNarney, comandante-chefe das 

forças dos Estados Unidos na Ale- 

manha, declarou que todos os pri- 

meiros de guerra alemães, na 
zona de ocupação norte-americana, 
tinham sido libertados, com excep- 
ção de 140.000, que continuam a tra- 
balhar em vários serviços auxiliares. 

Apenas os antigos membros das for- 

ças «SS» e formações semelhantes 

alemães continuarão nos campos de 
prisioneiros por motivos de segu- 
ranç REUTER, 


FINANÇAS 


Cotações de 1 de Julho 


PRAÇAS tomei vonda 
Londres (cheq.) 99850 100550 
Nova forca (ch.) 2456) — zas9s 
Suécia (ch.) 6ss83 suas 
Suíça (cho) em 6818 4) 
Itália (ch.) ces 1526 15254 
Berlim (Cho). 08802  USUU,? 
Madrid .. — 28206 
Argentina .. 5895 65141 
Dinamarca . 6s19 7 
Paris 820,6 $20,5 
Bélgica .. e — s56.8 

ag1o 
Libra, ouro ...... 485800 495$00 
Ouro (mil réis) 75800 80800 
Ouro (barra) 39560 40550 
Platina (grama 60800 70800 
Prata fina (gro) s72 876 


ES > 
BOLSA DO PORTO 
Em | de Jutho 


Efeotuado 
Div, interna fundada 


ACÇÕES 


Bancos ; 
Portugal” port, 
Comp. atversas 


1.560800 


Portugal o Colônias (Ind.) E 
U. Eléctrica Portuguesa . sa5s00 
Ofertas 

Div, interna fundada : 
Comp. venda 
Cons, 2 3/4 % 4948 t, 10 1.001800 1.008800 


Dt 


OFEREÇA 


!.UM BOM RELÓGIO 


EMPRE... 


é ap 


” A 
«OMEGA» ou «TISSOT» 


A RELOJOARIA ZURICH, agente oficial das afamadas marcas «ÔMEGA» 
e «TISSOT», acaba de receber os mais recentes modelos que vende 


aos preços 


VISITE, NO PRÓPRIO 


da fábrica 
INTERESSE DE V. EX.* 


ZURICH, RELOJORIA DA ÉLITE 


RUA DE SANTA CATARINA, 370 — PORTO 


Não canfunda: é acima de 


«O PRIMEIRO DE JANEIRO» 
ld 


Cons, 3 % 1942 t, 10 «. 1.020800 1.032800 
Cons. 3 1/2 9% 1941 1, 40 1,0515800 1,083500 
Cons, 3 3/4 9 1036 £. 10 1.005500 
Cons. Cent. 4 % 1940 ... 2600800 
Obr. T, 3 1/2 1º 8. t 10 1,0858500 
ee 1905800 
2,000500 
300500 
1.000800 


ACQ0OE 


Bancos : 
alentejo E) 
Allança .. a 

Lisboa & Açores 

Portugal port. 

Comp, de seguro! 

Argus 4.900800 
Mundial Ê 1:540500 
ranquilidade 9:000800 


comp. diversas 
mento Tejo cs 
Crédito Predial [6.) 
Gás e Electricidade cp. 
Portugal e Colônias 

Portuguesa de Tabacos 
Tab, de Portugal Cp. 
Vid M. & P. Salgadas 550500 
Vinhas do Aito Douro 11.208% 

Comp. colontals ; 


Colonial do Buzi a24s90 
Zambezha 144800 
Camblo 
Porto, 1 de Julho. 
E Comp. venda 
SiLondres (cheque) 100550 


Bôlsa de Lisboa 


X=% 
COTAÇÕES EM 1 DE JULHO 

F. do Estadi Etect, Comp, Venda 
Consolidado, 2 *, 

1943. títulos de 1 1.0035 
Idem, t. de 10 ..... 1.0035 
Consolidado, 3%, 

1942, títulos de 1 1.030 
ldem, t, de 10 ...... 1.0305 

1.0825 
1.082$ 


i 


Consolidado, 3 14% 
1941, títulos de 1 
Idem, t. de 10 .. 
Consolidado, 3 */, % 
1936, títulos de 1 
Idem, t. de 5 
IBem, t de 10 
€. dos Centenário 
o 1940, t. de À 
do “Tesouro, 
Ter IMZ... 
, idem, 1943... 
idem, 1944... 
, idem, 1945... 
, idem, 1946. 
, 314% 1º sér. 
, idem, 2º sér. 
, idem, 3.º sér 
Externo 3%, 1º sé- 
Tie, t. de À... 
ldem, +. À, carimb. 
Externo 3%. 2.º 
edição a 
Idem, t. 1, carimb. 
Externo 3%. 3º sé- 


[RR 


| 


BlIBLIdI 
ã 


1.955 


re, t, dei... — 19605 — 
Idem, t. 1, carimb. 18028 18005  — 
Externa Cautelas s/ 

Juro, 3º série sos JOS 305S 
Idem, carimb. . — 205 3005 

Fundos publicos 

nacionais: 
Obrigações: 
Câmara M. do Por- 

to, 5% Port —  — 102 
Aguas Lisboa, 5 %. 

TA 1º série — mos — 
N. Portugal, t. 1. — Nos — 

ACÇÕES 
O. de seguros: 
«Fidelidade» lb... — 40.008 50.005 
eMundials, Mb cu — 15108 — 
«Tagus, lb, 5 20005  — 
«Ultramarinas 84008 7.005 

Bancos: 

Aliança, port. aos — 
Angola, port. 505s 5508 
Espirito Santo e 

Lisboa, nom. — 30158 
Idem, cupão 30108 3,0308 
Ferreira Alves & 

Pinto Leite  — 6508 — 
Fonsecas, Santos & 

Viana, port... — 63558 6.3805 
Lisboa & Açores, 

portador meo — 10508 1.0655 
Nacional Ultrama- 

rino, nom, t.5.. — BIB — 
Idem, cp. t.de 1. 93885 — 

Idem, t. de 5. BSS DIAS 
Idem. t. de 10 . 93685 — 

Idem, t. de 20 5 B5IS 
Idem, t. de 50. — 8108 
Portugal port. t. 1 — 15605 
Idem, t. de 5... 15805 1.5605 
Portugal nom, t 1 1.5605 
Idem, t. de — 15ss — 
Português do Con- 

tinente e lhasp. — 605 — 

C. O. de Forro: 

Portug. (acç. ord) — 1608 — 

Comp. diversas: 

— ams — 
o — 1905 — 
Aguas Lisboa, port. 

193, de 5. 1988 —  — 
Idem.'t.de 10 1. 1885 —  — 
Águas Lisboa, nom. 

1936, t de Loc 155 — 

Idem, t. de 5 155 — 
Idem, t. de 10 — 198 
Cimento «Tejor = 505 
Idem, assent. 5405 5405 
Cim. Leiria t, p. 560S 5605 
Idem, t. de 20... — 5255 
Créd! Predial (Ge- 

ral), port. ..... 265 2559 2081 
Gás e Electr, cp... 325 325 325 
Hidro Eléctr. Alto 

Alentejo, cp. .... 6205 6208 6245 
Ind. Aliança (Soc) —  385S 


Port, e Colón, prt. 
Navegação (Nacio- 


32355 3295 


nal de), t. Po o —  L180S 
Nav. (Colonial de) 15058 15908 1.6005 
Port, Pesca, t. peq ss — 
— mos — 
p. Sms S8S 5845 
Tab. Portugal 860S 6555 6605 
Un. Eléctr. Portug. 8958 8905 9005 
Vidago, Melgaço & 
P. Salgadas ..... — 5508 5708 
Ag. Cassequel (S.) 11905 11905 1.1935 
Comp. colaniai 
Ag. das Neves = — 9005 
Ag. Ultramarina ...  170s 1698 1715 
Ag, Colonial (Soc)  G08S 6068 6105 
Açucar de Angola 27475 27455 27495 
Comp. do Boror ... — 835 B6OS 
Cabinda (ord.) . — 5265 605 
Col. Busl, t. P. uv 22485 2245 2255 
Fomento Colonial t. 
peq.. port. LAS MS as 
Idem, assent. t. p. — 43 
Ilha do Príncipe... — Ts 8005 
Zambézia, t. 25 1455 14455 14555 
X=x 
OBRIGAÇÕES 
O. O. de Ferro: 
Estoril, 5 % Lt gr —  — os 
Portug. 6 %, de 1 
a 347410, t pego —  — 1455 
Idem, t. de 5 Mis 1465 
Idem, t. de 10 Jáis 1505 
1308 1505 
1308 1505 
sós Bos 
— Lois 


End.o teleg.o: «BANCALLI 


6 SEE SESI GIO 
Banco Aliança 


Avenida dos Aliados, 37— PORTO Fundado em 1863 


Telefone: P B.X 2657 e 2658 


Opcrações Bancárias — Cambiais — Papeis 
de Crédito — Cupões — Cofres Fories 


Correspondentes no Rio de Janeiro. 


Banco Aliança do Rio de Janeiro e 


Boavista 


Idem, t. de 10... —  — 1008 
Gás é Electr,, 3/, 

1945/75, t. de 1. 10108 
Idem. t. de 10 — — Lojos 
U. Eléct. Port. & — 1058 105 
Idem, 414 ... 1075 1075 1085 
Vidago, Melgaço & 

P. Salgadas, 7 1215 129 
OPERAÇÕES A PRAZO 
Ultramarina, 1º .... 940s 0505 
Idem, 2: 9425 0605 
Idem. 3º. 948 — 
Cr. Predial, 25 2885 
Gás e Eleeir., 32655 3295 
Idem, 2º ...... aos 3205 
Idem. 3º . Bos 3305 
N. Navegação, 1º 11405 11558 
Idem, 2º 1... 10405 11555 
Idem, 34 —  LM5S L15S 
Port. e Colónias 1º as 3298 32385 

aitird FASGS A 13056; 
3235 235 
A — 585 
Açucar Angola, — Is 
Idem, 2º — 18 
Idem, 3 11958 
27805 
Ê 58 2.7758 
Gol. do Bus 1h. 2265 2265 
Idem, 2º .. 225 2265 
Idem, 3* mms 2075 
Zambézia, 1455 1455 
Idem, 2º". 14555 1455 
Idem, 3º 1465 1465 
C. Navegação, 3%. —  — 
* 
PRIMES 

Açucar Angola — 28108 
Col. do Busi zs 23is 

N. Navegação =. — 
Port. € Col. 3395 a30s 
Port. Tabaco: — is 
Zambézia . — us 
B. Ultramárino —  q7s 
Ag. Cassequel.. — 12005 

CÂMBIOS 

x=* 
LISBOA, 1 de Julho 
Comp. Venda 
S/Londres (cheque) . 80550 100550 


Comercio 


Alfândego do Pôrto 
NEN IULHO;A 
1.301.000$00 


Rendim. aproximado... 


Em | de Julho 


DOURO 


ENTRADAS: 
latemotor portugues Olha- 


Setubal, 
nense, cap. Paulo, 55 ton, 2 dias de via- 


EM LISBOA 


Com escritório e depósito. Deseja trabalhar 
colecções de artigos nacionais e estrangeiros. 

Todas as garantias e referências. 

Rua Eugénio dos Santos, 79 — Lisboa — Tele- 


fone 24116. 


REPRESENTANTE 


CORRESPONDENTE (A 


NACIONAL OU ESTRANGEIRO, EM FRANCÊS E ALEMÃO 
E COM CONHECIMENTOS DE 
CARTA À REDACÇÃO A «IMPORT», 


INGLES, PRECISA-SE. 


gem, com adubos, a A. J. Gonçalves te 
Morais, L.da. 

Alto mar, vapor de pesca português 
una do Pico, cap. Andrade, 76 ton. 14 
dias de viagem, com pelxb fresco, ao 
Grémio dos Armadores da Pesca de 
Arrasto, 

vapor da armada inglesa Obreeze. 


SAIDAS ; 


Alo mar, vapor de pesca português 
inha do Corto, cap. Salgado, em lastro. 
LEIXÕES 


ENTRADAS : 

Não houve. 
SAÍDAS - 

Rio de Janeiro, vapor brasileiro Atmt 
rante Jauguay, cap. Ramos, com carga 
diversa é 165 passageiros, 

Vila Real de Santo António. vapor 
português Silva Gouveta, cap, Oliveira 
em lastro. 


A's *y horas ; 
Fora da barra nada se avista. 
Vento X, O. (brando) e o mar bom. 

E 


TEJO 


Em | de Julho 


nadiano Su 
. de Messina e Cadiz, com car 
Portugueses Portucale, de Balo 
0; Suntantininho e Valé Formoso 
11, ambos q anca, com fostatos, 

late de revreto inglês Giroflin. de Cala 

Despacharam : 

Zupenbera, para 3 
Said, Bombaim e oi 
o Austrália; espa 

Buldau, vasio, 


ros portos do Oriente 
hol Monte Abral, para 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


Máxima 316 276 
Minima 179 161 
Marés | Preamar... 6-00 18-20 
em 2 | Baixamar. 11-35 — 
Quarto orescente a, 6 
Lua cheia a. 14 
Eus 
Tempo provável 
para hoje 


“Ceu por vezes bastante coberto e) 
nevoeiros locais. Vento predomi- 
nante dos quadrantes de N, mode- 
rado a fresco e, por vezes, muito 
fresco. Temperatura estacionária. 
do Serviço 
do Exórnito) 


Mateorologin 


(informaçao 


O aumento de preço 


dos cigarros 


Todos os tumade 
tabaco Ioi aus 
dias “ precisav 
umento seria observado 4 
sm, DO QUE se rel 
Vompanhia Portuguo 
para isso foi superiormeat 
E' verdadeira a no 
muitos 1 ignore 
o toi à do O preco U 
S Tavoritos e isto por um 
: O tabaco que a partir 
dos armazens 
sto 


O DOF esse aumento e 
dido ao preço antigo 
E pOr Isso inuitas pessous cump 


devera se 


piadas 


anda hoje tabaco Delo preço Dabituas 


Os aumentos não atingiram to 
marcas de cigarros e diversos pi 
da Companhia Portuguesa, Assim 
madores de charutos por exemp) 
derão continuar a sustentar O se 
Sem maior despesa eA LONA 
Reinitas. continuam pelo. velho 
Menos forte, embora Os aumentos 
minimos, tiveram us apreciador 
— só à tabela dos precos de ve 
faria acreditar que ha atnua « 
cheire rapé — pols as tres espéi 
Companhia foram aumentadas 
DOUco, como dissemos: um Tustdu 


de 


ou 
os tu 
lo, O 
4 Vito 
tas 


nm 


tape 
a vs 
quem 


os da 
M: 
Dista 


tadas 


Elegantes 


IO, 


Estrela» é «Vinagrinho» 
Das cigarrilhas — 6 vulzar cisarro 

nem todas as marcas foram aumeu! 

entre outras, «Luso», vAst 

e «Mimosos» ficaram no preco ant 
Entre Os cigarros cujo Di 


os seus con; 


Sp 
Tip-ton: 
e 


Enreka 


também alteração de preços 
entre outras, as seguintes marcas de ta 
dacos picados: «Holandês». 4S00: «Du 
890; «Superior 1850; e «fran 
asoo, 

sr quase todos ve 
portugueses... e por adultos — os 
novos preços dos seus tabacos preferidos 
Como q fozinho» po 
dera cs a ser satisfeito. E do 
mal o menos: se 0 preco dos tabacos au 
mentasse tanto como o das laranias. nor 
uma vez um pais de fuma, 

Li agentes 

alo Má ciciai 


dos relógios «Omega» e «Tissotr 


Grande sortido das m 
marcas. Oficinas de 


s repu 


tadas 


parações, 
Rua de Santo António, 121 


Viação Auto-Motora 


ANTONIO MA 
BRAGA 


GALHAES & CG 


NUVO HORARIO DA CARREIRA 


ENTRE BRAGA E PORTO, 
BRAGA — Partidas: BS, 
9,35, 11,20, 13,30 15.45. 18.05 (b) 
e 20,05 (e). 
PORTO — Chegadas: 445, 
11,15, 13,00, 15,10. 17.25, 19,45 20.55 


e 1915 (e). 


835 
19.10 (a) 


(a), 


1.15, 
e 2145 


PORTO — Partidas : 1.50 (a), 6.49 (a), 
11,00, 14,30, 16.30. 17,15. 18.15 (b), 19.00 


BRAGA — Chegadas : 4,10, 10,25. 1240, 
16,10, 18,10, 18,55, 19,55. 20,40 e 20,55. 
Efectuam-se diáriamente excepto au: 


mingos ; 


domingos de 1/10 a 30/4; (c) — 


se efectuam aos 
(b) — Também se efectuam 4 


1041] 
Jo: 


Só 


efectuam aos domingos de 1/5 a 30/8 


lóleo de linhaça 


SUBSTITUTO 
Vende-se fórmula. Carta a este 
jornal às iniciais A. S, 26. à 

- Passa-se 


a de Santo 


Estabelecimento, na R 
António, 
Falar na Rua dos Clérigos, 65, 


VERISSIMO & 0%, L.º* 
: Banificios, Relógios e abardines, ete 
Penclas cónr facilidades 


R. RAMALHO ORTIGÃO, 34-S/L 
TELEFONE 88.P. 1 — PORTO 


“EDITAL 


R 
da 


CARLOS T 
genheiro-Che, 
ção Industrial 


FAZ SABER que: 
R. Durão Rodrigues & Filhos, Li- 
mitada, requ ra insta- 
lar uma fã 
velopes e tip 


en- 


fia 
conveniente 
trepidação, cheiro, poeiras, 
tóxicos e perigo de incêndio, 
na Rua Antônio Carneiro n.º 975, fre- 
do Bonfim, concelho do 1.º 


guesi 


B to do Pi 

nzeler. Magalhães & Com- 
panhia, Limitada, requereu Lcença 
para instalar uma oficina de meta- 
iurgia, latoaria, repuxagem de me- 


quelagem, incluída na 
e, com os inconvenientes de fu- 
mos metálicos, barulho, emanações 
nocivas e inquinação das águas, na 
Rua João das Regras n.º 140, fregue- 
sia de Santo Ildefonso, concelho do 
1º Bairro, distrito do Porto, 

— Amélia do Carmo Monteiro, 
requereu licença para instalar uma 
oficina de reparação de material elé. 
trico de automóveis, incluída na 
e, com os inconvenientes de 
'o e fumo, na Rua Duque de Sal- 
28, freguesia do Bonfim, 
Bairro, distrito do 


— Carvalho, Fernandes & Ol- 
veira, Limitada, requereu licença 
para instalar uma oficina de cami- 
saria, incluída na 3.º clas 
inconvenientes de ba e trepi- 
dação, na Rua do Bonjardim n.º 
39-641, freguesia de Santo Ildefon- 
o, concelho do 1º Bairro, distrito 
do Porto. 

— Fausto, Rodrigues 
Limitada, requereu licen 
talar uma oficina de rec 
e vulcanização, incluida na 2º clas- 
se, com os inconvenientes de fumos, 
cheiro, emanaç nocivas e perigo 
de incêndio, na Rua Alferes Malhei- 
ro n.º 118-120, freguesia de Santo Il- 
defonso, concelho do 1.º Bairro, dis- 
trito do Porto. 


che 
danha n.º 
concelho do 1.º 
Porto. 


Nos termos do Regulamento das 
indústrias insalubres, incómodas, pe- 
rigosas ou tóxicas e dentro do prazo 
de 30 dias, contados da data da pu- 
blicação deste edital, podem todas 
as pessoas interessadas apresentar 
reclamaçõ por escrito, contra a 
concessão das licenças requeridas e 
examinar os respectivos processos, 


nesta Circunscrição, com sede no 
Porto. Rua de Santa Catarina, nº 
805. ) 11743 


Porto e Secretaria da 1º Circuns- 
ão Industrial, 25 de Junho de 


Pelo Engenheiro-Chefe, 


Augusto Fernandes, 


Leiam Vanfagens pal 


a fedes 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS 
aluguer, confortáveis, de 4, 5 e 7 luga- 
res. Rua Raimundo de Carvalho, 406, Te- 
lefone, 3154. — Gaia. 


1574 


Sala para escritório comercial, Serven- 
tia do telefone, água e luz. Rua do AL 


mada, 357. 


ARMAZEM 

com escritório, água e luz, aluga-se na 
Rua Cimo de Vila, n.º 101. Ver das 
às 19 horas, 11765 


AUIOMOVEIS DA LETRA A 


de serviço para qualquer ponto do tais 
AUTO ALUGADORA Rua José Falcão 
81 Telet 7474 1390 


Casa na Foz 


Durante os meses de Julho a Setem- 
bro, aluga-se. Rua do Veludo, n.º 


15. Foz do Douro. 11748 
PIANOS 

Alugam-se, franceses e alemães. Casa 
Vinhas. Rua do Pinheiro, 85. um52 


COMPRAS 


BRILHANTES OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preços 
Qurivesara Santos Carvalho Rus Santa 
Catarina 35 Telef. 1203 139 


CRAVAGEM 
de centeio, bem seca, limpa, compramos 
sempre. Trav. Fern. Tomás, 108, Porto. 
10537 
————————————— 
COFRES — COMPRAM-SE 
máquinas de costura é outras, móveis. 
fogões, etc. — Matos — Rua dos Caldei- 
reiros, 117. Telef. 2110. 5409 


FOURGONETTE 
compra-se, fechada ou aberta, carga 800 
a 1500 quilos. Boa mecanica e bem cal- 
cada. Telefone 364 — Matozinhos. 11741 


OURO PRATA E JOIAS 
Compra pelos melhores preços a Ourive 
saria Portuense Mesquita, 

lidefonso, 22-24 Telef 2528 


uo de Santo 
1388 


PEDIDOS 


ANGARIADOR DE SEGUROS 
Precisa-se com bons conhecimentos, 
para trabalhar com Companhia Inglesa 
Carta à Redacção, indicando condições 
e ordenado a É. E 9. tivas 


PROFESSOR DE CANTO 
Precisa-se, Carta à Administração às 
iniciais M. €, 11767 


RAPAZES PARA ESCRITORIO 
à prática. ordenado 100800. Travessa do 
Grande Hotel, 28 ngm 


socio 

com 200/300 contos e boas referências. 
para ferragens por junto. Aceita-se. 
Carta a este jornal a «Mário 35» | 


OFERTAS 


DA-SE QUINTA 

com cerca 7 Het. lavradio, com vinho 
e árvores de fruta e bravio, a meias 
ou aluguer, na freguesia Olival, Vila 
Nova Gaia, falar a M. Cruz, Lavado- 


res, Olival, telef, 7 — Olival, 11721 
AOS DENTISTAS À 
Consultório Dentário, modernamente 


montado com todos os aparelhos e ins. 
trumental, no centro da cidade de Bra- 
ga, aluga-se, vende-se ou aceita-se den- 
tista para trabalhar de sociedade, Para 
tratar, Avenida Visconde de Nesperel- 
ra 33 — Braga. 11074 


DINHEIRO 

Emprestamos qualquer quantia, sobre 
Casas, Quintas e Terrenos, no Porto e 
provincia ao mínimo juro. Brevidade 


é sigilo. 

A FINANCEIRA 
Rua do Bonjardim, 229-1º, Telef. 4707 
nm 


IEMPREGADO 


Culto e educado, conhecendo bem 
a língua francesa, longa prática de 
contabilidade comercial, dactilografia, 
serviços estatísticos, desembaraço de 
navios, contas de viagem, grande ex- 
pediente em todos os serviços que lhe 
são confiados. Oferece-se para gran- 
de Empresa ou Agência de Navega- 
ção. Prestas as melhores referências 
sobre a sua competência e honesti- 
dade. Resposta a este jornal às ini- 
claís 3. F. 11735 


VENDAS 


AMPLIFICAÇÃO SONORA 


completa. vende-se. Informa: Elst 
Gonçalves Rua de S. Domingos. 33 
Braga, ttsa 
A'S NOIVAS 


Linhos. panos para lençois, toalnas coi- 
chas e enxovais, vende pelos preços da: 


CASA PARA INSTALAÇÃO fábricas a Casa João Gualdino Pereira 
de um Grémio, aluga-se ou compra-se | Sucr. Largo de 28 de Maio 27 28. 29 
mo centro Resposta à Redacção, ao |30. Guimarães Telef 454 Enviam «e 
nº 11760 | amostras tua 
DACTILOGRAFA. CORRESPONDENTE BIDONS 200 LITROS 

Precisa-se, sabendo francês e Inglês In-| Aros para carroça kg. 5$00. nova re 


dicar referências e ordenado Carta é 
Redacção ao n.º 602. ti6oi 


messa, S. P. SUCATAS. Rua do Alma- 
da, 227. 11643 


Dactilografa-facturista 


para casa de movimento, resposta com 
seferências à Redacção, iniciais E. V. 


EMPREGADO 
para carvoaria com prática, precisa-se, 
Rua Azevedo Albuquerque, 'nº 76. 

176 


Precisa-se mulher 


de meia idade para tábrica e expedien- 
te, sabendo ler, e que dê fiador. Falar 
das 15 às 17 horas, Rua de Camões, 19 
rés-do-chão. 11761 


E O do SO tiro A O A O o TO MOO O, 


CAMINHETAS E AUTOMOVEL 

PEQU NO 
em bom estado, vendem - se. Rua Rai- 
mundo de Carvalho, 405, Telefone. 3154 
— Gaia, 11575 


CASA EM ESPINHO 

Vendemos, de 1 pavimento, jardim 
frente de azulejo, bomba, poço, etc. 
Preço 72000500. A FINANCEIRA. Rua 
do Bonjardim, 229-1º. Telef. 4707 


CASA NA PRAIA DA AGUDA 
Vendo. devoluta. Isolada dentro de um 
belo quintal com frente para três ruas 
e a rotunda. Mostra O sr. Moisés, 
Casa dos Pescadores. Tiata: BARROS 
Rua M. da Silveira, 163-—-Telet. 489. 


Camion «FORD» 
1946 
Novo 
Garagem «Comercio do Porto! 


CINEMA 


ms de 


Máquina «Ernemann» bom estado, ven 


do Marquês de P 


de-se, Praça 
103 — Porto. 


CASA DE RENDIMENTO 
Vende-se a do nº 


'ombal, 
*A65U 


190 da Av. Rodrigues 


de Freitas, de 3 pavimentos, pateu mn 
interior, luz, água e saneada, alodial + 
render 9.480$00. Ver das 15 às 17, Trat 
na Senhora da Luz, 431, Foz, até às 15 
horas com a proprietária, nai 
CONTADOR TRIFASICO 

3 Ax380 V, novo, Suiço, marca «So- 
deco», dupla-tarifa, com relógio, 17508) 
ainda encaixotado. Vende-se, Garagem 
Loro — Rua da Alegria, 1023 — Teleí. 
sz. 


ui 


Escovas para polidores 


Americanas—Recebeu para entre ime- 


diata. 
«UNIVPRSAL> 


Rua de Sá da Bandeira, 54 — Porto- 


Telefone, 5016. 


ESPINGARDA INGLESA 
vende-se, modernissima 
ta, 85. 


nm: 


Rua da Boavis- 


11740 


FOURGONETTE CHEVROLET 
Fechada, vende-se por motivo de 
da com 5 pneu 

origem, Carroçada de novo, mecan 
óptimo estado e pouco consumo. 
Garagem Atlantic. Tratar com o p 


tário na Pensão dos Aliados, quarto n 


retira- 


em meio uso e todos de 


ica em 
Ver na 
For 


Lina 


FILTROS 


A água filtrada não perde as suas pr 


priedades e fica isenta de Imp! 
Para compra e consertos, 
CASA DOS FILTROS. Rua da 
ção, 97, Porto. Telef. 619. 


ureza 


consulte a 


Assun- 
11150 


Grupos Moto-Bomba 


«Jaeger Pump» 


Americanos — Acaba de receber. 
«UNIVERSAL» 

Rua de Sá da Bandeira, 534 — Porto— 

Telefone, 5046. 11720 
LOCOMOVEIS E SEMI-FIXAS 

de 25, 30 e 50 H. P. Agostinho Ricon e- 

res. Rua de Santo António. 184-A, Porto 

11586 


A DE QUARTO 
D. João V o que há de melhor. 
de-se, Rua de Cedufeita, 410. 
MAQUINA DE ESCREVER 

por 600500 Rua de S Luís, 


NORA DE FERRO a 
vende-se, com 63 copos chapa 


19 


ve; 
um 


11654 


ferro, 


ver e tratar Quinta Outeirinho, São 
Martinho d'Arnelas. 1721 
ORGÃOS SUECOS E 
Vendem-se na CASA RUVINA nua 
Formosa, 113 — Porto mst 
ORGÃOS ALEMAES 

Vendem-se na 

3 Porto. 


ORGAOS FRANCESES 


Vendem-se na CASA RUVINA nua 
qns1 | Formosa. 113 — Porto. n754 
ORGAOS AMERICANOS 
vendem-se na CASA RUVINA ua 
Formosa, 173 — Porto nim 
da | PNEUS 625x17 EE 
recauchutados por rui Vendem-se R 
W31*de Traz, 48-1º — Porto, 11157 


jendem-se na RUVINA sa 
Seen sã 
PREDIO NA PRAIA DA GRANJA 


PIANO G. STEINWEG 


Vendem-se na CASA RUVI Rua 
Form: 113 — Porto. uns 
PIANO G. KALLMANN 

endem-se na CASA RUVINA. Rua 
Formosa, 113 — Porto, ums 


1154 


PIANO A. E. VOIGT 

Vendem-se n) SA RUVINA, Rua 
Formosa, 173 1154 
PIANO B. MAY 

Vendem-se na RUVINA. Rua 
Formosa, ns 


PISTOLAS, MASCARAS, ALRO- 
GRAFOS, ETC 


pintura DRUGARIA CAPITO: 
Felef 1762 Nua de Santa Cata, 
o1y 


para 
LIO 
rina 


PIANO 

Armado em 
como novo 
do Pinheiro, 


ferro e cordas cruzadas, 
vende-se baratisstmo. R 
85. 

QUINTA POR 220.000500 
Vendemos em Valadare 
da Estação, com m 
de terreno. lagar, 


Gala. próxmo 
grande área 
. Cortes para 
FINANCEIRA. R. 


gado. adega, etc, 
do Bonjardim. Telef. 4707. 
11751 

QUINTINHA POR 135.000500 

Vende-se em Atães, Gondomar com 
a, cortes para gado, adega, prensa, 

grande área de terreno, lagar para ga- 

ragem. Mostra, Américo Soares, fre- 

guesia de Jovim, Lugar de Atães, Al- 

deia Nova. 1751 

TERRENO 


Vende-se um terreno, na Poca da Bar- 
ca, próximo da Póvoa de Varzim. Fa- 
lar na rua de Patrão Sérgio, 29 — Pó- 
voa de Varzim. 11504 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
SUECOS 


Sempre em depósito, 
Rua Mousinho da Silveira, 


CASA CASSELS. 
191, Porto. 
1401 


TERRENO — VENDE-SE 

36 metros de frente; R. Guerra Jun- 
queiro. Tratar: 2 às 3 Rua das Olivei- 
ras, 46, 11765 


TERRENO NO AMEAL 

Optima situação com 24 metros de 
frente a 180500 0 m2, Informa: Rua do 
Ameal, 109. 11758 


TERRENO 

na Circunvalação do Ameal, a 1258000 

m2. Informa: Rua do Ameal, 1096, 
11758 


VENDE-SE 

Motor a gás pobre Stockport de 18 H. 
P.: Motor eléctrico Brown Boverl de 
135 H. P., Linhas de eixo, chumaceiras, 
esquadros; 500 bidões de 220 litros ser- 
vidos a óleo comestível; 3 prensas sis- 


CASA RUVINA. Rua ( tema «Durchscher»; 3 talhas para azei- 
11754 | te Fábrica Joana D'Arc. Matosinhos, 


11543 


Venda de Relógios 


em grandes e pequenas quantidades 
— VA VER — Relojoaria J. MOURA 
- O maior sortido de relógios — Rua 
Santo Ildefonso, 58-84 — Porto — 
Telcfone, 6274 


Terça-feira, 2 de Julho de 1946 7 


PAPEIS PINTADOS 
RÊGO 


Rua Sá da Bondeiro, 
391.140 — Telef 708 


As MELHORES bicicletas são INGLESAS 


RALEIGH 
RUDGE 
HUMBER 


Por opinião pública, as melho- 
res bicicletas inglesas ostentam 
estes três nomes e por Isso são fa- 
mosas pela sua qualidade em todo 


Esto) ) 
Franjas, Cretons, vic. 
DECURAÇÕES 


ção Industrial 


STURMEY-ARCHER GEARS LTD. 
NOTTINGHAM, ENGLAND 


Batalhão n.º 3 da Guarda 


Fiscal 


Secção Marginal do Norte 
Faz-se público que no dia 6 do 
corrente mês, pelas 15 horas, no 
posto fiscal dos Banhos, junto à 
Praça Infante D. Henrique, se pro- 
cederá à venda em leilão, de mer- 
cadorias apreendidas respeitante a 
vários processos fiscais por impor- 
tação fraudulenta e constantes dos 
seguintes artigos: — Colares de pé- 
rolas, lenços de seda, camisola de 
algodão, frascos de perfume, tecido 
para cortinados, colchas de seda e 
algodão, tecido de bombazina e di- 
versas peças de ferramenta para os 
ofícios de, serralheiro, picheleiro, 
carpinteiro, pedreiro, ete, tudo de 
origem estrangeira. 

Quartel no Porto, 1 de Julho de 
46. 


19: 
A Autoridade Instrutora, 

(a) Armando Carlos da Silva. 

Tenente. 


AGUARDENTE VELHA 


EDITAL 


je da 1. 


CARLOS TEIXEIRA AFONSO, En- 
iro-Cheje a Ci 


FAZ SABER que: 

Almeida & Alves, requereu li 
cença para instalar uma oficina de 
passamanarias e fitas de algodão e 
seda, incluida na 2* classe, com os 
inconvenientes de barulho, trepida- 
ção e perigo de incêndio, na Rua 
Particular Justino Teixeira n.º 12, 
freguesia de Campanhã, concelho do 
1.º Bairro, distrito do Porto. 

— José Fernando Monteiro da 

Silva, requereu licença parainstalar 
uma oficina de serralharia, incluida 
na 2 classe, com os inconvenientes 
de barulho, trepidação e fumos, na 
Rua Vasco Lobeira n.º 89, freguesia 
do Bonfim, concelho do 1.º Bairro, 
distrito do Porto. 
— Carlos do Lago, requereu li- 
cença para instalar uma oficina de 
prataria, incluída na 3.º classe, com 
os inconvenientes de barulho, trepi- 
dação, fumos, e perigo de incêndio, 
na Rua de Santo Ildefonso, n.º 165, 
do 1.º Bairro, distrito do Porto. 

— Manuel Gonçalves da Costa, 
requereu licença para instalar uma 
oficina de serralharia mecânica, in- 
cluída na 2* classe, com os inconve- 
nientes de barulho, trepidação e fu- 
mo, no Largo da Cividade n.º 1, casa, 
14, freguesia da Sé, concelho do 1.º 
Bairro, distrito do Porto. 

— Manuel Martins Pereira, Te. 
quereu licença para instalar uma ofi- 
cina de serralharia com soldadura a 
aufogéneo, incluída na 2.º classe, com 
os inconvenientes de barulho, trepi- 

fumos, perigo de explosão e 
de incêndio, na Travessa do Monte 
da Bela, casa 3 (quintal), freguesia 
de Campanhã, concelho do 1.º Bair- 
ro, distrito do Porto. 

Nos termos do Regulamento das 
indústrias insalubres, incómodas, pe- 
rigosas ou tóxicas e dentro do prazo 
de 30 dias, contados da data da pu- 
blicação deste edital, podem todas 
as pessoas interessadas apresentar 
reclamações, por escrito, contra a 
concessão das licenças requeridas e 
examínar os respectivos processos, 
nesta Circunscrição, .com sede no 
Porto, Rua de Santa Catarina, n.º 
805. 11744 


Porto e Secretaria da 1º Circuns- 
eucio Industrial. 25 de Junho de 


Pelo Engenheiro-Chefe, 


o Mundo, 


As bicicletas inglesas ape- 
trechadas com 
STURMEY-ARCHER 
e com engrenagem para 
três mudanças tém a pri- 
mazia em todo o Mundo. 


RALEIGH INDUSTRIES, LTD. 
NOTTINGHAM, ENGLAND 


| A conhecida marca holandesa de 


ESMALTES e VERNIZES | 


de brilho intenso e máxima durabilidade 


Distribuidores gerais: 


PERES, PESSOA & 0.', Ltd. —R. Fernandes Tomás, 749 1º- PORTO 
Tel, 1587 — Teleg. PEPECEL 


de 1m,10 e 17,20 — Acaba 
G. PEREZ, 


Telegramas: GHPEREZ 
Es 


France 


100, kua de José falcão, 104 — PORTO 


sas 


de chegar nova remessa 
LIMITADA 


usa 
4Ns8 — 403 


lelefones 


RELÓGIOS 
DE PONTO 


Registam com rigor matemático as horas de entrada q saída 
do pessoal, bem como as horas extraotdinárias, 


Muito úteis a todas as organizações comerciais e industriais, 
DISTRIBUIDORES NO NORTE: 


RELOJOA?;A SUISSA 


R. Sa du Bandeira. 


Que escreve 


REPRESENTAN 


A. M. Saraiva 
B. Santa Catarina, 447-1.º 


148 — Tel, 


Escreva com uma Caneta Serval 56 


somente Esc. 60$00 
A' venda em todas as papelarias do País 


7888 — PORTO 


EVITE A 
catvicie Ny 
comos NH 
comeimiDos 


mamamento iria 


CONPONÃO: HBO, MAG. CCO É SA | 


NA LUTA CONTRA 
A QUEDA DO CABELO 


AMO Sa COSNDOS A 
OXFONAROS. ESTAMALECIMENTOS CANONNHO 


RUA DAMASCINO MONIHRO sN0A 


sa tao 


Muito boa casa 
aluga-se 


Com chauffage central, cozinha 
eléctrica, bons quartos de banho, Ea- 
ragem, jardim, etc, na Rua Corte 
Real, 622 — Foz do Douro. Para ver, 
dias úteis, das 9 às 12 e das 13 às 
16. 11558 


EDITAL 


CARLOS TEIXEIRA AFONSO, En- 
genheiro-Chefe da 1º Cireunscri- 
ção Industrial 


FAZ SABER que: 
Joaquim Pereira & Lcureiro, Li- 


mitada, requereu licença para insta- 


lar uma oficina de serralharia mecá- 
nica, incluída na 2. classe, com os 
inconvenientes de barulho e trepida- 
ção, na Rua Monte Alegre n.º 175, 
freguesia de Paranhos, concelho do 
1º Bairro, distrito do Porto. 

— Rogério de Sousa, requereu li- 
cença para instalar uma fábrica de 
meias e peugas, incluída na 3.º clas- 
se, com os inconvenientes de baru- 


lho, trepidação e perigo de incêndio, 
na Rua do Lindo Vale n.º 241, fre- 
guesia de Paranhos, concelho do 1.º 
Bairro, distrito do Porto. 

— José Cipriano Salgado, reque- 
reu licença para instalar uma ofici- 
na de reparação de rádios e artigos 
eléctricos, incluída na 3. classe, com 
os inconvenientes de barulho, cheiro 
e fumos, na Rua de Santo Ildefonso 
n.º 105-2.º, 


, elho do. irro 


— António Maria do Nascimento, 
requereu licença para instalar uma 
drogaria com depósito de líquidos 
combustíveis, incluída na 3. classe, 
com os inconvenientes de perigo de 
incêndio, na Rua do Bonjardim n.º 
1000, freguesia de Santo Ildefon 
concelho do 1.º Bairro, distrito do 
Porto, 

— Licínio Gomes Ferreira, Limi- 
tada (Tricot Nonpareil), requereu li- 
cença para instalar uma fábrica de 
malhas exteriores de lã, incluída na 

* classe, com os inconvenientes de 
barulho, trepidação e perigo de in- 
cêndio, na Rua Antero do Quantal 
n.º 987, freguesia de Paranhos, con- 
celho do 1:º Bairro, distrito do Porto. 

Nos termos do Regulamento di 
indústrias insalubres, incómodas, pe- 
rigosas ou tóxicas e dentro do prazo 
de 30 dias, contados da data da pu- 
blicação deste edital, podem todas 


CR | (5 pessoas interessadas apresentar 


bem e custa 


TES GERAIS: 


& Irmão, L.ds 
Telei, 4543 


Só vendemos por grôsso 


Caixa Económica do Porto 
Leilão de Penhores 


BAZAR GUEDES 


Martires da Liberdade, 164 
Telet. 6074 
Compra e vende móveis e adot 


nos, Encarrega-se de todos os restau- 
ros em mobilias antigas e modernas 
Colocação de oleados, passadeiras e 
— GUEDES DA SILVA, 
igo decorador do Porto 


Caminhos de Ferro 


Transporte de mercadorias em pe- 
A partir do dia 3 


decorações. 
o mais an! 


me | & Companhia, Limitada 


reclamações, por escrito, contra a 
concessão das licenças requeridas e 
examinar os respectivos processos, 
nesta Circunscrição, com sede no 
Porto, Rua de Santa Catarina, nº 


805. 11745 


Porte e Secretaria da 1.º Circuns- 
crição Industrial, 25 de Junho de 
1946. 


Pelo Engenheiro-Chete, 
Augusto Fernandes. 


Mourão, Teixeira Lopes 


Sede no Porto 


Para os devidos efeitos se anun- 
cia que, por escritura desta data la- 
vrada nas notas do Notário abai 
assinado, o capital social da socie- 
dade sob a firma acima referida, que 
era de 400.000500 fo; aumentado 
para 800.000500, sendo o aumento de 
400.000$00 representado pela incor- 
poração do fundo de reserva legal 
constituida até 31 de Dezembro de 
1942, ficando, por virtude dele, assim 
formadas as quotas de cada um dos 

Ó JULIO BASTOS MOURÃO, 
200 contos, JULIO TEIXEIRA LO- 
PES. 200 contos, e D. MARIA HEN- 
RIQUETA PALMANS MOURÃO, 


No dia 5 do próximo més de | quena velocidade 


Agosto, pelas 15 horas, proceder- 
“se-á à venda em leilão, de penhores 
com juros em atraso, na sede da 
Caixa Económica do Porto, à Rua 


e Julho, a Ci ioação Geral de |200 contos — FRANCISCO JULIO 

Aercadoriass Ani ie Nisto em | TEIXBIRA LOPES e D. JULIETA 

vigor n SA 

vigor na Anta de de qo Aindhore | TEIXEIRA LOPES SIMÕES DE 
MELO, 100 contos cada um. 


Douro, é alterada pelo 5.º Aditamen- 
Porto. em 21 de Junho de 1946 


Augusto Fernandes. 


FUNDOS POBLICOS E PAPEIS 


to no que respeita a mercadorias, tais 
como: Minérios diversos, fcidi 


mm 6, desta cidade. 
da prensadais, aço e ferr ruto, j 
COMPRA E VENDE Porto, 2 de Julho de 1946. 5: o, eoado forjado ou fundido, au O Notário, 
e mineral, nacio 
EA TI UTI dedo derivados, ate Eduardo dos Santos Maia Mende: 


exposição. 


ÉVORA- Archiminio 


LISBOA-). Mendes 


treguesia de Santo Ilde- 
s Ba 


LANIFICIOS 


AMANCIO 
DA 
SILVEIRA 


od) | 
«AMIL» 
de várias forças. 
Fabrico esmerado 
Desde 1200800 
FONTES & COSTA, Lida 


115 R. Santos Pousada, 117 
Tel. 1738 — PORTO 


Para mais detalhes dirigir-se a: 


BRAGA-Ranhado & Teixeira, L.ºº 
COIMBRA- Albuquerque Conceição e Moita, L.ºº 


Caeiro 


FARO-José Guerreiro Farrojota Cavaco 
LEIRIA - Auto-Leiria, L.ºº 
LISBOA -FORD LUSITANA 


Coelho, L.'º 


O. de: AZEMEIS - Monuel Alves Freitas & C. L.'º 
PORTALEGRE- Auto-Portalegre, 1.º 
PORTO-Manuel Alves de Freitas & Cº 1.º 


«PYRO» 


Aparelho de soldar portátil 
(FABRICO INGLES) 


SETUBAL - A. Marques 


Do mais moderno aperfeiçoamento na soldadura por 
contacto. Substitui a chama de acetilene 


* EVITA PERDAS DE TEMPO: ligado à corrente, aquece 
imediatamente. 


* ECONÓMICO: o consumo em descanso é de 35 Watts ; 
em trabalho oscila de 300 a 1.000" C. 


* EVITA DESASTRES: a cargo em trabalho vai de 3 
a 16 Watts. 
Agentes gerais para Portugal: Nagê, L.“º 
P. da Batalha, 90-2.º — PORTO 


Aceitam-se distribuidores em todas as capitais de Distrito 
e no Porto e Lisboa 


Modernamente 


Gaia — Telefone, 3537. 


SERRAÇÃO DE MADEIRAS 


imstalada, 
abundante em madeiras, vende-se ou admite-se sócio co- 
nhecedor do assunto, que possa encarregar-se da gerencia 

Falar na Rua de Jose Mariani, 314 — Vila Nova de 


com estula, em local 


ÉDITOS DE 20 DIAS 


Na 34 Secção do 1.º Tribunal Civel, 
desta comarca, correm seus termos, 
nos autos de execução sumária em exe- 
cução de sentença, em que é exequente 
José Luls da Cunha, casado, comer- 
clante, com estabelecimento, À Rua de 
Augusto Rosa, n.º d4-A, desta cidade, 
e que no exercicio do seu comércio usa 
a firma J. L. Cunha, e exocutados 
Antônio Gonçalves, € 
rio, do lugar de Sovi 

Manuel António de Sá Monteiro, sol 

o, enfermeiro, da Rua Chã, n.º 115- 
-L.º, também desta cidade, e nos mes- 
mos autos, correm éditos de 20 dias, 
citando os crêdores desconhecidos, para 
dentro de 10 dins, findo o prazo dos 
éditos, contados da última publicação 
do anúncio, deduzirem os seus direitos, 

E 


y O Jul 
de Direi Pr 

da Castro Pereira Lopes; 

74 secção, José de Almeida Dias; O 
Sonieitador, Alfrodo  a'Abreu Leito o 


conizadas pelas mai 


igno professor Forreira da 


água e electricidade. 


gites, 
1.º ordem, com banhos gasos 


Industrial Farmacêutica, Trave 
de Entre-os-Rios — Entre-os-| 


TESOURAS 
MECANICAS 
«PULMAX» 


Cortes de chapa 
ati mim. de 
espessura ! 


Entregas rápidas. 


O fogão que os cozinheiros 
Ra 


trazem nas palminhas ! 
AE dia am e 


OLIVA é um fogão em 
que dá gosto trabalhar. 


CHAPE |) TRIUNFO E' preciso ter «CARTA DE PEAO» 
. . ” para andar a pé nas grandes elda- 
tuiunfa a D slinção! a a CATE 


dos» estão livres dum desastre, 
Convém, por-isso, ter-se um seguro 


Sociedade de Representações 


COUTINHOS | CASA OMEGA 


LIMITADA R. Sá da Bandeira, 409 Se usar um, parecerá outro | contra acidentes na 
P. de D. João |. 25-6* Telefone, 331 — PORTO CG. de Seguros MUTUALIDADE 
TELEFONE, TELEGRAMAS Catã o A venda na CAMISARIA JANOTA 
, atúlogos grátis tha — PORT! Agentes no Norte 
vro9 Pr. MAQUIMOTOS gos q Praça da Batalha — PORTO EMILIO LOUREIRO & Cs 


Vendas com facilidades 
de pagamento, 


Fabricantes: A Henriques & C., Ltd+ 
S. João da Madeira 


Rua de Santo António mi-1º 


PORTO 
Telefone, 478 — PORTO 


Se quere vender a sua casa pelo 
seu justo valor, deve confiá-la à 
Empresa «A Confidenter que o 
porá em comunicação com à 
pessoa que lhe há-de pagar o 
justo valor da sua casa 


A CONFIDENTE 
A maior organização do Pais 
RUA SANTA CATARINA, 108 
TELEFONE, tl — PORT 


IC 


Em vez de lapela florida, antes 
a gola lhe assentasse bem. 


Tivesse feito o fato na casa 


“PILOTO 
Lanifícios - Alfaiataria 
Rua Santa Catarina, 44 

| Telefone, 2572 


A estância, de óptima situação climática com novi 
melhoramentos, estará aberta de | de Julho até 30 de 
parque, alugam-se, DESDE JÁ, dois magníficos andares, divididos em direito e 
esquerdo, completamente separados o mobilados, com sala de jantar. cozinha, 


Estância de Entre-os-Rios 


As águas de Entre-os-Rios, de valor roconh 
jores autoridades médicas, são 
professor Pereira Forjaz, as mais radioactivas da região, Águas fortemente fluore- 
tadas, de alta alcalinidade e elevada percentagem de cloretos são as menos alte- 
entre as suas congéneros e as mais sulfurosas do país. conforme a análiso 


ido dosde longa data e pr 


fecções catarrais das vias respiratórias (bronquites, farin- 
Hlóbites (sequelas), 

pouco” irritáveis e sifilis. Macagons e ginástica rospirató 
e de espuma, na hipertensão arterial. 
tários : no Porto, Casa Mesquita, Rua da Madeira, 182, e om Lisboa, Sociodad 
da Espera, 3, Para mais informes : Estânci 
8372 


matismo, 
Instalações 
Deposi 


traz para casa o 
aroma balsâmico dos 
pinheiros ! 


PIME é um desinfec- 
tante escocês p 
verizações. la 
usado em mi 
ses, nos locais 


os pá 
nde há 


escritórios, 
esco:as, ete 


Distribuidores para Portugal 
e Colônias ; 


M.c Crorie & Cruz, Ltd. 
Rua do Infante D, Henrique, 73-1* 


Telefone, 627 
PORTO 


cas e, segundo o distinto 


e IMPORTANTES 
bro, Dentro do 


dermatoses 


CAMIÕES FORD V8-100 HP 
AUTOMOVEIS FORD Vô-65 HP 


A FORD LUSITANA tem a honra de anunciar 


que tendo recomeçado a produção na fábrica FORD S. A. F. em 
Poissy (Seine et Oise)-França, recebeu já o seu primeiro em- 
barque de chassis de camião FORD V8 de 158” entre eixos, 
com cabine, e que espera receber muito em breve o primeiro 
embarque de automóveis FORD V8-65 HP. 


Sendo estes carros de modelo bem conhecido em Portugal 
e os camiões de modelo mecânicamente similar aos americanos, 
proceder-se-á imediatamente à sua distribuição sem prévia 


Aos nossos Ex." Clientes que encomendaram carros ou 
chassis americanos de tipo parecido será oferecida, seguindo o 
turno estabelecido e á medida das disponibilidades, a opção 
de os substituirem por estes, ao preço que para eles, vigorar 
no dia da entrega, 


P. VARZIM-Timoteo de Vosconcelos 
RÉGUA-Poncio Alves Janeiro & C.º Irmão 
SANTARÉM-Oliveira, L.ºº 

SANTIAGO CACEM- António Alvaro 


dos Sontos 


TOMAR- Auto- Mecânico, Tomarense, L.ºº 
T. VEDRAS-Sá Couto & Goes, L.'º 
TRANCOSO - Arnaldo Ferreira 

V. REAL-Luiz Taboada 

VIZEU-A. Lopes Ferreira 


MÉDICOS 


Dr. Celestino Maia 
Sífilis — Pole, couro cabeludo 
Neve carhônica 20 


Rua Formosa, 407 — Telei 1465 
Dr. Araujo Teixeira 
ciRURGIA Estômago, Intestinos, 


Fígado, Hemorroidas, 
(Prática no Serviço Dr, Bensauds pr 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVOBAS E 


DR. 
Médico do Sanatório Semide, Com prá 

tica nos hospítais de Para = 
Pulmões — Gífilis — Clínica goral 


Rua Sá da Bandeira, 831: 

Das 16 ds 20 horas — Telefone. tamo 

. Oscar Moreno e Alves Pereira 

RINS & VIAS URINARIAS 3 
Shoras 


Praca D. Jobo L, 25-2º, às 


nm 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE CORTEGAÇA 


EDITAL 


A Junta de Freguesia de Corte- 
gaça, concelho de Ovar, faz público 
que, ao abrigo do Decreto n.º 15.439 
de Maio de 1928, venderá em 
asta pública, no dia 7 de Julho p. £., 

glebas de areias 
ui nas margens da 
Nova de Cortegaça, 


ção das obras dessa mesma es: 
11729 


drado. 
Cortegaça, 6 de Junho de 1946. 
O Presidente da Junta, 


António Marques de Oliveira Violas. 


Não é feliz ? 


a causa do seu azar e 
Rabos- 


? Escreva a d. 
Carlos, 7: 


selos de 
ada, para despesas de cor- 
a S6 atende por correspon- 

11738 


não é um sabonete vulgar, 
mais ou menos perfumado, 


mais ou menos macio, 
mas sem valor positivo na 
defesa da pele. 


D. D. D. é o baluarte 
da beleza ! 


Agente distribuidor : 
ANTÓNIO MADUREIRA 


Rua D. João IV, 602 
Telefone 2141 
PORTO 


pes eo 


fp 


8 Terça-feira, 2 de 


Julho de 1946 


DESPORTOS 


Haja calma 


A atitude disciplinada é indispensavel nas práticas desportivas, Sempre que 
os interessados a esquecem, olvidam os próprios deveres, tornam-se censurável- 
mente culpados e contribuem para que o leia do desporto seja desvirtuada, Os 


jogos e as competições necessitam pautor-se 7 
adversário. Tem de ser assim, insistimos, 


ta tegidade « cor 
o do terreno do jo 


do para com o 
o e não pode 


vens 


deixar de ser de igual modo, fora do rectinquia. 


Ora, não é assim que está acontecer 
praticantes e o múblico. Os incidentes repetem-se 
e o desrespeito pela educação é flagrante. Ainda h4 poucos dia 
importância foi esmaltado por tristes confiitos 

Cabe aos desportistas eximirem-se o estas atirude 


amentavel frequência, entre Os 


» são muitas 


de qu 


um encontro de 


com consequências aborrecidas. 


e pertence à assistência 


o dever de não as provocar com os seus ineitamentos 
Não levamos o facto à conta de propósito, mas temos de conclulr que a der 
ortentação aumenta quanto malores esforços são empregados para que a normali- 


dade presida. Já é tempo de terminar com 


tais desatinos, n bem do desporto, do seu 


prestígio e dos seus intuitos, muito nobres. Haja calma + 


—— asa 


UTEBOL 


“TAÇA DE PORTUGAL” 


Numa «final» jogado praticamente em 45 minutos 


o SPORTING CLUBE DE PORTUGAL 


triuníou pela sétima vez em 13 comparencias no jôgo decisivo! 


O ATLETICO, com prova brilhante, não 
pôde chegar à altura dos seus méritos 


Fechou-se, a época oficial de futebol, 
ante-ontem, sobre a relva do Jamor — 
aquela magnífica relva que, no dizer de 
rara propriedade de crítico cujo nome 
nos não ocorre, até ensina a jogar... 

E fechou-se à tempo, para não dizer- 
mos fora de tempo — tanto o calor 
aperta a pedir outros ambientes despor- 
tivos que não os do popular desporto. 

O Estádio Nacional com uma vinte- 
na de milhar de pessoas não pôde pro- 
porcionar aquele ambiente febricânie 
de «torcida que se confundem nos gr!- 
tos de entusiasmo ou nas exclamações 
de desespero, aquele ambiente próprio 
das «finaiS» em que jogadares e público 
vibram dentro da mesma corrente que 
os confunde na luta que é de todos 
Neste aspecto, a «final» deste ano dei- 
xou a desejar chegando-se à conclusão 
de que o Estádio das Salésias teria sdo 
bastante para o público que acorreu «, 
talvez, mais atraente para aquele no- 
mero de pessoas que não quis deslocar 
“se tão Jonge, em dia tão quente e para 
assistir a uma luta que interessava «di- 
rectamente» às falanges de dois clubes 
da mesma Associação. 

<> 

O Sporting Clube de Portugal triun- 
tou pela terceira vez na Taça e pes 
segunda consecutiva, O facto de ser à 
décima tercera vez que compareceu na 
«fina» — no conjunto do antigo Cam- 
peonato de Portugal e da actual taça, 
provas em tudo similares—não lhe trou- 
Xe qualquer azar. Nessas treze compa- 
rências averbou, portanto, sete vitórias 
— o que indica uma notável queda da 
equipa para a prova que lhe parece ta- 
lhada a jeito... 

O facto, aqui posto em relevo ha 
uma semana, de os «leões» não deixa- 
rem de há uns anos a esta parte de ga- 
nhar um título em campeonato grande 
foi, pois, confirmado com este triunfo. 
Por ouiro lado, a derrota do Atético 
no jogo final parece querer indicar que 
se votará à tradição de o grupo eli 
minador do F. C. do Porto não poder 
aspirar a finalista vitorioso. Como se 
essa trádição que se manteve ai- 


sabe, 

ns anos, fôca quebrada o ano passa: 
do pelo. Sporting que, depois de bater 
os campeões nortenhos conseguiu trune 


far do Olhanense no derradeiro jogo 
Mas o ano passado, o Sporting constru u 
o seu triunfo final de 1-0 mercé da sua 
multa experiênciy no doseamento do 
torço e nas tentativas permitidas pelo 
adversário e, sobretudo, pela muita 
sorte que o favoreceu ou, melhor di- 
zendo, que desacompanhou o seu vaio- 
roso adversário. 

Agora, porém, nada disso sucedeu : 
O Sporting triuntou convincentemei 
«arrumando» o desaflo dentro do 1º tem- 
po, o que foi bom para si e péssimo pa- 
ra'o espectácuio que na segunda parte 
redundou em autêntico motivo de abor- 
recimento. 

<> 


Alguém escreveu que esta oitava «fi- 
nais da Taça seria uma luta entre onze 
atetas e uma equipa, A aparente pro- 
prledade da imagem foi desmentida pe- 
Ro esencoinr dos acontecimentos, pos 
» onze atletas leoninos souberam, 


que 
Tn alura própria, Jogar como equipa 
ugada, e o Atético, como equipa, Ape 
nas dúirou o primeiro tempo para, 1» 
ganda parte ficar a perder no confronto 
físico. 

Em verdade, porém, a carreira de 


ambos os Erupos na taça era francamen. 
te favorável aos alcantarenses que ha- 
viam tido trabalho mais duro e mais 
brilhante quanto ao Jogo e seus deste- 


chos. Eliminando aucessivamente o Es- 
toril, o Benfica e o F, C. do Porto, os 
nienntarenses chegaram ao desafio 


elsivo, chelos de moral e com uma toada 
que primava pela boa compenetração 
entre todos os seus sectores. O Bpor- 
Ung, vencedor da Académica, do Vitó- 
rin de Guimarães e do Famalicão, por 
tanto de adversários mais fáceis, tmn 
no entanto impressionado por dois mo- 
tivos que não nos esqueceramos de pór 
em aestaque ; a robustez das marcas al- 
cançadas a denunciar bom sentido de 
concretização e a excelente forma física 
de todos os seus elementos 

Estes dois aspectos estiveram, afinat, 
na base do Jogo o, consequentemente, 
do trlunto alcançado pelo «leões no 
Estádio Nacional, 

<> 

O vento continua a influir, poderosa- 
mente, no desenrolar dos jogos efec- 
tuados no Estádio Nacional, Enquanto 
não se fechar a Porta da Maratona, tra- 
Dalho em que se pensa para aumentar 
a lotação do Estádio, a acção dos joga- 
dores continuará a ser contrariada, pois, 
a «corrente de ar» que entra pelo topo 
Norte não encontra parede que a sus 
tenh 

Os últimos jogos internacionais con- 
tra a França e contra a Irlanda, deram 
perfeita noção das dificuidades” encon- 
tradas pelos Jogadores, noção que fo! 
confirmada nos recentes Jogos da taça 
e, agora, pela próprin «finais cujo se- 
gundo tempo se perdeu com bolas per- 
didas pela iinha Interal em número de 
masiado. É certo que o Atlético nã 
teve talento, a favor do vento, para 
manter aquela sucessão de passes ao 
ataque que cvitasse as conatantes in- 
tervenções da defesa leonina, sempre 
feftas em despachos fortes e longos e, 
portanto, com bola deixada ao sabor do 


vento. 
<> 


Os «lebes» ganharam a escolha do 
campo e não hesitaram ; preferiram ven. 
to pelas costas e trataram de aproves- 
tar esse eiemento para jogarem 
grande velocidade, com aberturas largas 
pelos extremos e perfurações oportunas 
peio centro do terreno, Tiveram a sorte 
de ver materializados os seus Intentos 
com a obtenção de trés golos de rema- 
tes potentes a coroar descidas de exe- 
cução sumária e, depois, de responder 
com quarto golo ao tento obtido pelo 
Atlético, Com 4-1 no cabo de 45 minu- 
tos a equipa pôde encarar melhor a ta- 
refa que lhe competia na segunda parte 
em que nfrontaria o vento, Essa tarefa, 
diga-se, fol demasiado fácil pela pouc: 
Ugação dos atéticos que jogaram bem 
pior do que na primeira parte. Quanto 
a nós as alcantarenses faiharam em 
poder físico, pois, o esforço desenvolvi. 
do na prme'ra metade do desafio em 
que a equipa chegou a momentos de 
bom relevo pese o resu tado desfavora- 
vel, foi demasiado grande para, no se- 
gundo tempo, poder manter 0 mesmo 
balanço de ligação. Incapazes de joga: 
rem com expontaneidade em passes Iar- 
gos e cruzados dos me.as-pontas para 
os extremos contrários, os alcantaren- 
ses caíram na individualização, na Jo- 
mada de entrega de perto e a um com- 
panhelro que por isso mesmo encontra: 
va pela frente dois adversários | No se. 
gundo tempo, o Atlético dominou term- 
toramente de forma vincada mas sem 
perigo um Sporting que se limitou a 
manter a sua rapidez de entrada à bola 
para manter a sa vo as suas redes e ten- 
tar algumas vezes, embora em menor 
número do que o podia ter feito, ma: 
sempre com perir» Imediato, o ataqu 


às redes adversárias, 
wm e v Atético não corres. 


pondeu hã «linaly ao que se esperaria 
da sua forma, saber e capacidade de- 
monstrada nas jornadas eliminatórias. 


Examinando o primeiro tempo como 
único de interesse do desafio verifica-se 
ganhou mercê da sua 


que o Sporkng 
maior velocidade de bola, do seu maior 
poder físico para sustentação de cargas, 
sobretudo nas jogadas dentro da gran- 
de área adversária, do seu processo su- 
mário de desenho de avanços sempre 
rasos e largos e do seu notável poder 


de remate que f.cou bem patente nos go. 
los alcançados e de ocasiões em que à 
«intenção» era a melhor 

Contra isto após o At ético, embora 
contra o vento, períodos de bon carbu- 
ração entre médios e daneiros mas 
sem a velocidade desejada. Na defesa, 
muito perturbada pela tática adversária 
de quatro avançados em inha (prátt 
camento dois extremos e dois elas- 
“pontas; é que houve claudicação amiu- 
dada no acorcer a sectores de terreno 
estranhos o norma: que, por isso mes- 
mo, deixavam pouca noção do momento 
e do sítio a reeuperar No ataque, em 
verdade, o Sporting deu estranha sensa- 
cão de facilidade de mov.mentos à que 
se não estava habmuado. 

Essa era, de resto, uma das dificui- 
dades previstas para o Jogo de posição 
defensiva do Atlético — uma dificulda- 
de que se confirmou e que parece abo- 
mar a tática implantada por Cândido 
de Oliveira num grupo que saíu do ma- 
rasmo em que se encontrava no Nacio- 
nal para uma forma fisca e técnica 
que lhe valeu um Campeonato com todo 
o merecimento. 

A, dos 8. 


JOGOS PARTICULARES 


O Paraízo da Foz venceu os Agulas 
do Infante, por 3-2 


No campo do Ramaldense realizou- 
-se um encontro entre o Paraízo da 
Fos é os «Aguias do Infante», vencen- 
do o Paralzo, por 3-2. 

Os grupos alinharam: 

Paraiso — Mendes; 


Madureira e 
P: 


Peixoto; Alfredo e Freitas; Velez, Avi 
lino, Cabo, Teixeira e Amadeu. 
Boa a arbitragem de Moleiro. 


O Benfica ganhou ao Portalegrense, 
por 5-4 

a gua visita a Portalegre, a tur- 

ma do Benfica ganhou ao grupo local, 

por 54. 


O torneio popular dos clubes 
de Setúbal 


SETUBAL, 30. — Em continuação 
do torneio popular, defrontaram-se o 
Grupo Desportivo da Palhavã e o Boa- 
vista Futebol do Sado, vencendo o pri- 
meiro, por duas bolas & zero 

Ficaram apurados para a final, o 
Atlético da Beira-Mar é o Grupo D. 
da Palhavh, 

<> 


Outron resultados 
Atlético da Snbonria-Armazens 
torino, 2-0, 


vi 


Grupo da Palhhavã-<Os Encarnado», 
1.0, — O, 
TAÇA «A. F. DE COIMBRA» 


A Associação Académica de Colmbra 
venceu o Calhabé, por 5-1 


No Jogo entro estas duas equipas, 
a Associação Académica ganhou ad 
Calhadé, por 5-1, 


No Jogo de apuramento da II Série, 
o Sporting Clube da Figueira da Fou, 
venceu o Anadia, por -1, 
<> 
A final disputa-ke no domingo, en- 
tre 1 Académica e o Sporting Clube da 
Vigueira da Foz. 


VARIAS NOTICIAS 


Alnda o jogo Vitória de Guimarães- 
-Atlético, do Nacional 

Indicado o dirigente da A. F. de 
Santarém, Oliveira Beja, para fazer 
um inquérito ao jogo Vitória de Gui- 
marhes-Atlético, do Campeonato Na- 
cional, inicia Amanha, nesta cidade, os 
seus trabalhos, para a organização do 
seu relntório, 


CICLISMO 


HOJE, A" NOITE NO LIMA 


a grande luta entre portuenses, 


marroquinos e lisboetas 
Não é necessário citar nomes dos ct- 
» para chamar a atenção dos des- 
nre O festival de hoje à noite, 


o Estádio do Lima. Dizer, apenas, 
estão presentes o F. C. Porto, Saiguel! 
Académico, Sportink, lluminante, Sanga- 
lhos e os marroquinos, chega para mos- 
tar a importancia do «encontro! 

se apresenta como desforra, em 
repto lançado a Driss e Djilali pelo com- 
binado Moreira-Onalre. 


Realmente, a «Americanas de duas 
horas, com lançamentos de 15 em 15 mi- 
nutos é um espectáculo recomendávei, 
Aparte outras fases — sempre agrada- 
veis de seguir — temos que destacar os 
periodos mais emotivos, que são oito. 
traduzidos por igual numero de lan 
mentos. 


Os portuenses querem a superioridade, 
os lisboetas pretendem ressarcir-se, é os 
marroquinos manter a vitória. 

Pormenores diferentes, estados de ex 
pirito quase iguais, os ciclistas que hoje 
de apresentam, e que são os melhoves, 
modem e devem fornecer bom especiA- 
“Como partida preliminar, os «amado- 
séniores e juniores disputarão um 
critério em 20 voltas, com pontos a dis- 
tribuir de 5 em 5. 

Porque estão envolvidos alguns «à 
pedes nacionais e, ainda, porque Novais 
é Silva Correia são, de facto, os melhores 
em vista, neste momento, há razões para 
contarmos com boa «sessão», que será 
realizada pelo F. C. Porto, Salgueiros = 
Académico — com comêço impreterivel 
às 21 horas e meia. 

A iluminação está devidamente asse- 
gurada, pelo que Já foram distribuidas, 
em volta do velódromo, mais lampadas 

Irecção técnica das provas es! 
carão da Associação de Clelismo do Norte 
— que patrocina o festivas. 

AS 24 horas, em ponto, o espectáculo 
estará terminado, pois as «Duas Horas à 
Americanas serão iniciadas às 22 horas 


em ponto. 


João Rebelo vai correr na «Volta 
à Suiçay 


res 


João Rebelo deve pa 
uíça, de avião, 
a ciclista ao 


O corredor 
no dia 9 de Julho, para à 
tim de tomar parte na volt: 
país helvético, para o que já foi autori- 
bádo pelo seu clube e tem aquisciência 
da Federação Portuguesa de Cicismo e 
da Direcção Gera: dos Desportos, . 
da O Volta a Suiça disputa-se de 13 a 20 
do próximo mês. Rebelo, desiocar-se-á 
mesmas condições que foram estabe: 
a os estradistas espanhois. Ser- 
-lhe-ão atribuídos 25 francos Dor dia 
ara despesas — perto de 160500 na noss: 
Piada e às passagens de Lisboa a Zu- 
rique, ida e volta, são de conta dos orga- 
nizador 

Haverá prémios até ao quadragésimo 
classificado de cada étape — 20 francos — 

Os prémios da classificação geral da 
grande prova, que comporta oito étapes, 
são: 1.500, 1000, 750, 500, 400, 300, 250, 
200, 200 e 150, até o décimo classificado. 
Há, ainda, prêmios até ao vigésimo. 
s étapes o primeiro será de 400 
os, O segundo 30 e o terceiro 200 

num total de 1,653 


franco 

As étapes da volta 
quilômetros, terminam, respectivamente, 
em Basileia, Morges. Morat, Zong, Lo- 
gano, Arosa, St Gal e Zurich, sendo a 
pequena de 90 quilómetros e a maior 
) quilómetros. 


Duas corridas organizadas pelo 


* 


Campo de Ourique 


Nas comemorações do seu aniversá- 
rio, o Clube Atlético Campo de Ourique 
fez disputar, ante-ontem, duas provas de 
cieismo, destinadas a amadores e ini. 
ciados, 

Os concorrentes foram em numero 
elevado e todos se empenharam na luta 
com o maior entusiasmo. Infeiizmente 
houve ainda a lamentar um acidente pro- 
vocado por aguns corredores que teima- 
ram em marchas fora da sua mão. No 
Ramaihão apareceu um automóvel em 
sentido contrário e três corredores tive- 
ram de abandonar à prova sériamente 
terídos. 

A prova de iniciados foi disputada no 
percurso Lisboa, Odivelas Caneças, Belas, 
Sintra, Queluz, Montes Claros Alto da 
Ajuda. Pimenteira, e Amoreiras, 

O Benfica protestou os resu-tados, ale. 
gando que a distancia era superior ao 
máximo permitido pelos reguiamentos. 


Resultados. 

1º, Hercuiano Constantino, C. A. C. O. 
2 h,27 m. 40 s.; 2º, Humberto Cunha, 
Benfica, 2h. 28 m. é 20 5; 3, Soares 
Gonçalves, Sporting Silvino Rodri- 
gues, C. À. C. O.; 5º, Fernando Simões, 
Sangalhos ; 6, Manuel Francisco, do 


mesmo clube 
Por équipas : 1º, Campo de Ourique, 
16 pontos ; 2º, Benfica. 17; 3º Sangaihos, 


20 pontos. 

A corrida de amadores teve 104 qui- 
lômetros no percurso; Lishom Malveira. 
Mafra, Ericeira, Sintra, Ramaihão, 
luz, Montes Claros, Aito 
menteira, Auto-Estrada e 

1º, Santos Gonçalves, 


25 me42s.: 2º Oliveira 
lhos, 3 h.. 26 m. 
CACOS 
6.75%, Luís Santos, L José Ma- 
ria Ferreira ; 7º, Domingos Jacinto, 


Por équipas ; 
1, Sangalhos, 11 pontos, taça «Joa- 

quim Alves Casteior Campo de Ou- 

rique, 13 pontos, taça «Horácio Matiass 


<> 


Depois das provas, efectuou-se um al- 
moço de confraternizaão, entre os sócios 
do Cam.po de Ourique. Presidiu o sr. Ma- 
nuel de Almeida, rodeado dos srs, Ben- 
vindo Cardoso, presidente do ciube, e dr 
Manuel de Carvalho. adjunto do sr. go- 
vernador civil, Fizeram-se vários brin- 
des, sendo todos unanimes em evidenciar 
a bela obra do Campo de Ourique. 


ps E 
OQUEI EM PATINS 


pd 
Principia, na quinta-feira, 
o Torneio Início 


Primitivamente anunciado para prin- 
elviar hoje, fol definitivamente marcado 
para quinta-feira, dia 1 as duas Jor 
nadas que constituem O tornelo «Inf 
elos. 


Os jogadores do VIANENSE foram recebidos com 
entusiasmo, depois do seu triunfo no torneio da 


Taça «DR. BENTO COELHO DA ROCHA» 


VIANA DO CASTELO, 1 — Para Via- 
do Castelo e para a massa desportiva 
ja cidade que vê, muito justamente, no 

C. Vianense, o lídimo representante 
da cidade neste apaixonante desporto 
que é o futebol, o dia de ontem marca 
uma data alta, não sómente por assi- 
nalar uma vitória obtida em campo, 
mas, também, pelo que ela teve de sign 
Licado desport.vo ; e, neste alto porme- 
nor, honras grandes e merecidas cabem 
à cidade de Braga que, ontem, de um 
modo inequívoco patenteou que o cha- 
mado espírito minhoto é um facto e que, 
entre as duas cidades vizinhas e ami 
gas, tem que perdurar os laços de inti 
ma' amizade que desde há tempos se 
vêm consolidando e que, ontem, o seu 
vúbilco desportivo cimentou com uma 
atitude fidaiga e carinhosa que calou 
bem fundo no co de todos quantos 
se deslocaram a Braxa. 

A captal da província, sem deixar 
da dispensar aos desportistas portuenses 
o acolhimento cavalheiresco a que t- 
nham jus, acarinbou, de modo especial 
os representantes de Viana e patenteou, 
depois da vitória, a sua amizade, expan- 
dindo-se na mesma alegria, comungan- 
do no mesmo entusiasmo e dispensan- 
do aos jogadores de Vana, provas de 
carinho que não são nem podem am 
protocolares. 

Viana e Braga, 


viveram, ontem, e 
dia que há muito esperávamos e nin= 
guém, nesta cidade, pode esquecer o 
modo como Braga soube conquistar a 
coração de todos — pela gentileza na- 
turai e mesmo entusistico fervor com 
que ajudou a falange e jogadores via- 
nenses, a criar o ambiente de vitória 
que tão cara foi aos corações de tndos 


nós. 
<> 

Logo que, nesta Cidade, em ligação 
permanente com Braga, se teve conhe 
mento do triunfo do Vianense, na taça 
«Bento Coelho da Rochas, o Vianense 
embandeirou a sua frontaria, ao mes 
mo tempo que enorme muitidão se jun- 
tava na Praça da Repúblic 

A chegada da caravana, que fora a 
Braga, na qual se encontravam os joga- 
dores locais, foi assinalada com girân- 
dolas de foguetes, queimados nas bar- 
reiras da cidade, onde diversos automó- 
veis aguardavam os jogadores. 

Formou-se um cortejo com mais de 


o 


40 automóveis, que se dirigiu à sede do 
clube. Ao passar na Praça da Repúbli- 
ca, pejada de milhares de pessoas, a 
multidão arrancou os jogadores dos au- 
tomóveis, levando-os em triunto até à 
sede do clube, Rogério, o popular guar- 
da-redes do Vianense, empunhava a 
taça e, por entre vivas delirantes, assim. 
foi aos ombros dos seus admiradores até 
à entrada no clube. 

Duma festa dos arredores, passava, 
nessa ocasião, ma cidade, a banda de 
Anha. Ao ter conhecimento da vitória 
do V.anense, a banda abandonou a ca- 
minheta em que se dirigia para aquela 
localidade e incorporou-se nas manifes- 
tações que, na sede do clube, atingiram 
o delírio. À direcção do Vianense obse- 
quiou os simpáticos anhenses com um 
lanche e só depois da meia noite, por 
entre aclamações, se reitraram, ficando 
aínda imensa multidão na sede, dando 
largas ao seu entusiasmo, 

À equipa do Vianense vai ser prest 
da uma pública homenagem, estando 
prevista uma récita dedicada ao clupe, 
no Teatro de Sá de Miranda, com à re- 
vista «De Viana ao Botafogo», com um 
novo ( quadro alusivo a eme trlunto. 


VOLEIBOL 


Campeonato de Lisboa 


Na jornada de ante-ontem para o cam- 
peonato de Lisboa de voseibol, verifica- 
ram-se os seguintes resultados 

Divisão de Honra: Em 1.º categorias, 
Promotora venceu o Sporting por infe- 
rioridade numérica deste; em 2%, ven- 
ceu o Sporting, 15-10 e 15-3; em 3.%, re- 
gistou-se a falta de comparência do Spor- 
ting. Belenenses-Ateneu: Os acelistas 
trlunfaram em 1º e 3º por 10-15 e 5-15 
no primeiro jogo e 15-13 e 15-7 no se- 
gundo. 

Juniores : 
5-7 


Sporting-Bentica, 15-4 e 

TI Divisão : O Olímpico venceu o Pena 
com os seguintes resultados 

1.º categorias: 12-15; 15-6 e 21-8; 2.8, 
15-6 e 15.6: 3. categorias: 11-15; 15-13 
e 21-15. O Oeiras venceu o Monte Pedral 
em 1º e 2% categorias por 15-8 e 15-6 e 
11-15; 15-13 e 21-19. 


AFRICA 


«Colonial: «uuanza» < «Niassa* de icixõcs c Lisboa 
Reservo passagens mesmo para Os snis. passageiros que as tenham paga» 
em Africa. Obtenho toda a documentação 
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rurtTO a mais antiga de Portugal 


LINHA DO MEDITERRANEO 
para MARSELHA e GENOVA 


N/m TITO CAMPANELLA GSSsuiho 


11219 


de Julho 


recebendo carga para os portos acima e para 
li a Suissa, via Genova 


Para mais informações tratar com. 11428 


Cardoso d'Almeida 


(fone, 5111 
hua do Novo Alfondego, 7/ 


[ele (gramas: ZALMEIDA 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Acoreanos» 


Para NEW YORK ” 


FUNCHAL, PONTA DELGADA e todos os 


Um momento culminante no combate entre o francês Mojuchet e o espanhol Calpe, O primeiro, no chão, faz uma 
prisão de perna ao pescoço do adversário 


LUTA-LIVRE 


EE 
O PROGRAMA DE ONTEM, NO PARQUE DAS 


BASQUETEBOL 


Os espanhois farão o seu primeiro 
jogo no Porto, no dia 18 


ota ho dia Má, Sato asia CAMELIAS, INDICOU MACHADO E CALPE demais portos dos Açores 
Cm etho dia fa, como EC. do Por COMO VENCEDORES — OS DOIS ÚLTIMOS 
A Veniortme espectativa dE ana dos 
oa vera ae mos avos qdo COMBATES TERMINARAM EM IGUALDADE 
equip: 

espanhola, a que produz basquete do 
melhor quilate. estônteante de rapdei. | Ontem, no Parque das Caméms, um | —Dos quatro combates reslizados, [0] or K » 
O Erupo que inciue na sua linha nada | recinto excelente para espectáculos des- | mais interessante, movimentado, variado 
menos de 4 internacionais. ADrescatar: | portivos... se fósse devidamente prepa- | é, mesmo, equilibrado, foi o terceiro, en- 
jEocá quim Jogador excepeional, Juer | Fado, clêeaiou-se à primeira. estão de | foro Pasoo, Eont e o campeio da Catão = 
ano eos o ilha acatcho-a luta livre. O éxito de bilhe- | lunha, Tabola, o primeiro com 76 quilos i i 
estanhol de sempre é um dos melho- | fcira não deve ter sido escasso, porque | e o segundo tom 60, Foram seis assal- ecebe carga a partir do dia 1 
ses da Europa, Um dos extremos Na- | d itustencia era numerosa, concorrencia | tos” des 3 minitos, que terminaram poi 
a a e (a DrOdI= | justificada pela curiosidade que o pro-)um empate No terceiro “Tabola sofreu E 

À e, asse é berisoso a lançar. (| grama, movidade para todos ou para |a primeira queda de espéduas, em 4 a» 
cem ã pa leio “€S | quase todos, suscitou. sta modalidade | e no quinto aconteceu idênti ercalço i 
campeã da Espanha e da Catalunha. Os | desc -tva” (2) tem aparato. Não pode, | Font em 44 s 'co percalço | Para carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes: 


espanhois que jogam inicialmente em 
Espanha devem produzir no nosso meio 
verdadeira sensação. 


—Depois, o ultimo encontro, que velo 
ferir a nota patriótica, entre o portu- 
guês José Luís, que passou do box para 
à luta, com 74 quilos e o espanhol Bejar, 
antigo campeão, com 75 quilos. Outro 


David José de Pinho, Filhos 
empate e seis assaltos aparatosos. Luís 


. Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO Telets, (141 « 0584 
foi corajoso, obrigou o adversário a 


( Estado 771 
assentar as espáduas no chão, ao ter- - 
ceiro assalto, em 4 m. e 6 s, e teve 
igual sorte no assalto seguínte, em 2 m.. 
Corajoso, o português, fisicamente mais 
forte e mais trabalhado, o espanhol. O 
empate foi lisongeiro para o nosso com- 
patriota. 
—O segundo combate da série, entre 


evidentemente, exigir-se que os lutadores 
sejam autenticas feras e, apesar de se 
dizer que a luta é livre, é verdade que 
tem certos princípios aos quais não deve 
deixar-se de obedecer. Dentro das pos- 
eibilidades, os lutadores bateram-se, em- 
pregaram golpes permitidos, apenas com 
é senão de serem demasiadamente repe- 
tidos, sem corresponderem à varsedage 
desejada e capaz. Na assistência, umu 
parte-a galeria—entusiasmou-se, e ou- 
tra parte assístiu com um sorriso de 
septicismo, por vezes forçado. Deve cou- 
cordar-se em que a boa vontade não 
faltou aos combatentes e que, nalgumas 


ana as nE So) 
aatistazendo varios peuidos 
Hoje, ás 21,30, no 


Sensacional juta aesforra entre 
poruenses, manoquinos é 


SVEALINE 


Nsboetas gas quatro, Sê se «puxou» a cane o a Cipd E quilos, e o SERVIÇOS REGULARES PARA A BÉLGICA E VICE-VERSA 
um modo geral, o programa não dest- | espanhol Calpe, com 75, deu ensejo a 
ludiu, nem aborreceu. Deu sempre en- | que este ultimo se mostrasse aferozp e VAPORES A SAI « 
em C | q L | SM 0 sejo para vibração — a característica | impressionasse a assistência, que teve en- R DO RIO DOURO 
essencial, Acreditamos que à próxima | sejo para, evidencias cimpatias mais P 
k sessão, a realizar amanhã, seja confir- | quando o árbitro advertia o espanhol. a a 
horas à smericava Independentes cri- BD] mada, sob este aspeciu. Luta forte e violenta. No Br assalto, r 


terium em 21 Vustas— Amadores 


a urgameação gurante que w festl- 
uu termina às SÉ hrs 


o francês sofreu a primeira queda de 
espáduas, em 55 segundos. No terceiro, 
tocou a vez a Calpe, em 2 m. e Y s., 
e no quarto Mouchet cedeu novamente, 
em 3 m. 49 5 ficando, assim, o espanhol 
vencedor. 

—O primeiro encontro foi entre o 
português Machado, com 73 quilos, e o 
espanhol Zambudio, com 72. Luta mo- 
desta. assaz simples, que Machado ganhou. 

Dirigiu os combates o árbitro es. 
panhol Salvador: 


O «catch» é uma conjugação do jlu- 
-jitsu e da luta greco-romana. Basela-se, 
mesmo, nos principais golpes de ambas 
as modalidades. Com um pouco mais de 
latitude, que a fantasia do lutador pode 
ou não aumentar, vai buscar aqueles 
dois desportos a sua origem. Mas desta 
mistura fez-se, como dizemos, algo de 
Interessante, mesmo incitante, O publico 
freme em determinados lances, aplaude, 
entusiasmado, e «sentes O que se passa 


Esperudo em 8 
do corrente 


MITJOEBLIN ti 
MIMER... donefado peripãa 
o corrente 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com trai 
bordo em Anvers), para o interior da BÉLGICA, LUXEMBURGO, HOLANDA, 
ROUEN, PORTOS DO RHENO, SUÍÇA, TERRA NOVA, CANADÁ, CLEVELAND, 
DETROIT, CHICAGO, etc. 


PARA CARGA IRALAR COM OS AGENTES 
Agência Marítima Lusitano Americana 


Rua Nova da Alfândega, 108-2.º — Telefone 1981] — PORTO 


Festivais desportivos 
pq 
Um festival de homenagem ao joga- 
dor do Vitória de Setúbal, 
Indalécio Muge 


dentro do ring. 


—s pe 


SETUBAL, 30. — Para despedida do 
seu antigo guarda-redes, Indalécio 
Muge, que deixa a actividade despor- 
tiva, 'o Vitoria de Setubal organizou 
um desafio enfre à sua equipa de hon- 
ra & um misto de jogadores do distrito, 
que terminou com um empate à duas 
oi 

As equipas alinharam; 

Vitória — Indalécio; Montez e Soel- 
ro; Pacheco, Pina e Figueiredo; Cam- 
pos, Nunes, Viegas, Cardoso ra, | 
Passos (depois Carlos Santos). 

Misto—Elísio (Seixal); Pasconl( Bar- 
reirense) e Duarte (Seixal); Hermínio 


José Crêspo, Clube Naval 
Antônio Oliveira, Moci. 
dade Portugues: 


4º, Mário Quina, 
Mocidade Portuguesa Antônio qui 
na, Mocidade Portuguesa Raul Me- 
neses, Brigada Naval; 7., 


tuguesa 
de Cascais; 3, 


| Carrocerias 


16, 
Macedo Fran- 


Caia pa lena qarAREl (Saixa) o Ma: E Di e a E 8, ceeço Deseja conhecer-se firma de re- 
el (Seixal); Moreno (Luso), Maxi- erreira, Mocidade Portuguesa; 9, Ko- 
mino (Palmenso) Jesus “(Vitória A pin da Matos. Mocidado Pornigues conhecida competência que possa 


A classificação geral, embora sujei- 
ta a alterações, devido a um protesto 
apresentado por Mário Quina, contra 
José Crespo, ficou da seguinte forma 
1º, José Crespo; 2º, Mário Quina; 3º 
Fernando Catanas; 4.º, Henrique Sala- 
António Oliveir: 6º, Ruí Me- 

Macedo Franco; 8º, António 

Robim de Matos. 


Banco Aliança 


Sociedade Anónima de Responsabi- 
lidade Limitada 


Sede no Porto 


de Sezimbra), Custódio e Caninhas 
(Onze Unidos do Montijo). 

O jogo decorreu monótono, princi- 
paimente, da parte do Vitória, que em- 
patou na 2. parte, depois te ter estado 
a perder por 2-0. Evidenciaram-se, no 
grupo da casa, Carlos Santos, por al- 
Euns bons pontapés; e do misto, Pas- 
Con], Maximino o Jesus, 

o quarto de hora, o jogo fol in- 
terrompldo, “tendo “Indalécio abraçado 
todos Os seus companheiros da equipa 
e recebido, em vclta ao campo, gran- 
des aplausos da numerosa assistência 
que acorreu ao campo dos Arcos, Em 
sua substituição, entrou Baptista. — C, 


encarregar-se da construção de car- 
rocerias de 1. qualidade, para auto- 
-carros. 

Resposta à Filial deste jornal, em 
Lisboa, Rua do Alecrim, 81 — ao 
* 1000. 


FRANCISCO MIRANDA 


Prof. “curso de guarda-livros 
em 3 meses 


Rua de S Braz, 60 é 417 — Telef HOM 


Os trofeus que vão ser disputados no torneio de tiro aos pombos 
a realizar em Anadia 


T TIRO AOS POMBOS 


C. C. DE FERRO DO NORTE 
DE PORTUGAL 


Iniciam-se em Coimbra, no domingo, 
as festas desportivas, com o jogo 
Académica-União 


De entre 


* diversos números do pes ses k 
to rdias creia mito ea) COLUMBOFILISMO a] Capital e Fundos de Reserva | | Venda de Cartão de Bilhetes inutilizados 
Desorúva das «Festas da Ieatnha Santas, rá] O atirador Melo Osório, foi o vence- Eee 20.911 470800 e de tras do seu fabrico 
a Preside Eus Hernans Ma Foi encontrado um pombo dor do Torneio de Anadia A Dinsação da Exploração da Compa- 

os. presidente da Associação de Nata dem rá . panhia dos Caminhos de Ferro do Norta 
cão e delegado dá Federação Portuguesa em Entre-os-Rios ANADIA, 30, — Como se esperava o | Dividendo do 1.º semestre de 1946 | de Portugal, à Avenida da França, 100 
de Basquetebol do Centro de Portugal, TREOS-RIOS. 29 — Encontra-se em | Primeiro prémio deste torneio, foi con- Esc. 6$00 por acção — Porto, recebe até às 15 horas do dis 
na acam-se E do desafio Académica-| poder do re present nte do nosso jornal EE pelo ac, Melo Osório Es aca f. Dr so paia para a venda 
- ho dia 7, às 18 horas no campo | nesta localidade, tm pombos cortelo, com p (Conde dar Foz de Arade): o segundo 4 E e cerca de 100 quilos de cartão de 
qto, Ho dia 7 às 8 duras no campo | Resta jocaldade, um, Donos coieo, om Sande Apae gesso feat: | fe Partir de 15 de Julho corrente) bineies imuuilzados' e de tras do seg 
OlivaisShor no Carnssis Quis inSttsie as semuintes inscrições: Nº 06 — Por-| io, go at, Alberto Queirs, continuando em todos os dias úteis, | fabrico. 
Vasco da Gama Futebol Úlube do Porto, | “Associação Columbóti Os prémios eram constituidos ur | excepto aos sábados, encontra-se em As condições estão patentes aos inte- 
no campo da” Palmela eve do Porto. | Associação Columbófila do Porto | vajiosas taças, principalmente, a do 1º Dagenento o dividendo supra, cativo | fessados na Secretaria da referida Di- 
úrndo de tão dos DEMOS pari orduRe | A solta de pombos correios que de- | prémio, oferecida pela Camara Muni- Menos ebendo | Isesão, todos os dias gieis das 11 às 
Deoniato “do “Centro” de Poseaia (o. Gm | via erectuar-se anteontem na cidade de | cipal. dos respectivos impostos, recebendo | 12 e das 15 4s 17 homi, excepto aos 
am Pratos, a uar no estando da na Cid ficou adia- A seguir a este Cusaatr teve lugar /os Srs. Accionistas : pes Pes seca manda à quem fizer 
ssociacão os Caçadores do Centro de | da pOr ão das más | o tomeio aos pratos, obtendo o primel- | Esc, 5820 ão nomi- | 9 pedido acompanhado de uma estam- 
Portuzal. Serão disputados. valiosissimos | condicões atmosfér em to. | ro prémio, o Conde da Foz de Árance. | n iva 6920 'por cada jacção i-| pilha de $50 
Drômios “de taças, Pecuniamos e de me| da A linhã de segundo, dr. Arlindo Pereira, e Fran- . É Porto, 18 de Junho de 1946, — O En- 
dalhas Aos columbófilos interessados neste con-| cisco Duarte, em segundo e terceiro, Esc. 4$40 por cada acção ao por-| genheiro Director da Exploração, A. A. 

A Ansork dos atiradores para 0 tor-| curso. pedi para telefonar para Os | respectivamente, — A, P. tador registada. de Vasconcelos Porto. 10908 
nejo de aos pratos está "aberta na | Números do costume, a <«aberem Infor- Eee, 3876 Por cada acção ao por- 
jeue da Associação de Caçadores do Gen | mações Ea bes Carreiras de caminhetas 
10 Als se comunica para apresentares a ç Ê 

Inscrições para à «Volta da Con-| os seus comprovadores para verificação Conjuntamente com a importân- 
m bicicleta (4 voltas). no percurso | do reu trabalho. Em cia do dividendo supra pagar-se-á) .nire Guimarães, Porto Póvoa 


total de oi 
amadores, e 
ta da Cid; 
tros 


quilometros, Já categoria 
ara q corrida pedestre «Vol. 
+ MO! percurso de 6.60 me- 
ncontram-se abertas na sede di 


Iniciam-se, hoje, na Foz, os Cam- 


aos Srs. Acionistas, em harmonia 
) de Varzim, Pevidem e Ft 
peonatos do Norte aaa 


com o Decreto 35.595 (Imposto Com-| emprega JOAO FERREIRA 


plementar) mai: > 
Esc. 2540 por cada acção nomi- DAS NEVES 


GORT 


«portos, Rua Garrett n A Nos «courtsv do Lawn-Tenis Clube, tul- d 
Connie ria | RR TERRENO | ciamse “nojo os" campeonátos “ds ore | nativa umas PORARIOS — PARTIDAS | 
ardo de Albuquerque. 38, É (terceiras categorias), com os seguintes Esc. 2540 por cada acção ao por-| 18.20 horas. gr 


com prazer pelo seu 


é Inscrições para às Drovas de ciclts jogos ; 
dn sãos eratutas caca NA dave A É 48 horas — Dr. Luís N. da Ponte | tador registada. à Porto-Guimarães, idem, 840, 12,30 e 183. 
calização destas está à despertar um «agradavel arôma contra N. N.; Mário Ferreira. contra N. | Esc. $24 por cada acção ao POr- | Guimarães Porto, 808 e 18,20. 


dado o número de 
pedir in 


tador. 
No PORTO, na Sede do Banco, 
Avesida dos Aliados, 37. 

Em LISBOA, no Banco Burnay, 
Rua dos Fanqueiros, 10. 

Na PROVÍNCIA, nas casas dos 
respectivos correspondentes em Bar- 
celos, Braga, Celorico de Basto, Cha- 
ves, Coimbra, Figueira da Foz, Gui- 
marães, Oliveira de Azemeis, Pena- 
fiel, Póvoa de Varzim, Viana do Cas- 
telo, Vila do Conde, Vila Real e Vi- 
seu. 11737 


Aivenda: nas "boas Tabacarias N.: as 18,15 — Jorge Melreles contra en- 


genheiro Luis Peixoto; as 19 horas 
TIRO AOS PRATOS 


Emilio Ferreira contra Fritz Unlfelder; 


Alexandre Magalhães contra dr. Fernando 
O atirador José Guedes, gannou 


Prata de Lima: às 19,30 Eduardo Len- 
castre contra Raul Rocha: José Amaral, 
o Campeonato de Portugal 
Gs «Skeet» 


contra Rui Leal. 
s Jogos iniciam-se às horas 
Organizado pelo Clube Português 
de Tiro ao Chumbo, disputou-se, em 
Lisboa, no «stand» do Lumiar, o cam- 
peonato de Portugal de «Skeet) de 1946. 
A prova, que foi disputada em qua- 
tro voltas completas, 100 pratos, de- 
correu com entusiasmo e foi ganha por 


grande interesse. 
clistas e clubes que estão à 
macões, 

ja à larga de nombos a efectuar 
no dia 14. às 17 horas, no Largo Mi- 
guel Bombarda conta a comissão Des- 
portiva das Festas com à colaboração de 
todas os columbóritos do Pais e das en- 
tidades oficiais que tenham pombos 
Esta largada deve constituir um es 
áculo impressionante, 
Se acrescentarmos os restantes núme 
ros do programa, de que se destacam. a 
final em futebol do Futebol Clube do Por 
to-vencedor do desafio Académica-União + 
os finais de basquetebol entre os vence 
res e vencidos dos desafios Olivais-Sport 


Porto-Guimarães, 8,00 e 17. 
Diário 
Guimarães-Póvoa de Varzim — Partida de 
Guimarães, 7,15 € 11,45. 
Partidas da Póvoa de Varzim, 8,00 e 18,33. 
Guimarães-Pevidem — Partidas de Gui- 
marães, 7.35, 12,00 e 20,35. 
Partidas de Pevidem, 8.00, 1230 e 20,85. 
Aos sábados 
Partidas de Guimarães, 7.35, 8,20. 12,00, 
16,30 e 20,35. 
Partidas de Pevidem, 8,00, 9,00, 12,30, 17,19 
e 20,55 


Guimarães-Felguelras, às segundas, quin- 
tas e sábados — Partidas de Gulm: 
rães, 10.00 e 16.30. 

Partidas de Felgueiri 


indica- 


orteio para os encontros «pares 
“homens, de segundas categorias, efectua- 
-Se Loh 


A taça «Gabriel dos Santos Júnior» 
foi ganha pelo dr. Luis Nunes 
da Ponte, que bateu, na final, 

Alexandre Magalhães 


pec 


10,55 € 17,30. 


“Porto-Vasco. da Gama. teremos, na ver- 
q ONES de cuteRÓPIa José Guedes, apenas com três pontos Para melhores esclarecimentos queiram 
lade um programa de categoria desá dontao osben tantas pés RE | oo go rnlias, dr Tui ária da Porto, 1 de Julho de 1946. ginigir-se aos escritórios da, empresa. no 

q em 25 e co uma sé: máxim; 5 . dois as, dt à 's z o. voa de rzim, evidem e) 
O do Académico F. O. de Lamego, ot Dora scaraa tem Fontes 46 | Ponte. do Lawn-tenis Clube da Foz e A DIRECÇÃO. gueiras e Guimardes. 


em concorrentes, 
o dr, Pedro Braga Martins foi também 
uma vez «twenty-fiver», no decorrer 
da prova 

Os resultados gerais dos premiados 
foram: Campeão Nacional de «skeets- 
-1946, José Guedes, 9 em 100; 24, Car- 
los Nogueira, 94 em 100; 
Braga Casais, 92 em 100; 4, Romão Ca- 
saís Junior, 92 em 100; dr. Pedro 
Braga Martins, 91 em 100; 6º, Fernan- 

Ferreira, 89 em 100 


* aniversário Alexandre Magalhães, do Académico, 


disputaram, ontem, de tarde, nos «courtsv > 
do Lima. à final da taça «Gabriel dos 
Seia Sniora ER] 

O representante do Lawn-Tenis fot o 
vencedor do trofeu, com 69 e 64. 

A vitória do dr, Nunes da Ponte ac 
ta-se absolutamente. pois mostrou, sem 
duvida. alguma, possuir mais recursos 
técnicos, Jogando completamente à von- 
tade. não teve grande dificuldade em elt- 
minar O seu adversário. No vencido ane- 
nas se notou uma enorme força de von- 
fade. o que não chegou para anular à 
velocidade que 0 vencedor impôs à luta. 


em comemoração do 


LAMEGO. 1. — Está em festa, pela 
passagem do seu 1º aniversário da sua 
fundação. o Académico F. Clube, Com- 
vosto de raapzes novos, o Académic 
procura singrar pelo desporto da sua 
terra, para o que conta com boas von- 
tades' e sacrifícios dos seus simpatizan- 
tes, afim de honrar a cidade de Lame- 
go. Ao Académico F. C. pelo seu ani- 
versário as nossas felicitações, desejan- 
“o-lhe longa vida. 


='€; 


AE 


José Cervaens y Rodriguez 


Agradecimento e Missa do 30.º dias 


José Crespo, foi o 1.º na classificação 
geral do Campeonato de Lisboa, 
em «Sharpies» 


Seu filho, nora, neto e mais familia, agradecem a todas as pessoas que 
assistiram ao funeral do saudoso extinto e participam que amanhã, quarta-feira, 
pelas 10 horas e meia, será celebrada no altar-mor da Igreja dos Congregados 
uma Missa em sufrágio de sua alma, agradecendo antecipadamente a todas as 
pessoas que se dignarem assistir a este acto piedoso. 


Organizados pelo Centro de Vela de 
Lisboa da Mocidade Portuguesa, dispu- 
taram-se duas regatas, num. percurso 
compreendido entre Pedrouços, Torre 
de Belem, Cova do Vapor é Pedrou- 
sos. 

A ordem de chegada da regata da 
manhã, foi: 1º, Fernando Catanas, Mo: 
cidade Portuguesa; 2º, Henrique Sala 
ty, Clube Naval de Cascais; 3º, Macedo 
Franco, Mocidade Portuguesa; 4, José 
Créspo, Clube Naval de Cascais; 5 
Mário Quina, Mocidade Portuguesa; 
Rui Meneses, Brigada Naval; 7º, Antó: 
nío Oliveira, Mocidade Portuguesa; 8º, 
António Quina, Mocidade Portuguesa; 
9º, Ribeiro Ferreira, Mocidade Portu- 
quesa. - 

Na segunda regata os concorrentes 
ificaram-se pela seguinte ordem: 
Fernando Catanas, Mocidade Por- 


Porto, 2 de Julho de 1946. 


JOSÉ EMÍLIO CERVAENS Y RODRIGUEZ 
LUCINDA MARQUES TEIXEIRA CERVAENS Y RODRIGUEZ 
JOSÉ ANTÓNIO TEIXEIRA CERVAENS Y RODRIGUEZ 


cla 


O grupo do Académico de Lamego Fa 


